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O espirita renovador da Revolução nas direclrizes 
de operosidade, intransigencia e amor 10 palrimonio 
collectivo traçadas na pasta da Via , ,J .. ministro 

José Amarico de Almaid 
p __ _ _ ~ ~, 1 t(' PS da naçao Eu que vho uo 

I;! A EXPOSIÇÃO DO GRANDE ESTADISTA PA· 

1 

fEJc;!j~e}:ult~r~;::s~~~}!~::~ 
os aupetites pessoaes 

RAHYBANO SOBRE A TAREFA_INICIADA NO op~o,:~~lS~n:;:,. ~
1;;:~~1,~i~ ~~e e~~\~~ 

PLANO DE RECO N S T R U C Ç A O ADMINIS· ! :;~º~º p~!;~º;Jet~m\ª;g;J;:s m~,~-
TRATIVA DO SEU MIMISTERIO __ ~,I fr~,º~;,~~~ºf~ i~eº~~';;.r~m: ~~;~~= 

_ O que me amargu1 a e vêr que ate 

•·---------- -- j ~1~.m1~~ns~~~~~~ã~na~~!It;c~sp~~;!!~ 
~~·~n~~ n~~S 

1
:it~~~l;~a S~e p~l1~~6: l ~:!p~;:t~a t~~a!~~: i~Z S~~:\:~ ~~]~là"l~io ~: ticr:~cJ;. cd1e6~~~h~~ e ! ;~~O~l nloº p~gi~~f~ C~Íl~~{o~~' ~ : 

~!~f~~~~ 1~~i,á iri~~c~~!1t~~1~:~aspe~~ j :~J:~~s\!~at~eco~~~rd:0~1
1;~1:t~/~~~ atre6!;t0çagg:~~~· m!~t~~ida~~bs~~-' 1 rém, é que cede no que não deve ce-

reflexo que representa da opinião in- , traordinarios a que essa situação nos terialista que \'inha de\'Orando os in- (Continua na 3 ~ pa.g., 
dependente, para que eu mantenha ou força,·a. 
rectifique esses actos. De maneira que o que estou pra i-

I Muito me apraz depôr perante o cando a qui, é apenas, uma imposição 
' Correio da Manhã'' num verdadc1- elo meu temperamento e um dever 
ro balanço das minhas iniciativas pe- banal. Viajou hontem ~ara a capital da 

R_~Qublica o sr. interventQr 
Anthenor Navarro 

:'\1inistro .losê ,\meri,·o 

fkceliida p e l" ( ,nrrci" ... \L•n:n, 
puhlic:1mn, I,nj,· ,1 entrc,·ista do 

minhlro .Jn,P \uH.·rko ú 11n­
pr<'11sn do nio de .hnc1rn. soln•r 
p, e111pn,;hcndh1wnto"' 11 '\. C('Ul~Hl J' 

tl'l 1rn .... 11 da Yi ·,·~\·• · duranlt· os 
sd:,., 11\f:'- t J h ,tr ·i 11-r, ;'1 vi,·t,>rL1 

do •ncn imenlo r \' olt1r1"nario 
Sincer1d,1de, !H' tTPp~·ão integr ·d 

tla rcalid <Hfr , yj ~in L1rgu <:' • e­
;..;..urn. 1nde pc1uk11r'i ·1 n:1 ~111:d.' ..,,. 
t}p·, 11r11hf1·m:I\ qw' ·1ffrt'l~11n 1, 

s ua \ 1·e ln' n c;,1l,ilid;1ri,-·.., ,1.. 110-
n.t-m puhl'l c11. -.:.i, t ':i Jlnln..., pre­
dom1n:rnlr s d ess t• cl11i•11nH·nlo 

~w ns:wion:.il. n ..> ,el ,dor de urnH 

e apncidadr• c11.1os lllCrilos já cs­
liio pru1 lurn· 1 dfJs Plll lodos os cir­
r11lo" l)('!ls~rnt"s dn p;iis . 

{) plwnrnncnn ex.c·e 1,(·ional qn, 
Í JÍ : 1 a , cclll_.' ÜO dn rlOTlll' de .Jo lr, 

Pessôn , resi~lindo e , ·ence111lo 
unw mentalidad e "pposla ás 
nos.sas aspii·u(•õc.·s cleinocrnticas . 
1wlo ra1·u exe111plo <lP HH>ra­
Jírfode nas 1"1111,·c·õe , de ~,,, <Trn1, 

P !>i l:·1 ~ (" repelindo c-0111 .h,s1· 
\JtHl"l {,' fJ flp \l11u·irJ ;1 qllC' foi 11111 

eolhd.Jl>radOL dfJ gr.1ndr pre i­

denle parahyli,11111 . 

O que esse h <JT11 r·111, s,ngut 1J 

pelo espiril,i de 1Tnu1wi:1 e a111 >1 

i.\q fr:iJJU}hq, lf•!Jl reil•) r!H }•PTI{·· 

fiei,, dt1 esln1dur:1 rrui~, 11tPl1r1-

dr11sa <lr,s S<'' \ i,·,,, ]1Lddico, fc­
deraes, que t o 1uinislcrl(J cb 
Yiai;fiu. e esfr,i-1~0 ln:1slanle p~1n1 

<·on"olidar u conli:in<"t p u blic~1 
no go,·êrno pro, ísorto . 

/\ J\1n1h~ ha. q1H.' hnlq dt·\1 r\ 
ae~·,io rcs,,lu\~1 dr, 110,sq d1.~1 1n 

1.:0n terra11eo, sC>nie-,e 1wrlit'u l:1r­
mcn lP de\\~1nc-cid~1. f•n<lq-u in­
legr,1Jo c..,d:1 H'Z ,n~us nr, p ~11Jc l 

de cxc:epç0u q 11p Jlw L,L, re.\l'r ­

,ado na l1on.1 r i•no,·u d or~ q u e· 
o Bra~il ,1tnness;1. 

E is tJ imp,J r lnnlt:> dnn1p1r1~I•>. 

- Tenho procunHlo &uµµrir o regi­
inen de irre&ponsabliclade em que vi­
vemos, pelo reg1men de integral pu ­
blicidade, a fim de que a opinlão pu ­
bhca julgue do acert..o ou desacerto de 
minha acção minlliterlal. E tem -me 
sido preciosa a r:ollaboração da im-

la sua autoridade jornalistica e pela Agora, se eu não tenho natur~ZR 
espontanea cooperação que me vem para explorar o poder, seria imbecil 
cf1erecendo em applausos generosos se deixasse que alguem o explonu,se 
e advertencias opportunas. â minha sombra. 

Após algtms mezes de rese.n1a. eu, Sei quanto me tem custado e.sta 1 e-
Que não _conhecia um só. dos seus re- ~istencia.. Mas já esl.ou blindado po. l 
dactores, comecei a sentir o seu im- mdole e principa1mcn~. pelas pront. 
parcial mleresse em a judar-me na I do govêrno de João Pessôa.. 
acção sanead~ra que e~p_rehe!ldi. Não se póde calcular que t,ensão te- j 

Para a~.sumtr esta n11ssao nao pre- ve esse periodo da revoluçâD. Crecu · 
cisei renovar -me. . se, desde o pruneiro momento, 11m 

Precisava, antes ele tudo, ser Jus~o. a.mb1enle ele grandes cmúlict::>s de .n­
E era isso o que cu tínha apr~nd1do teresses. 

~c~cn~;';~~a1~e ~n~~~;;';; ~i:~ Começou a reacção coutro o 1110 ,_ 
de JusUça da Parahyba, como J}J'ocu- donismo enkistado nos munioipios C' m 
rador geral do Estado, com hierar- a deslitu ição de varios chefus locí\~·s 
chia de desembargador, em cujas rrs ~u~~?ot~:\~~n~l e~=r~~t:ar.~n!ris~ 
ft:~~:dd~e;11~fii:1~~id~~/nelhores sembléa Legislativa que pretendcrnm 

o que estou fazendo no Ministerio cppor obstaculos ao radicalismo c'as 
na compressão de despesas super- medidas saneadora.s. 
fluas ou cruninosas foi o que fiz nR Basta dizer que. no momento em 
Parahyba ao lado de João Pesséa. que desfalleciam as solidaríRdades do 
Nomeado secretario geral do Esta.1.lo. combate sem Lreguas. cheguei a srr. 
rPnunciei, para logo, ao automoucJ ao !llesmo tempo, (sem remuneraç-t.o. 
official que me cabia. bem entendido), secretario do I ntn-

Sobrevelu a campanha politica cem rior. chefe de policia e duector do 
1, mais desmarcado poder de con1.1- orgã0 official, trabalhando da.5 prl­
pção do govêrno central. E não ti- m.eiras horas da manhã até pela ma­
ramos um real do Thesouro para CO"ll- drugado. Afinal, em três mêzcs de 
petir com esse regimen de liberalida- luta no sertão, acabei de formar o 

Uma carta do czx ... d czputado 
f ranclsco Pczssôa de 

Qucziroz 
Do Dt:i.no ria fl.lanhã '' do Reclfc 

de 27 do corrent.c. destacamos· uma 
carta cling1da pelo ex-deputado F ran­
c1se-0 P essôa de Queiroz a seu irmão 
José, cm 1926, na qual se evidenciam, 

trnt.aria que lhe moveu desabnd.imen 
te FrancJSCO Queiroz, prejudicado com 
a.s honestas medidas de defesa á in­
dependencia economica do nosso Es-
tado. 1 

Diz claram en te o autor da missiva mais um;.:i vez, os ba.lxos processos a 
que recorria O signatarío, para pros- que esperava obter do nosso T hesouro 
perar á custa de quan tas atti tudes a ímportancia de 12:000$000 para o 
degradantes lhe im,pirassc o Lnstinr:to seu Jornal. _ 1,-TERVENTOR \ :-rm.;:-,-oR NAVARRO 
das negociatas escusas ! E' uma a u..to-confissao de venalida- ! 

Esse documento interessa particu- de que di.spensa ª cltação de o1ttros, E mbarco u huntern, ús ~11 Dcs la capi tal, O chef e do 
h 

1 
1 factos egua lmen te escandalosos, par;::i 

~ae~e;e~ov;osasp~ r:v:~an;, p!~,: mostrar, um_ temperame nto excitado !J O!'dS, a OOidO do " ~,Í llli ' go\Cl'nO pariill cJ c HUl0!110-
cadas nesta 1o1ha -em maio de 1929. iu:~ª;9';

0
ª; 0

~:cr~~;~\: ~~:~r;:v:íd~~ rnnl c J:iccg1 1;1y", n o p,) rl o 1T I p[1ra aqu cll c1 , illa ás 20 
de que O extíncto " Jornal do Com-1 o heroico defensor de nossa terra de Ca bc<i e ll o, o sr. in t< r '1111',I'-, acompan hando-o as 
mercio·•, de ~ ct!e, vivia de exped1en-1 Leia e edifique-se o nosso povo ante 
tes, a que nao escapou O propno Ias curiosas rev, lações deste documrn- \ e ntor ,\n th ,·1101' ;\a1·ar ro. segu in tes pessô,1s: 
~:;~~u:o gd:vc~~~at;;'bpa~e:!~~;ted\:,~ 1 to · que '.ae U'> Hio ele .l ;inc ir > Ih. Odon Heze rr;i. ,eu , ul,sli-

"Rlo, 30 d e n ovembro de 1926. - ( · 
Pessóa. l Meu caro Joré - A tua ca rt a de 17 lra l:11' de in lc resseêi th (\ 1- 111 ,11 '"' a clm ini , lra\'<111. " pre e ,-

do corrente lia 2 dlas a penas recebi , t,, Burj a Pe re g rino , dr. J o;io 
Foi O maUogr~o presidente quem da, venho r~ ,.pondel- a. - ra h vba j11nlo W l (rQ\'t' l'11( J ~J;i ur ic io d e ~1,•d e iros e ~ln lh e n s 

cort.ou a subvença-0 áquella folh a, at- Jornal _ Sobre O Jornal as me... · ~. 
trah íncto os octlos da campanlla trl- (Cc,nti n úa n a s.·' pag.) · Pro,-iso r io. 1 (Continúa n a s.• pag. ) 



Informações telegraphicas do pais e do estrnn ai o 
§ã --- - -- ~~ -- - -- ~ ____ ..., ____ _ 

RIO, 29 (Radio) - Foi intimado hontem pela Procuradoria Espécia/ ;,i def'ead"r ·, t· 
das accusações que recabem sobre a sua pessôa, em processo oríundo de irre.f{lll:1ritl.,t/,·.., 
nos gastos do serviço de combate á malaria no Disfticto Felleral, o proles or C'lemcutitw 
Fraga, ex-director do Departamento de Saúde Publica. Hontem chegaram á Seu-et: l'ia d,1 
/unta de Sancções mais seis processos provenientes de syndicancias realizadas oa Bahiu, 
até agora o Esf::J.do que ha remettido aos applicadores da Justiça I evolucionarh1, o maior 
numero de processos. Existem Estados, aliás, que não remetterarn aindu proce. ·so tllguo1 . 
O Ceará, por exemplo, está nesse caso. ( A. B.J 

ROMA, 29 (Radio) - O commandante i>a guarnição :militar e e-
feriu a petição do aôvogado. do anarchista Schirru para a sentença de or 
lhe foi imposta pelo Tribunal, ser submettii>a ao rei Victor Emmanuel pat9a o 
perdão ou commutação da pena. Em vista disso, Schirra, que pretendia assas 
sinar o primeiro ministro n1ussolini, será fuzilado ás primeiras hot-a a manha 
de hoje, por uma esquadra de doze milicianos fascistas de enc:ontw>o ao bastião 
de uma das velhas fortalezas dos suburbios <>esta capital. (A. B .. ) 

Está imminente um conflieto 
ent,re a llussia e a t1inlandia 

o 

Aranha sobre assumpto attinrnte :i 
sua n0va invesLidura. 

I A posse do .novo interventor terá !a-
gar l1'J prox1mo sabbado ás 16 110-
ras 

O DECRETO QUE NOMEOtJ O CI' 
:-i"lll":AL MENNA BARRf:TO PARA 
A INTERVENTORJA DO ESTADO 
no RIO 

o n1inistro J 
faz econ 

sé Annerh_o 
111ia 

Qu:P ulfrapossü111 
1. 4 00 contos 

govêrn0 russo faz demonstrações 
guerreiras em frente ás,costas 

finlandezas 
A agitação publica 

f-Ielsingfors 

RIC. 29 - , Radio/ - Foi do teor 
seguil te o decreto do chefe do Go­
verno Pronsorio _nomeandop general 

~~endnot ~~:r~~~ l~l;~~~en~~- n3a::1~~ HlO, '.!9 - (H·1, tio) O mini t, ' l ,.._. 

;;l~v;o;!~id~~C~e~~'. trf~O~Vba!~~e3~ resoheu llt ' ~f:U pro_~l"Mllnt[t de ~O\êrnO H O 

\ 11111 l.1 

~:~~ºdod~i~~íi~;~~t3~n~~i~~~ R":m~;, C'~e ,~garcm na~ repa1'l~<.'.Ôl•s su~hrdinadt1 mi. h:rio e ,1.,, 
de 1931 - Getutio Vargasj Os\\aldo I sao ngoro:-,,umente pn:c1so~ a hn:t n,ar 11.1 los {' \ l<'U~ ;\ss11ll 

en1 

·'~:1"~l;h;1e do Governo Provisorio de- agindo, jft ('Olrseguiu uma ec:otHHn1a pa1·n ""' u frl' t 1 1'J.1ca t l, 11 u 

S'lOClíOL.\10. 2D - (R1dio) - Ag<'ra,oü·se a tensão cnlre I âr':Ja Resolve nomear, de conformi- actual e.,ercid,,, superkr t1 1 1;)() conto, fazend, 1ppn11111· IR(; J.1 

:1 Finlandia e o Súviet. em corse(1uencin (~e (le,porlacâo de e unp )- J ~:.3i/ºt º1t
1
d~gon;,~e!~rge~r:tin~b·.1 g;rres com a~ vagns ,erifkadas n,1 l)irectoria dos ( H·reio:-., ( lJtt1.-tl 

he·,p~ <le ori!:,cm linlandeza. . ~~iJ~:}~[. ctgsg~n:r!~ ~~~1v~1~·e7/i:~ lo BrasiJ, Repartição do~ Teler,aphos. E. F. dL (lo <l 

t, A.;.; tlt'mun-.11dçóe~ gueneira..., teit:ls peJít Ru~...,fo ne. tes uHi· ; e:n~i-u?e<l~~~~nnao ~;~-~~ºaJ>~~. it~~eJ; Pia uh~, E. F. S. Luis a Tilt'rezhw 1-têdt' \ iut·úo Ct> ) 

mo"- dia.;.; visa,·am intimidar a Finlandi[t. 1 ft~Ji:nJâri.~i;;,d~:.:!:~~
0
d~r~~~a~ Gt'- ria de Esnadn:,.;, 111.speciori.1 dl· 'an~g.u:at> t' 

'lnticioti-se que um aer,,plano russo voou s,,lH'e Helsi 11 p·f11',< \ Jin:i-Therezina, G. F. Oésle rle M1nns. (.\ B.). 
t .__0-.13 finln1<lez3, tirando photographia~ d~s i llld~. O CASO SANTOS DUMONT 

Os ru,8os nt·cusam o, finlande:,e, de terem armado 3 vio-1 deRl~·rJ; ,i;vi~1;~t~>d;;-a!ti!~1,;f;~: 
;il\âo du tratado, ~endo i~so negado. 1t:rruinnntemcnt~, pelo..., me~- de dos t~legrammas de Sant_os Du-

mos finlandeze,. ~~:1~c~e~;:,~~t/~e1!:ai%~~~~a~;,;: 

tos. a parta· de 1 de junho, a fe­
char as portas ou não venderem caté a 
cem réis. 

A Associação Commercial rel1l1lu 
para homologar essa attitudc extr1 -
mada 

'- CO. !';_ Gl<A( O IJ.\ P UH{(Hêl 1 \ 
DO BRASIL 

RIO, 29 (Radie) - o p_e 1den1, 
Ao me,mo tempo, sete "ª' io~ de guerra dos soviets mano- ;~~ISd3so1~!aç1oªttitude definitiva do 

hraram nas vizinhanças da,, <"< ,Las da t~inlandia, tendo o minblro I SOBRE O NOVO INTERVENTOR 
dos Estrangeiro~.~ess_e pais affirmado que tomará 1,rovidcncias. DO ESTADO DO RIO A~~gs DO GOVERNO Prrov,so-

A 111d11pia('ao finlande,il nesreu ao saher·se e;;tn.-em os RIO. 29 - <Radio) _ Falando so-

Getulio Vargas, o.:.. minis ros e de 
mais altas auton<lades civIS e mil1LU 
res comparecerão às solennictade~ cfr 
domingo proximo. 

Para isso será armado um pavilhfl.J 
na esplanada do Castello de 011de 1 
si..stirão á cons.1gração officlal cb , 1 

droeira do I3ras1l, No. "-fl Senhm d, 
Appa ecida 

1 usso µ1 ep:•r,t1tdo gr:u1Jt''-. mauoh:r-ns militares 11a~ frnnte1 - 1 ~~~ef J~~t~~a~s~~~ce~fos Ràºiss~ ~; 
ra...,, hojé I deseJava wna fehz adrnmistração ao 

genernl Menna Barreto e voltava as 
fllen as com o mesmo espmto de ab­

Rio de Janeiro 
~~ ......_ ......_ ~ ., negação. 

\ O general Menna Barrêto conti­
~~leiro~ e a fuzã.o das 001:rentes .numa nuará a desempenhar as funcções de 
1.;Q fo1ç.:J. de reconstrucçao nnc1onal. ; mspector geral do exercito 

o fJ~ll~Al'o\1'~'~~ Lg~E~. 'i~: o ',J( OV'J'AVlU .11.\XGABErnA EN· MORJ~EU TROCA"ll)O COM os 
GU.O \IIU'l'.\R C'OSTROl QllF.ll O DEFENDES· CREDORES 

SE 
RIO, 29 - (R.,d101 - Já h,. dia.s 

vinha sendo propalado que o general RIO, 29 _ •Radio> _ A "Noite" 
Isidoro Lopes d~1xaria o com.mando em longo arl.-igo, defende O ex-minis: 
da 2~ Região Militar. funcções que v,- tro Octavio Mangabeira das accusa­
nha exe1ce-ndo desde a sua entra.da na ções do procurador da Junta. de Sanc-
~!f~!~~i!:a~\~;a ~S.:e~~tc?:s 

8 
t~~fu"~ ções, dizendo que os estornas da ver-

RIO. 29 - !Radio) - O bohemio 
Antonio castro, de 21 annos, suici­
dou_-se com um tiro no ouvido, na 
praia do Arpoador, deixando o se­
guinte bilhete aos credores: "Todos 
os que se não quizerem conforma.r, 
façam o mesmo" 

hontem <;om a denussâo do chefe do ba J~âo bastani para a condemnação, 
~eu Estado i\fator coronel Meira de ~~~~:~n~o f~~~ ~li~~tb:g;:~n~~s cº~~~~ O 1\-IANUSCRIPTO DE GUEVARA 

~~c~ni~~~~ Tn~lut:l~'~s~e~~~;~~/fh:= ;,,el'ia um acrn cuminoso E: contrario. a I RIO, 29 - (Radio) - o ministro 
prompo Va'.'.jconcellos, commandante que nenhum ndmuustrador se exmu- da Educação consentiu que a Bibho­
do 4~. B. C .. aquartelado na capital ~18 da culp:i e O n.~aior cul~_adoatého~e theca Nacional empreste ao governo 
µauhs1.a e de outra::; gu:umções. Ro- ~~ ;~,amaraly ei..t O bo.iao do Rio argeni.ino o precioso manuscripto de 
bUstecendo a conv1cçã.o geral de qUP a .>O Guevam, sobre a histona platma do 

~ul~~;[~id~~ r"or~,~~~ºta~~.1~t;111!.'.'i'J! C'ONlERE"ICIARA ' COl\ol O •HNTS· secu lo dezoito -
a presença nesta capital, do gen•ral TRO DA JtJSTIÇA J NA.O QUEREM VENDER A CHICA-
Góes :\1onteno. o .qual teve longa con- . 1 RA DO CAFE' A CEM RÉIS 
ferencia com o m1m.<;tro Leite de Cas- RIO. 29 - 1Rad10, - Hoje, ás g 
tro. 1 horas . o ~eneral Meni:1a. Ba1 réto con- , RIO. 20 - (Rad101 - Os negocian­
n:l~'f::is~~r%.::. g: g~~~;·a,º e~~~d~e~:~ lerPnriara com o mmL<;.tro O.swaldo tes de caté ('!TI chícaras estão dispos-

cias se conJ1nmuam com uma mfo1 - * ~ 1 , ., , 1 .1 , ,.,. 1 1 , ~ ..,.- 1 , .1 .,."""""' .illll1' .1 I\ 
mação offic1al que dizia haver o ge­
neral lsldoro passu.do hontem o com­
mando da 2.. Regi:·i o Militar a o seu 
substituto lega I 

VOLTA-SE A FALAR "10 P. R .. li. 

RIO, 29 - (Radio) - A 15 de JU· 
nho proximo reune aqui a commis­
sio executiva do P . R. M. para tr:1-
tnr da convocação do grande con~ 
gresso do partido e articulação do 
programma de reconstituciona112a('ão 
do pais 

O CAMBIO CONTINU'A ESTAVEL 

RIO, 29 - 1Radio1 - O camb10 
fechou hontem estavel, com o cto11ar 
a HS600. 

O vôo transatlantico do DO. X 
Annuncia-se estar prestes a decol­

lagem rumo ao Brasil 
nIO, 29 - (Radio) - O sr. Edgard Teheira, director gera l 

rio, 'T'elegraphos, recebeu do chefe elo dbtricto em Pernambuco, o 

tels rram m a que se sei:ue: "Recif,· - O agente da "Syndicato Con· 

dor" informa baseado num telegramma recebido do com mandante 

RIO, 29 - !Ra<l10) - Por convc­
niencia do serviço, o chefe do gover­
no determinou as seguintes aJtera­
rões no pessoal da 2~ R~gi.ão Militar 
o coronel Meira. de Vasconce11os foi KEDl'C('AO DE T'\.RJF.\S 

~~'ii~:iã,~~ ~tec~~~~:'.e-~':,1!~;,'ldJ0 :~: RIO, 29 - rnad10> O Lloyct Bra 
Theopompo tran.c.ferido para O 29" B. s1le.1Io convencionou na 1educc.to tlt· 
C.; o major Luís de Mello Portella ! tanf~s para o trarn,por.te df' ser. es 
transferido do 26" B. e.; o major ele Sao Paul~ C'Jn~ destmo á I•,lll ,1 
Alcebiades Ohveira transferido para Pm 15 sh1llm .~ f 01 l k1 e,;; r-1 1U3. 
o 26" B. C.; o major João Carlos LO as -~ompanr1a(" .ªe Pav .l(" > r 
transferido para o Regimento de Ar- trangena cobram 21 
tilharia Mista; o capiLão BarceJhus 
venoso Fig·ueiróa transferido para o O PREÇO n CflH Al<A no <'Al'f, 

;g~ ~;°av~Í~a~t:ªr:!;~f,;.;~~cisg~r: s~ SERA' 11ANTIDO f,.\l CE.>! lll 'lS 

:1tf:;'1;~;f0 die~;·~ili';;~f~~~\~1;\ j RIO, 2_9 - (Radio) ----:- O pr?S1clen-
l0 ' B. e.; 0 l' tenente GuilhernP te Çietuho Var~~~ prest1g10u e1L1 1och 
Barcellos Borges transferido para O a lm.ha a dec.isa.o do prefeito Aclol-
17' B. e., 0 1 tenente Groughy Co- pho Bergam1rn, ~antcndo n ch1carn 
lombo de Salles transferido para O do café. em rem l~IB. . 
18º B. e.; 0 1· tenente carlos Sayã) O p1efe1to Be1gammi aff1rm JU 

Poª~l~asA;.rn~;~~idiuJ:t~r.a oº /{et~i~~~,1~; ~~in~i. 8
q~1~~o ~~f~~tu~~le;~~~r~t~,? /~ 

Osmar Moura transferido para O 16. no "4..&,yr,o rli bd xodo Theat o '\11 
B e ,contimrn 11·1 ,>. par ) 

o balão do p (ao essor 
Pioard desc/u sobre 

uma g '"'leira 
VIENNA, 29 - (R:idio) - • lliki-J, 1 o!'('dt·11l('s d" 'J r l 

informam que o aerostalo do 1nofe~sor Pi~ ucl dt• l't·t1 1n (dllJ:?'1 

prox1mo ao va ll e de Üd7.. situado nt1m,1 altilude d1 1 2 .. ,00 Hlt'lt,. 

Em ~orc·m·ro do af'ronaLJfa 1H1rtir:1m ll\t.'r~ i:-,,: t':ll',1\ ;i11,1s 

BERLIM. 2U - (Had,o) 

de!-:ceu na i!e leira d e Gurg-e 

E' MUITO CEDO AINDA ... 

BERLl~l. 2!1 - (Hadio) - 11 pri.t, • 1 ,, 
l<1 HDox'' que e~se avião ektá promp!o para decollar rumo ao Hhdro KiepfPI f'ôram t:'" n confr~tdo-.: lk .... !;dlu."idn .. 
P.rn•,i!. fazendo-o tah·ez á noile, poL-.; es 1lera a pena;.; a queda cJa 

r l 1• 

RIO, 29 - rRadio) - A "Noite", 
tr:Hando d:i convocação da Consti· 
tuinte pede o rongr~çamento dos bre 

lt'mperatur& e cio vento e }{t ~~> licitou o boletim metereologico 
!iara N,1t:il'º. (A . K) . 

BERLI.\I, 29 - (ftut110) JU {'o 11 

o •eIJ mal'ldo µelo te lep h o ,, ~ 





mantimo 
O ctesdobramenlo dE re)nirticão 

fará pela~ "Lscahza<'õe.::. •. departa­
mento" rr;:::10nae:,. oue abrang21li-o ti)d 
o t"'rrilorio nnc1on.:il. em ouc os P rt > 
e as \ ias na v-ega\'eis .. erão methodic1.­
mente estudados e em que a navega­
ção mant1ma, a interior e a internei 
serão h..<i,cali· adas 011 OO&T,·t1da'j. ro­
lhcndo-sc os n<'cessarios elementos 
para. a cr~amzacão dos nlanos d~ 
obrM de melhoram ntos ~ d-lS llnha 
ou se1,•icos de navea-acão 

Só dois oortos nacionaes não têm, 
par assim dizer. casos a resolvn o 
de Santos e o de Manaus 

,\ l NJ\p 

todo 

co~ 
Cr~io auc. dessa maneira. estou con­

tribumdo para ou.::. ~ attenue o custr 
da viela e. ao mesmo passo. ser\'indc 
i.tOs intcPsses dn produccão e da cir­
culacão elas nossas riquezas. 

Por decreto recente do governo foi 
di~r:>en .. ada tambem. pelo prazo de trê!­
mr7..es. a taxa de armazenagem d<; 
merendaria~. como meio de favorecer 
o commerc10. 

Ainda bem Que essas reducções têm 
"Ido. cm grande "'?;te. compensadas 
pelo augrnento das mudas. 

REGIMEN DE ECONOMIAS 

f·111 nlt 

O numc1 o d tun r1011 nCl nu · ílo. D, 0<.Jato. ,Jo 
\'la.m uo i:::abinrt-... lJJ. ado rr 1 d nnl1l• ,JIJV nal, fdgard J 

;~a:;t
1
~

1
~

1
~~~toid~P~ 

9e11f 1~n~ tliu O 
1 · · ~ue C<Jrrda l\1atbla . Amorim /\ -

part1c.õcs mtJit-0~ m!tr?:s auc Pst ~\~m 1
1
;~'>...,' 

1 
,LCJ !'>r qu 1 , rn trogUdo, .hlix Mano Fernando Ncl-

~~l~C~?1ia1.iJoc~:;\r~/~eia~~ . .,-~{ 1~1 
· i'i~ r 11 1 q11 1 1 H gl.mcn a it 01 "'11 so11 Glac10 Jo:5o Lourmho, 0-.rnar 

de 1 °
1

1w.
11 

[ J})l t:xrmplo naodur:J.1ia rn d de trP 

I 
Pu1ro Prulo JO-"r Lima Appolonio 

5 IL!ac os 11 n > ~1111 t l'.J 1 1 ia " it • m ,u S:1lvndor V1,.1ra e RI-> o 
As cconvrnH 1ea1tuctas rn S c~c t -1 c pu, a> d t J os mt r ~g 

1 rn clr Estado dm ante o P 11odn rlr '1tt ,1 1, trl.:, e ,m a cumphc1d:acle u 1 : --- <ol .---
1anc1!0 " ab,il do conente ,rnno eml p 11, e c11rn1110, As cmpL<as apa-, REPARTIÇO-ES fEDEºAEI.' 
1cl8<'ao a cgual pu iodo do an:1:, Jlü,. - drmhadas os rn audos advogados acl- 1\. ""i..l 
sado. ioram ele 105 251 016 A"lont.r1 111 m t ,tt1{c e t,r C""l"'i qu"' rurnn- TJ•LEGR ,.110 N/\OO".': \(, 
J culPuo mdcclmavel da suppresso.,:, 11 \ m p llblU rm ti e I d w i...c:. , J\ 

~iot~~;:mº~1~~!~~!n{e~tes~;i1g~~f;~1~ 11<1 n ;•e:. .:F t naci: n~~'/:11:~~1ç~o te, l ~ 1 d/ w~1 ~g t1/ürl \J;g~~1h;ll N ;1l 1a 
\els 1a tendo :sido extmctos 116 n 1 \tt:i. d nr~ripnanl"'11 ~ .... C:, l"c;ul- colhida a D l"gac1.a F r 11 
Dnecto1rn Gcial dos Cone10<-, 31 n"l. Ll,1. 0 .. :l 11 st ,;;,_h m cl Wi- Ha. 11<1 R parl1cao d JPle, c1ph 
Centrnl do Brasil 31 na Noro<'ste 4

1 

n , 11 t ~e J a apac dadt rt c1v•f s t g1amn1as r t1d pat 1 V r 
respcctnamente. na R ... part1çao Gero.l ,e vic:J qu ',r e<""lCl1ºl não 11 rP Lul:Cna, rua aa Republ1c1· dr J o 
dos Telcn.raphos. na

1 

~ _F ~~ CLva u 0 .1.~c . 11\ 3.<; •1 li , 1 Av ln 0 Tnndoie, d1 t r d C r-

!~ªen~5.n~1;1E di. ~ã~J L~iz 2ª Th~rezm~- .. "_ 1~ h ._t 1 n tib li ,.. p 11 i 1 l 

R -d - - c T 1 - \2 e I JJ(, "" IHHI ( 101{1\ J>E "•,ffOHOI oc;1 
na ~·~d: V1~~ao ~aren~P e na ~n:·•: 

1 

E, P J. r~ ;L __ , t i,a r n llJP-
pecto1ia d-:,: ~s .. 1adas. 1 em ca~:1 m·L' m, ·io, 111 e, ::iµ· io imp·1tu1:,avrl fl ISeni<;o r,·,1 1'r:1J) 
d~s ITDar.t1coes e cst_,_·ad~ sEgmnt - -:--- 1 Ida onent~r.;·o d:, _c··"'f"_ Õ'J g- \f n E erri. Met-:,orologicr d"' J,..ão P 
Inspcctona dP Navegaçao. Inc:.p('.'ctona ;v :-. 10_ au,· e a qu ·111 r ·i::<' t rl· 111 _ <:o~ - B l~tim do temp:J - S\1, J' 

de ~orto;;. S2crctarrn d_e Est'.ld'l._ P"'- ito .. ,,. 0 Mint··terio da VlH.;ão r<,tfl. d:, t mJJo occorrid0 e'? 18 h. d 2fJ 
trolma a ~he-~zmn e Oeste de :t,.-'.fu~~t I mr, J -1 v _, u_ d t· 18 h rie 29 de maio :'!e 1931 
Essa extmccao ele log-are.s cons 1tu, Em João P,.),SSôa: - o tempo em 
uma economia real de 1-452-952 000 ---.. to),.-- - Sll\Ou-~e mst.avel com chuvas e '1) 

l)apeJ e 3:720SOOO ouro IJ,fSP{)RTOS r-~·ido vr,1tv da sudés~' A maximo 
Dentro da severa compressão d:J.S th ·rm -meLrica fJi 27. "6 e a min,m'1 

verbas orcamcntarias. ainda pude rea- .. , , ., _ . , 21. "8. A.;:, concessã?s feit'3.S aos Estados re­
sultaram. cmasi todas em authcnLicos 
desastres. A taxa de 2 o,, ouro tem Comquanto tenha o maior empenho 
.sido. assim. malbaratada em ob~as em nrnnter todas as dcspe~s r.:!1>ro­
sem methocto '.? sem probab1hdadc de ductrva.s. sou inexoravel na repr;JssáJ 
-execução. dos gestos supe1;ores por mais mes-

lizar, no primeiro trimestre. a PCJ-1 o '1-1.\TCII DE. .\MANHA E. 1 RF. No Estado• - De 14 h de 28 i 1-l 
nom1a cffectiva de 18.000:0008. O 'A:S('O D,\ GAMA" E O "lN- 11. tiº 29 d• maio cl• 1931 

Todos as rePf'' Ucões sub01ctit1--;,ct· TERN.\C'IO 'AL • Campina Grand:': - O tem, f 
têm applíCàdo radicaes medida'> d jp~'a\'cl pela ta1dr e á 1,· it"'. Dia 2!J ü 
economia principalme-nte na vei-b Dando inicio ao Campeonato Para- t :ri;, c·~nc:· .. \' _-u- a!1,~aça i ,. J 1 

material. com resultados oue surnre- hybano de 'Foot-Ball" deste anno. chuvi~ccs e soprando ·rentc!S frat. Fcli.zment.e, conquistd pai.·a a di- Quinhos Que parecam 
reccão desses ervicos um teclmico d1,.; Um dcs meus primeiros acto.1., foi 
valor inconfundivel Que ainda se as- me nrlar rnspender todos os apparelhos 
$iln1ala pela sua apurada capacidade tcl~phonicos installados n'.l residencia 
administrativa - o dr. Oscar Weins- de funccionarios do Ministerio. mcdi­
chenck da tornada l;!Xtensiva oosteriorment~. 

:!:de;~ã~P~~i~n d!º :::i~!~:tr~~~t~ , ncont.ra-~e-ã 1 omanhã, no campo Mt~~~~b~\ 3~ ~nir;~~
1
J
9 ·~~ns~n J-

orincipelmente do criterio da morali do Cabo Branco ' as fortes equipes s0 .ns11v2l sem chuva_ :,.1:ax~ma 39 _ "4 
zacão dos servicos aue não comoort1m do Vasco cta Gama F e.". e do Mi.lima 21 "5 

Acha-se elle empenhado no estudu com mais ngor, a todos os depar­
de todos os casos que devarão ter tamentos da Viacão, com excepcão 
prompta solucão. dos imprescindíveis ao interesse publi-

gast~s fut21s ou pouco lustificavei.::i 'Internai:ional F e • de Cabcdello Ai ia: - O t-emp) fJ: b:::.m c-li:l. tar-

COMMISSõES DE SYNDICANCI/1.S O desenrola_ da Iucta promette lan- iia 2tºi
1

t~m~~n c;;c~\~:./,;~~sf 1i:1;.! 1 
ce~ de sensaçao, tendo-se em vista o CC' 11 c 1wva.s frac1s MJxima 22 ?. 

Com a sua orientacão pratica val' co. como um na estacão Pedro II e Com essa idéa de nnear o u1r 1
1' 

.ser aproveitada grande parte do ma- outro na estação do Arpoador. en~e da adminislrracáo publica é q11r 
terial da Inspectoria que se acha A economia representada p2la reti- tenho designado as commi.ssõ~s dr 
abandonado. rada de 151 desses apparelhos da Se- sv~1dicancias. Não nutro ne~s~s p~s-

Muito me interessa o aproveitamºn- crntaria de Estado e reuarticões subor- qu1zas nenhuma intenção p;:;h!tca que 
to da navegação fluvial, criminosa- , dlnadas e 23 re'ffiencias de funccio- seria_ indigno tanto que ctdenei. que as 
mente desprezada em detrimento de I nanes ~l~va-se a 161 :520$000 durante S}'.'ndica.ncias fossem extensiva~ a 3:ctm1: 
Estados propicias a mais compensa- o exerc1c10 mstraçao ac.tu_al. O meu ok3ect1vo e 
dora explora~ão. E conto oue esses Restringi tambem o numero de au- resarcrr preJmzos, sem m:nhum ca­
problemas serão att-endidos ou. auan- tomovels officiaes. superior a 60, o ,racter pefo/.>al. E', sobretudo, ~xpm 
do nada. esboçados para uma ultericir ouan.t~ pude: mas. nã<;> tendo logrado ~!a.r as esphera.s publicas de e1 em"nt '5 
expansão economica _ 1 oroh1b1r al:;>usos resolvi mand~r reco- mi.donecs. 

Jhel-os. de1xan~o a~enas os ng~rosa- E não se p:de ca!cu!ar c::-mn isso t ;-
DEVERES DA REVOLUÇÃO , menti necessanos ~ I;isp2ctonas d: do estava carcom;:i.o. Pc:ie-Ef diz r. 

_ 
1 

Es:radas. e d~ m:immacao. para servi- sem receio de_ j~izo tem~rari?. QU"' a 
Acho aue o dever mais instante d-:1 CO.:,, de f1scahzacao. . . adv:::..cacia admm1strativa invaoira qua-

revolução v1ct~riosa é a oolitic'l à ' E 11calculavel a. eco~onua const1- .si tcü:~s cs ncss-~s int:::re~Jes putlic,:;s 
pro~ccão aos mteress,es ccn~n~un tuida · essa providencia Bac;ta rc-

1

.ri:uma impunidade m::m~trua..::1 5acr -
es~tºso!i~~lo~i1e':i~~o ~;~ei:;;r~ª~ ~, .._ ______________ 1 ~~~nggnt~5 )~1e~~!~~~;s~~c!~~~~l:S ~5~ 
desafogar. da.:-5 Pressões de sua li~ - O l'im principal ela Caixa Econorn.ica ;Contract-os mai-s L..gitimcs '3ram d, --

~~:S ed~r~â:.al~e~~à.iãi ~~~s~~~~; do Estado é distribuir em~re.~timos ao~ 1re~tu~~~i8a'!ºk~~li f~ª::~~i~~ i!~~t~~~; 
de novas fontes de rendas oubh..:a2 pcquen.os lanadores, poi mtennedio de resistencia reentrai emcs nwn r~. 
para cobrir os desfalque do devo1 sm > da'i Caixas Rura.cs. gimcn de moralidade publica, capaz de 

, ................................... ~ ........... ~ ............................. ·-·-·-·~·-·- - --
COMM 

•.1 UNl.10" 

ASSIGNATURAS 

RCIO, 
· Brasil" a 10 de junho. 

IND 
e 30 fa1 d s de algco.ão c'.>m 6 247 
kilm>: JG-.,é Vasconcllcs &: o.\ an i1· 
t-Os co,n 14 "88, para Sant" e Rio 

.ror anno . . • • . . . . . . 
Por ~emeetrc . . . . . . 
Numero avulso . . . . . . . . . , 
Humero atrazado (do anno cor-

rente) .. . . • • . ,. . . • . 

I 

DE NEW YORK 

.. Boncdict' a 13 de junho i~:~; l "Biboco" . _ " l! 

1 

$201 1 1 MERCADO DOS GllNEROS 
l"t1r:1 1"1q1orbt1;ao 

S40\ A.ssucar t.ritursdo 30$000 

C"Oil!RATF, ., . ., rn,\f;,\S 

Uoldim n. 1 

MC'3QUITO DO ALGODQEin.O 
4nnuncJos: 

Por contracto na gerencia 

Pagamento adiantado. 

IMPOSTO SOBRE A RfNOA 

Assucar crystal 38$01)( 
11.ssucar bruto . . 18$00C Gen~ralidades - Cem €ste n ,mf' é 

conhec·da a praga que acaba e~ ir-

Na praça ~~~~~rk~~li.n:a~~~~~ti~~:jtl/i:t;~ra~~n: 
As::;ucar refinado tYPO Rio ll!OO{J s~n~iv-..:is, m:.nment2 n"<::. ale:"'d e-ir 
Asrncar refinado 1 • 10$:ú')J tnals no.-~s. dos plantL s ('ff;ctuacl 5 

A~'tu1.,d..r 1t:J111auo 2.' e..~laJ u. oOíJ n<;s m. ~ês cte abrll ~ maio cr rr 'Y)
4 

As::,nc::ir refinaria 2 • . '7~no Dcs rir:1çãc.,: - Trata-se de um 111-

valor dos quadros disputantes Mi.lima 19. ·2 

l.\l TREDIO ENTRE o "HUilIAY-1 ,,~:~t:::n~:;~or-co~ t~~1J':.; llM~-
'l'A'" E O "PALMEIRAS"' 1 xirna 29."6. Minima 21."3. 

No campo do "Vasco da Gama•· \ Pcmbal: - O temp'J conservou-s 

treinarão amanhã. ás 6 horas, ospri- 1 bc;rnc~:;;;.~1ª__:26'ªten~:'i/~~~i\~~;,";;.,1, 
meu·os quadros do "Hurnaytá F. C - ·· ta1 de ~ in tavel s~m chuva á noite 
e do "Palmeiras··, sendo solicitada a D:2 29: o t!mp:> Ci'"lBZrvou-se instavc• 
presença dos jogadores abaixo: se,~. c'iuva Maxima 25. "0. Mi.nima. 

"llumaytá" - - Waldonüro, __ Eucly- j 1\i~· cutr"s portos - Ce 14 h d• 28 
des, Maciel. Henrique. Sebastiao. Ro- ás 14 de 2D de msio d 1931 

~~~o oc:;~~~~ Pa!~o~~:tano~:~~;~· I at!!~~~~r ~mo c~~~sº ~on~~~~~~-J~: 
Oct1~io, Pereira, Dias. I~nez. Õidiu: ;;1;.~c.;; ~\;~~~!d~t: sué~te Maxima 
Aureo, Dóca e Amõ. 1 Natal: - O tempo conservou-se ns­
'l'.UJllEIH TREINARA- O ··SANTA t.l' 1 c·m chuvas fracas á_noite s,-

CRUZ" 1 p~·, n:1J Ye~tos f_ra?::-s e v~nave,c.:. Ma-
x1ma 29. o. Mmtma 2C. '8. 

O presidente do .. Santa Cruz s. O!i·--1.a: - . O ten~po foi instavel o.:. t 

e " solicita por nosso intermedio o tarde ,e á n~1te. Dia 29: J tempo CJ11-

comparecimento, ao seu campo, a~a- / !i~·~u245~,9
1~~i~f1r;:a c;13u:' f~ forres Ma-

' 
FI 

MALAS POSTAE:,, r Serviço dlarto) 

A 1 • .<;.ccção dü. Corre10s Pxrwdi11 r'at t!ifa da praç&. AJvaro M·.1ctn10 : 
1n· 1 rwlo tr<m ·t~i-: t3.23, para a,,_. "'e J Af,;i ffecUe -6 11~ da in~nna, 8.J 
"u1ntP<.: lncalicl~de<.: lHJ1 i:f da tarde e 3 110ras dR tarn .. 

/\lv,11'0 Machado, Baraúna Bar1t:1 1 ,~1 amr1,,1.., U1c1nJ.e: ! ho'IJ 
r.-t, Cj_rnpina Grandr, Cruz <lo .C:~pi d t 1~r,1,, 
nlo S·-nit:,,J, C:..-;pcrança, Fagundes. Fw r ··11 ~ U•Ja1~uua· :1 bon4.., <1R ta .. 
rrst'.1 dJs LeÕ<'.s. Goyanna. m,a do Bis- ri· 

~~·gj~~I. VLi~~~j~.~~n'i.u!~~~a M~~f~ ! La:.a~.. tttu tmw - 2 1 i noras u
4 

de Cimc1 Naz.trcth, Pau d'Alho. Pilar l3 arn s~p~ - 4 b,Jra.s da tiude. 
Pir~uá. Poci1111ns . .Salgado. Santa Ri- Pa1,-1 It~b.1yn.1i~ - 2 h,1,~,c; 
ta, Sã 1 Lourcnr.a, São Mi;;uei do Tai- 1·a1;-1 B:.-:...11 HJ!d - 1 .... 11 - JO 112 
pi"t, ... /'lTil H."'dnnda. Ttmballba. Ut>im1 ! 11 ,1 ,,.., ... f> 1i.11 , ~ 

,J lflo. Boa VLsta. Cochichola, S 
JoÃo n C' U'try. S. ,José d(l, Pcml>os, 
> lO r llome Sf'rr.t E1 allca, Suew u 

ll (LiJ J?. J)UiJJ, 3 

( -\M8JO 

n\'llCU 00 8RA5!1, 
A Alfandega está recebendo, Mm 

tnu!ta, até 1.' de Junho vindouro. o, 
~IX>\St.o.s sobre 05 rendunentru; perce 
llldos em 1930, pelas pessóas phys ca, 
e Jurid1cas, inclU61ve os funcc1onario• 
publlcoo, civi.s e mllitares, federaes 
estad.uaes e municipaes, que tiveraln 
rendas superiores a 10:000$000. 

Café do brejo de 1 • • • 105$000 srcto hemiptaro tingitid~o do gen --1 
c.;a1e uu ort:Jv oc 2.• 80:;;000 "G:1.11::llia • mzdindo três millim-?trJ P,\RA • '-:Nf J/\ 

i!~~~â.o 1!i~~ ~c~nt;;i~~ri;!"~;:i.~~1:asd:Sc:·!!, ~~~·1:~~1a~ r{r 
1
m l"•~~r:1~:::. da~~;:::~camnitc I i ':/~ i !tt) e[; i ~\i2 

PeiXe sêcco Ua.'tdo> . . . . . . 100$000 c!o ren:'1.a,ias. Ataca de preferencia a) f'loi 1.: do.\ LPoes. 1 Labavana. L" Dollar a 90 d v 
Arroz do Maranhão 36$000 fclhas do algodoeiro. ext0 nd•nc tam • ,a , , n. Nazareth Pau d'Aiho. pe. Dolla á vista 
A.uv" Juvvuc;i J.&~UU'1 b~m a ;:,-ua acção distribuidora a 1u j;-" rl<'> F'og':l, Pilar S:in 1.,í'11Jr('nÇ'1. gf! 1 Franco . _ . 
v~.rinha de mandioca, sacca de tras plantas como a batata dôce, J m1- Miguf'l do rnipú Timbaúha. Aracã Fr~nco .suisso 

PUARMACIA DE PLA'IITAO 60 kilos 26$000 lho e 1 feijão. Cac11r,,-.it . Guat:abi.ra. itulnngú ,. 1 R_eir-h~m, rk 
Esta Q,e p1an'áo. boje. a Pha.rrnac:rn lctern, .;accos de 50 kllos 2aooo Loc~liza-se na pagina mf<'ri r cin) Pau Fe1 r-o I L1 a 

Londrf'.s, a rua Mactf>I Pinh,e 10 Feijão 30$000 fcll'His, sug~H1do a ~eivada plar,t.1, ::1 , • F...; '<'ndo 
Milho 24to00 xan·Ll manchas fetrugino ·~1s nos lJ'Jll P· ~rta 
l''aJ~(~ª de t.dg~ "Gold Me- tos a,tacadc >, as quaes aldJwna'l vez ' Pdo omntl,u~ da!; 14.H, 1 ~t·; g~\~~l \~;.~~~~fi';~~, 

FEDERAI 
F'arlnha de trigo Olinda :::ggg S:' J~t~~lre ~~~!~1

J~i.:..:~imo sejn Ul11' I n·,1. 1 PI! ;-is l oz 11.<l, bs.1>J?1H,o ,$:i~1!. 1 1 B'"'lf.U1 
Farinha "Lili" (americana,) 40$000 praga qu~ se alimenta da -c;~,va e.n-, 'M,rnui),iap,,, rtloltn, ,~s;:\nf..-i Rita I O 11111 reis owo 

I tt" ,,.ua a~ t.figo cte.1. aCJ rwr- da-· parte<; do c:--r-po d::i vegatal. -.;ó 1 · L'IPOR'fA(.,~~O ;~ ~:ii oor deste · · • · " • · ·' ·' ·' · • 44
$000 1 ~~~c~ti~~~'ia'lh~~;; ~~~~1~ tC: c~~{;1~~; j .. G 1: h\'í WI ~·1 l'U ~.. Pt•,n apor 'lrmg"trtl 

3 ~r.t>Of) 1 Ent•" 0."'. 1nt,erticidn.s dest~ g· 1'.'!-1 J p J H"• hfJ tlt l1uJf -IP u~ 1 r1. T1amb1· ·go - 1'{ rJiX") t: 1 

LOTERII\S 

ExiLrncç- cm 29 d"' ma 

371l12 R 'creic-M ,nv; 
59970 

3669 2 OOO!ü()( 

1 

MLRl:ADO üf; ALGODAO ~~i!~~~ ~~~~~ a O e:~~:á;1~Lg~b:o~;fi~; 1 &a\,~.11 ir':i ;h 1 !~n3~ /xa J; }!~.;:~i~11~1s; 6 2bo:~;~ 
DE NICTHEROY Scridó · ~~p~t;!~~u~~ã~e~~iJ~ª~-::J: apr ç.') João Prs:,o~ J n.e 11 . a 1 .2:.i ~--c!.~18a J \~:;~iz~~2 c~('3~ª .. ~ (àe~ f/i~ ~ 

Ex.t1acçã..:> ein 29 de maio< e 1931 J M!.•edesi_apenacie 46SOOO D!..:.sclve-rn Em 1 litro d'agua ... ao I Para Ca~l 1 Grand., no r~esmo de f rro, 5 caixas de tubos. a caixa, 
42$000 fog:J 8-CO gram:nas de sabão o>-dina ·w trem de Rec1fe, hav~ndo o' h:jeacao em de 1 Jo1los 2 caixas de ferram 0 ntas, 50 

mi! lf!o~ ~1;::01
1& m~ rnliH;~::;:~?r~~?::tr~t:;ftt.!~ ~::n~;ii!::ir~~~~t;fdea:~,~~ ~f~?'~~~~~::;rf~~:~?;,ª~ ;d~~·i.-

MOVIMENTO -DE VAPOKES 
1.· esp,ecie . . . 42$000 roz~n~ e bate-se até que o k~rcz.en~ se Itabaya.na a. Joao Pef;Soa., ás 8.43. D Br men - 49 caixas d mach 1 -

Mediana . . . . 38$000 \ mistur 0 comi;Iet:un.o.Jrte com a azu:1 Che ,.WR. _ 

DO SUL 
•• Maria Luiza" 
"Italpú" . 
hltagiba" 
"Commandante Ripper•• 
"João Al!redo'· 
"Rodrigues AlYes" 

0 V1ctona ·• 
"Hanács" 

DO NORTE 

"Duque d Ca'>ia<::" 
º'P.::-ccne' 
'·Raul S:a-e ' 

Segunda sorte 34$000 de sabão e d,rnc·lve-se toda a emuJ;, , Rcclle a Joao Pessoa, às 16,0i. 
Refugo . . . 30$000 1 assim obtida em 50 litrcs d'agua. A 

Matta: l spphcação- do in.~ecticida deve ser fei- CORRESPONHENCIA \i::.REA 
: ~~ Ml.e'deisapnecaie .. ·.· ·.· .. · .·. 35$000 r ta C'Jm pulverizadcr::-s tendo o .-,pe~ R-

31$000 dor o cuida.do de fazer com que a emul- (Syndicato Condor) 

! ! ! t~~~g~ -~~ : . . . . i~:ggg 1 ~ã~:i~10
~ªe1!1gr~~i~~~~ d~f~:~ Para o sul ás segundas-feira~ atk ih 

: 
1 
~ Semente de algodão . . 2$300 mtere~s~dos se chrigirem á D~legar- a 16 hora;; e 45 minutes, na agencia do 

do S~rv1ço do Algodão. á ave111d'l Ba- ~~Zt~\~0 á;'~;a~~~: : 3~lm~:t 
DELEGACIA DO SERVIÇO DO r~o do Triumpho n 438, em João P ,s- Para NaLaI. ás sexbas-feira.s, até ás 10 

a 30 ALGODAO soa. hora.~ P 30 minutos. no Correio Geral. 

~ i tock do dla 29 PELLES I p!\R.?~~sJ':~:is ~\"~P~~~;~;~ do 

: i~ Em rCampma Grande - 2.662 fa1- g~~lro . . . . . . . . . · · ~Jg~ ~:~: 3oá..:.m~i;1n~as;~~1
~'!_5·a ª~~r~o~~ A~~·.: 

DE TA 1PICO Em Joao Pessoa - 679 fardoo, com kilo, oouro flór de sal 1$600 0 kllo r..., '"ª Natal I l
d s, com. 440 059 kilos. Couro de boi sêcco salgado 1S20C o I e Afnca ,u; x1os-feiras, até ás 8 ho-

~ .. e. iu::..."!.... 
11~ ~:Ja~~ _ !...zfa• ett5 !..uc~!!~ __,. b:.?.~mente de mamvna a 4$800 a ~ro I T_::.~ º:,''_~~. de_ ~~~:f0!r~::, ~~'!.:1;1~.t;! • G-_.?.~b 

EXPORTAÇAO 
l)espacha1-am na lteceberlt1i-i;1 

Ab1lio Dantas & c .•. 40 fardos ele 
alg~ :.ã'J em plwna; Jm: · Emílio Pi­
nh"Jr::>, 2 caixas cc11tend-0 meia- m.etro 
cub1c:1 de crvstaes de rccha; L1sbõa 
& C. ~. 1 caixa contend0 uma bomba 
paia azulina; Comp. de P3Sca N:>rt 
do Bra il. 13 bairris c,.,ntendo c1eo de 
bal~ia; Oltver vcn Sohsten. 1 c'.3 ix1.­
con+, ;ict::, um 5&.xofone: AlberiJ Lund­
gren & C. LM.., 2 caixas com t"'cl­
d')S' Lbb:,a & C., 352 tc-aeis cont"'n­
do alc..·o!; J Clemente Levy & C. , 
14 ata.do!> contendo c·rnrc.s de boi; os 
rn °<:mo.>, 21 fardos dP pelles de cabra; 
B. l\!t 2. -, x.r r 8 t,0rie-is ,:lQ ft:: .,." 

;:.._L.., 
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S()Jn F. \ \1\(,E) I J) O 1 'lER\"N­
'l'OR no 'li \F \'IH ,o \O fü() 

\ 1 1 .\ ('' 

MMAS 
1 ~

11\t (\ cl 

j' }:, \ 
, J 11 l ' ' ! i I Rarl 11)1 O s Jrr.r1on,1-

1 Jt, ri{· 01' 1 uJi1 o 11 :1 ~,f'cçã o ele N1c tllc -
n\· c-; 1, 10 :-;P11do con viclados a co m­

JHJl; 1 ,1 ).11'0)\ll 1' 11 dry-.. !.'li\ 

íl a; t, ,· ·~·Jd ' 

I 
o 1·1t1.~1nr-:yn; Zr\ HOH, !n <, 

nu ., D\PJ:E, .... . \ L '-i ' I I" ''\j( l I 

1 1:\ 

! (I J,. Lr.. iu . .!!J -- ! lb d Jr)) - () j)l' I -
id« 11 1.., Z;1111~1:;1. d1 ·u :111d i"111.:b c.1i ir 

prr, t•nt .11H c d. impr'' ll ,a e .J.r;111 ,. -
ra. 

Franca 
IILIJNJ,10 ~0( '1.\1 , 

\ 1;.11Tr e e: ,r ,~~lmL n tr. á p os.-;e d o PA R IS. 29 - O ParL1cAo 

1 

"~[::;',11,,::,"rnl~~,:~~0~,:d: d:01::.:1 I'ra11cés rc1:~:~:l,;,;:;1EN1'0 
\11"' lJ, 11.:11 rr'lo 11 o n 1P,1do !1Pnl0111 p·1 1 .. 1 P I\ P JS. 29 1Rndi'I) _ T·~i lh:t· 

11 

l ;\.1; 0 \;~~
1~i:: ~1~~;~:~c~~f! !1~~~~ªd o corem ! P.1ul P:1yard 

0 ~1n1 t•ru dJ Ju~1;rn onrlc confe - os OEr. .\TES "J", ('\"\I\Ti .\ IH) ' 
cn, n11 r111·~ t1t duas hor s. com e OLP\ TH>O~ 

,1 11 +- o O w1ldo A1..1nha 

I 

f tu te dL 8 l'llt 1 \ 1~t:.1 1ot as~ist i- P AR I S .?9 <R,1d1n1 0,s J(llll t •<.: 

cl1 ri ln gf'ncr::il G0cs Mont iro llada ocru pn,.~rn1- ,e d(,s d1·bat( da c .. 111 'la 

1t ~11 ~~ n,11 t~~:1~1~ 1:'"'L~\e ~ A af-.5];nt d0.:i D put ado 

'1 1 l'\I ' 0 ' E;z0 nc )IC'<EZE, 1 E~11'~~0~ \(} rnr, s lOEV r! Oül ­

n11l1~),? p 1 1\~1.ª~~~~r;- ~et~~d~mâ~ PARIS 29 - !Rr1d10l - O muus 
Ru\ Bai bosa •, 3 fim de ass ~1 mn o t1 o ctos N.egoc10s Est1 ~ngen os dr P 01 

ermm· i 1cto ela 7, Região :Milttar o 1uga 1 \L:..i1tuu o JWC<::lctent~ D oumer -
~c1 1 Sair ·9 de Menezes (A B. J <"UC 

Desde , 
M nt"' •. 

ld s fo 
t1 ;'1·1,1a.., t1,a~ 1n LrP1." 

nh · IH CI r 11( O b 1' )~ 
qn;-ws o f! 1 ;i] Jzid 1 J 

EXTER IOR 

Espanha 
r<)ST() K \l DISFONT13IL lll \ll E 

lvADRID 2!l <Radio) - Foi pos­
) cin d ~ponilJililhdr o prcfcssor ,Jost 

A ·ngu. 

l'tl 'J () 1) 0 (" ()',1,-..; 1 I.H_ ( ) !li 
~ISTJ'f\"i 

\-~ALJRID ~~ - 1Radi01 - Eslevc 
r mirto o C-nnselho de Ministros 

Ell C.ONFERE 'CJ \ ('0 ~1 O TITU­
L\R no TR \ IHLH O 

IADRTD, 29 ,nacl1n1 - 11111;1 
1rnm1 o rJc rn c1i!)eJ1t1. r.111fr 

l( u ('()Jl o mini lro elo TralJ;:111,·) 

O 1' ~11Tlll0 ~0(1 \ L1''l\ l'fl\N­
C<: ~ 1;· OE( 'L.\IL\D \1JC, 'r (l C0:-.:­
'11\.\ O S COKI'LICTOS \It~I.\ DO 

P ARI S. 29 - IRadio1 - Em !;.CS­
são do P artida SociallstJ. Francés v 
r Paul Faur~ ap:·rc;:::111.ou .:.1 »~g int 

moç:io "O Partido affirma a su:? 
Yont:ide em conformar-c::e com as p··c -
nipções de Bruxellas de 1028. sobrf! a 
acção dos proletarios con1.ra a ewn­
tll:, lirladr de conflictos armados e dP­
\ rr::í contar com a acção solidar1:i r 
r.o 1<'rrt1.d:1 da~ massas revoluc ionari'lc. 
O partido pro:·Iama que nem a pa 
n 111 a g11erra poderá existir sem qual­
qner collaboração entre os politicos 
os governos. os capitalistas e os par­
tidos '.>Ocialistas. Reclama: 1 ui o des­
armam"nto geral. total ou simultaeno 
de a:.:côrdo com o plano interna'."ional 
e nacional; 2· 1 a applicação a todoF 
os Estados do principio de egualdadf' 
no desarm~mento sob o triplice ponto 
de vis1.a dos technicos processos e con­
trole· 3· j a recusa pelos partidos so­
cialistas de orçamentos de guerra dos 
partidos burguezes; 4 ·) a lucta ~ªn­
dcsfallecimcnto contra os exercitas 
permanen tes e a lucta pela desmihta­
ri~aç:'io e.la zona dc? froÍ'-1'.tira allemã 

Allemanha 

BERLIM 29 - <Rad1~1 - O avia­
dor Scott levanlou voo para Singa­
pura o nele ;i tcrr issou 

ltalia 
Fíll CO~IJ E~I~.\00 \: ,HW TL ( 

\ lTTOit DO .\TTE!'i . DO CO.N­
T lt.\ O ~R . BE;o,;JTO !l:SS OLJ",I 

ROMA. 29 - <Radio> - Teve m1-
c10 hoje o pro;"PSrn instqurado contr~ 
o conhecido anarchisW, licl·, I· 
Schuru 

nc.spo11dendo ;\O mteru,ogatorio rlo 
prcsidcntt'. Schirru confessou quP 
, 1érn á Jtalia com o propositu de c1i-
1111nar o primeiro ministro .Mw::­
sclini, e d':'clarou q11e durante nl­
gnn~ m~es estivera empenhado em 
in• est.ig2çôes sobre os habites do che­
i(' do governo e Que, ao ser preso. tn1-
z1:1, df' facto. uma bomba pJra :::i.n~­
nrsrnl-a conLra o a11tomovcl d Mu<:,­
solini 

O rcprefirnt,;1 nte rln Mini~t eno f'11 
hlir.o pccliu pan1 o .icr-11s1do n. peua cl, 
in,irlf', ,1 sim resolvendo o lnbunal 

Schirrn s~rti fuzilado µelas cost.a 

Argentina 
O L :\1 B .\ L ,uoR ~'}:--; f :) 

HE/\1,J,; A 'ISI T \ S 

RrE;JO$ AIRF::S, 2!1 .----- rF,· cJ101 
Vi 1tanrJo fl' rlr1y1rt.rn1rn1n rf;_i ;Hl1Jll 
111· ( !'"\o. ! f J J; ... .:_:.ix Hlr A )' H]'d,..'-,]] 

in~ _ ·t 'o fi,-,hc· ;'io , 1 era rb 
HTO 2!l R cl - O Cc 111 1 dr OT\ 1)0 G0 \ EH1' 0 Arqentürn. e c!11e sPrve ele base ;t ,1p­

plíc~cão cl;\ ltt Sarnz, p01.c. como prP­
sidrntc clFi ,:ommissf.i.o encr:irrçgarl'l rlo 
proJccto ele refórma eleitoral do Br~l­
sll. ctes~iava conhecer os det~lJhes da 
exPcucão do systcma o!; qnaes poclrm 
in1f'tT~'lL embora ia :-cnlia p1~p~u"'­
rlo n proJecto q1 1c ,;prr ntar·1 :iq g .l­
\'Prno qmindo rC>gl'f' lT '10 ~eu p·1 ~ 

Jefcs<.1 do Tfü 11., vo1 JC)(man 
io Esrndo d R o 1,á d1 Mit ui..ndfJ MADRID, 19 1Rnd10J - O prn-
bo e ir or 11 r •> o j.)O\·O de n - 1d 11Lc Alrc1 a Zamora distribuiu un-ia 

an SQ JéJSl; , na 
panl a, regis ara a. se 

SQrios co flic tos 

[s-

f f' JH!o d •p o~i t o, 
do F>, t :i <lo . 

u1rmu Hort1 
- -· -- --- -

H I O . ~!I - ( lt;!djq) __ \ pro- i·ic,11;1 a ch:qH·_l;11·ia <· :-,,a~a~ar!a 
po~iln da lin•nt:<' 1rn g-t ·neral bi- "'lodl'lar''. O tog-o .d,_·-.;fru111 t_rj:"" 
<l1J r o Lopt·:--:, ."'iahl·- ..; e ( ~U(: 0 rlu·fc p:l\imenlo:-. do pn:d10, lendo 1111-
d ;i re\tilU<'Üo t:c: J!l:21 ;1:-io v,Jlt: ?~ l'in no ~T:.{Ulldo andar. 
1,í a assuÍi1ir o JHh!o, tanlu a'-i-1 Ü:-; pn:;uizo..; são g-ra11dc:; (' lo-
"-illl 'JLI (> .i<i f{)c ; ll1 rd1r~tdoc.; <fr lae:,,;. . 
~ ;i.,, Pa~11 · O"'i 0[1:dDL· :-; uue curn- ;""lahl'-:-.(• que pstavam S~.(!'Uroi... 
·>1rnlwm o .,(·11 E .i;i <)p ' l aicr. os pr,·cliq ,-.; , izinho~ que :--úmcnle 

~\ proJJ{"·dlo (1 .. -..,c ;.i f a"-tanHnl :,. '"-< ·ffn•ram ;1 acc;io da a~m1 do:-, 
o a nti t. o l"f'\ cdu ,·i onari,, (''·df'Y t' liom lwirqs, porém o predio "'ii· 
,· m Jon ,t!·a ('ouf •. ,.,, 1ri;· nim O ~e-

1 
ni:-..lracJo fi cou complctamenlc 

,wral Lt•ilt• de ,,~ ... tro. mini :::- !rc · <1<·slru1do. 
ri a GtH.·1-ra , . ,!.!'c" ·c ral {,,-,e ... '\! c·n- .. \ polit-ia 1H<)c11r:1 a cnu~a <lo 
lf;>iro. c omm ;11Hlanl c ch s !..!'U ;-t rni in<.'t'ntlio. ( ,\ . U.). 
</>e" d l' Puit a(i1rn 4- ( ' t(· c.,paq-1 HIO. l!} - (l~adiu} - O i11-
q11c.: -.;er{1, Jffn\r-t,cfm,...ntc. 0 :-,;w· tcn('nlor 110 C"í lad,., do Hio hdi-
cc ..., -.; 01 do t!,l'nt·n!I : ,idoro n < '\ nU ho 1"telll o seg·11inte decre1P: 
co pn1, ;1ndo da ~-' nc .. ~iüo . ( \ . U. ) '. \r1. J."- Fi<-a aberlo na ~c -

l.T d <1ria do Jnkrior e .lu ... ti<:a, ,, 
IUO , '! i) !R:ldilll - O tn (' n ·ado cl( c r ~dil(1 C\traordi,.,cniu de cin-

....... ut·:•,r Ps trve cli~.po,1:\c !, n.-.o ~f' mo - c oenta cot1los par:1 concorrer 
clil i<: and o a in t1 :t h o ir·. se:1d o nn .. 1ti d , com a . ., despc:,:;a::; do,; s()rviros de 
r m PU\;<'ã o <',ta -.. cr e· a llrf'c os ina lt e r;1 proph.' la , ia da lepra e dccn(as 
lo<. . com a 1.J b l'l b .1 ba.i"'·c: ('t' .Y "i Lal r YCll t.:> rea.., 110 corrent e e:\ercil-10. 
iu"nir·o :.1 ::PSOOO. ama re llo a ~5'iOOC 
11 :. ,c·:ninho ;_1 :::v;;i:oo. n1a ,t· " o a :,fhOH' 

"'\ ;, n h o a rc "llLra (l as. ~;·h 1r :t.rn qu·tl r< 
nil s,l('f·a ..... E :\ i:-;t ~m c-m s lw•k ad u a l 

~n"n tc 40.8.',G di ta... \ . B. J 

P. 10, '?!J 1J: adlQI - O m~rc·.1. <l o d, 

t}zc clão <":-.; t e •. e un -, iltn <'J. > cMan·I r 
•·r·1hr i11 clhponi H I, cl) m c1 tabd Ja d 
)J't'r·n,;; i n al tnr-1th -.;p ,- j,]'1, .1 ;n·1-u n.sf' 

õ·, a :~.s,;;.;oo, ('P1r:i ·1 ·; o; ,on, ;~·u ;t.h 

'.í~f'il. JJ.t ul i, t ::r'i ,1 ::3~500. 
L ntr~tra.m ;)110 l·ndo::-. dq Cea rá. 501) 

lo Maranh ã o r Z~O de J oão Pi:ssôa 
num toL1I de L:P~-

Sa h iram 307, e o s-totk actua l é d( 
·uns dit º"· 1 r\ . B. 1 

rn o. ''!) r1tn1 lin1 - 1-oi 11,, ... C...'l n t< 
1 n im:uJ,.r, J"ld. :lbt r tu r a. o m?rcad, 
ain b ial , n ot:uu fo-~e m ~i:s accrssibili 

la df' por 1> a 1·t-e (lo~ C''.il,!hclcc;m"n to. 
1a 1car io..;. :\'a a l.- rrt ura do merrado 
1Plo ,, B:-nw.~ do DrasP <'r.mo o~ t~:1:1-

º"' ('-.;t•· ltl'!C' in•s opPra varn a ~ ~ 8 po· 
lO di:to;; r a :1 U '.;2 á vista. 

\1 t. :!. ' - O, .... cr d<'u, flt"arfto 
;1 e :1rc.o fl <1 l)irec lo1 ia de ~n,i c.1,, 
Pul , (i ~a. que admillirú o pes'-.o;il 
n<!c~ssurio com appn ..i va('àO do 
-;e<:ret a rio do lnt~··i (T e Ju:-,ti<·a, 
I q uem com1, etirá fh:ar-lhc , a 
t·e...; pedha re rnunerucãu. '' (A. 
B ). , 

1110 , i! t ( ll ;u.lio) O, •!ois 
"'i llh · procura dore:s que , ão fuJ.1 c· 
(' i <.11 ;.1 r como a djun etos do s r . 
Th cm b lode~ Ca, alcante na Pro­
eu radoria Especial são os srs . 
Benjam in G uilherme dos Rei s 
bnto r e Miguel T eixeira de Oli­
. ,,;,a, uque ll e nrn gis trad o no Rio 
, r8 1Hle do 'i ul, tendo s ido jui z 
•m ( ' ua r a him : o segundo, pro· 
no· o r (l lll Santn ( ru z. ta mbém 
10 Hio Gra nde do S ul. O acto da 
no m ~açã<' será la n-a do hoje, de-
1 end o o~ do is s ub-procurad o rc~ 
"'"'ª ' po~~e a ma ~hã. (,\. B.) . 

1'10. ~9- (ltadio) -,\ " fedc rn -
x,., B'.lm·o do U.ra,i l o do!Ja r íoi ro l.·ã o Bra ..,il ei ra P e lo Prog resso F e-

,1ilo ,1_ ! tS7l5 r a H~7õfl. No-.. uu tro minino " nom eou uma commis-
nn<•,· ;. ;1 H~S.30" a H "-1GO. r c~ pccti- ~Jn ,· o mp, sta das se" horas E u­
va n11'n !f', a pr<tzo e- a ,i<-; ta.. Par a O ),ar !!t' ti ia n a mma n. Ye1·a de .. \ndra .. 
icuJa r, h:n i;-i di1'.hc·rn a :J, 7 16. con .l (! , :Harin ~\mali a Faria. Maria 

, '1oll «r a l1' 10G. 1 d ,· ('a · ,alh o Dutra. Clotilde Yi-
\ '<; dez t• ·wi a, 0 J~;1n,·o tln ,~r )'.-ii 111.1.1 du ( '?nc:içflo Andr~d.e e 

nnd H i,·1 ,r ,·-. .t·1-.;i ...... ope, :u·~ mai ._ H 

I 
l. r .10-..t"I .I;, ~ (,nh a o .. p ê::11"!\ \J~Jt u r. 

i"r:tl, a :; 1:: ::· ) 1· , , :! :1 s, ~' pra1 , e , dh t r :-.o:-. a ~, lo"' '-' t.: ... ta bt!h:cim e n· 
j,·•:1 r<· 1 1·t i amP•''" ,·u m O dolbr . ":-. cJc ~ n s in o d ~ Districlo Fe<l : · 

q 5i .'J P a l ~"i•i·~o. e O fran .0 a ,:;71 , -•d. a fnn d e 1nteres~ar o:s d t-
t v73. com a libra a iOCHS a ilSll l ·rc• n.'s para faze r ap pa l' ece r o:-s 

.\·,.,. 11 h or ..... tod,~ o ... banro~ a<' l.ua ....... 1on·,-. d '! ~ uél s edu ca..-· das, s a-
·lm f1:111<'anwnt, :t .; ; 11) p e r 90 <fü)' li ta1;;\n rl o. ..;,1 hr12t t1 d o, o tra ha -

q~::s1i ~~ ·:; 1~ ~-;~t \. ~:-;~}<'()\ ~;;t~ lh o d ,· o r pha~ . 
ihn a iL ·11;,c f ,. n. 1 ,\ co m missa o , l e ndo :1 Hdh f' · 

~ún de qu a~i t ud o~ o ~ '-·~ ta ht· I(' .. 
RIO , '?9 - (Radio1 - O encane- ci m e ntos, e:... p c r a a bôa vonla <l e 

p lo do c \pecl it:nie do l\lín is tcrio da d P t< dos pa n1 o bo m exilo da e \..· 
Agricultur<.1 t·ommu n ico u ao in te rvcn - !H)..., i<;ã o, a qual ini ciar á um a 
tor do Pará ter posto á dispo:s ição do é iv)ca d t bôa \ OP b.• d e . 
governo do Es taclo, confo rme solicita- "A \ ll ian('a Jntcrn::icional de 
ç5o, rn ;.1<; !s<'tn rli rcilo tt os ,·pn cim ent os .,i u lh Prt::>,;, ;,n e l' n feh. n <.1~ .i -;s;,, .. 
dn <;ru rari;o, o a~ronomo LujsRib l" i - (' i , i tô i ·~ f,· m i ni -; t a..._ n ·pr,.:--,~ntc:1l i ­
ro , <" tw,•r reg~ ,10 ,J:1 f's l adi o d e i11 onl!1 , a -.; (l (• lod os 0 . ..., p ;1i -;~s l o m:11·[1 
, 1,, f' l ,· h or ir;1. ( \ . R.) Jn r j p 11 0 Scg- und o (' o n g t1-2S:,jO Ji' c-

. . mittb l(I. a s:-.. im CO lllO O (' , ·n s clhf• 
R tO, 29 ~ t H ;id10) - o ... .. .. ..... Rc,,., i l n t '.:' r n~ ei o n a J de :\]ulh e- r e:::, , con· 

.l uo1or (' )J 1~uel Teixe ira ele Oliveira, ~enerc d a i · .. \ llíança •· e qu e 

.. ~, b- prot·_ura dore~ ria Junta de Sa ne- i al) ran ge ta mbém a~~ociaçõ es d e 
rc:H·~. es tn·erAm a tarde na r roc ui-ado- ! as~· i:... I e n chi e de fc,a d a mulh er, 
r ia f'" pr<· ia l, .ond<"_ tomara m "onlu.>ri - delegou po d e res ;l ~ra . J e r o -
1r11· n io dos p1 _r,crs~Fts ~a J unt a e ~e-, ll \ ma .\J, ,...,qui ltl pa r;.. r e prc:sen­
f'f'/y·r. 1m l":•q1I H'tl "º"" (j O sr. 1'h nnrs- i il -; , llfl iJHp fl t L, nl r· l' t'l ' 1fl1Jl f' ll ,h • 
loflr · ( .1\ 1k11d-1· ( /\ . lt. f . j •i;, l,o ; •ro'\i m r). ( \ . H.). 

1;((), ·lf} - fH1 <lio l - () (': 1í f' f oi 

m •1otic.lo h :1,·C'w) o th1r h ...,o n1 ,, lf: r in ­
! {' 1·1•ssc cnlrr, os 111c rc;1 dnrcs tl e {;ene­
r w;. ,\ s FCnrl ~'- "·e ·ifknrla s n õ dia fo -
1-.1 m "" L,s; 7.1f!7 s;H'<'~ S ..... e nd f) 5.8!)1 
·1._ p ri nw ir~-. h ora s f> l .5!16 m.-i s tard r. 

0 t~ po se l e:- san h nu 31:0 r éis. o;;r ndo 

1·0L1do n,t pe{lra oíl ici,d . ti r.w?io , li" 
J!'hf';f'(). () .rnn o p ,1-.-.~ d (l, n o rl ia d e 

ho j(>, o m<•smo l)l)O fo i co t a d o '.l 

2( 500. P . 111 ,1. sf'1 n an:1. I ; 1'290 o im -
Jlo...,10 in inriro «· -1''· "'b1 o m.l r éh. E :1 -

( 'C ltl'l'YJL I , 2!! - (Hadio) -
C ·nTe com<' certo {L ue o ~o\ ê r-
1H, cio EstélUO Yae en1Htir bon u~ 
para s orte io diario. na importan­
(' ia d e \ inl e mil cunlos . m a b 011 

mt·no:--, a f i m de pa gar a n furw ­
donalh-.1110 em alra.1,0 e a:-, con-
1,,s d e fern edmcnlo, feitos pel o 
cp mm ercio. L \ . ll. ). 

Foi decre .nd 1 lei na rri a l I lr:ir:\ Jl' '~6.62 1 :.. l í'Ca-S. Ü'.j e1nh<HQU"S 

N tlm.ero aVLLlso fo r ,1 m (•s tt•s 17.!J"'~ r a ra \rneric:a dfl 
, I ~ nrf c, 5.is:: !"''ª a E uropa , 800 par" l 1 200 r é iti ,, .\fri c· ,, , :n5 de ca bobgcrn , 1Z5 para 

(
1

{ ,i J) - ')i1,,·n1 rlf' "-ian :");•hast i ;in l c l'<'m º "' . ;L '"''ª· pc•rt.ue ndo um tota l de i -1.511. 

l'"">t , lt'u .o i•n"1d io .:J~ 1 Ja.i <: pr;\ça d1 ri'/:1de, ub , iga HdO os e m - - -- - --- - - - ; O s!O('k <ll'fua l é de 368.198 !:i<lccas , 
, ric·:,·1 h (,l JTÍs ie ·1n ·• r1ni b n ·1 L11t•n•m g ré,e. H,Hl\ (; Ouanl.o m en1Jr a import;., rft u (!LH' fi- nmlr:, :{07.112. <' tn egu ttl p e riorlo n o 

1.C' r1n o,, 1,, nlo m a is prob ·th, Ud ~ d(' -. ª uno J nlc rior . 
( 1fliç•' ~ .... rcgi"i 011do S" , .. ;.s mr l'l cs n< .. <·nc:ontros h·1 - C' ...:í o;; l" in nara '> :ih·hmtam~nto do n:\'f' l \ (liífrr<·n <'~' rh , to{· k de~t e 1>:Ha o 

:-,.\Ü l'.-\l'l ,O , ~9 ~ (Radio) -
O g-cn e ra l J~idoro Di~s Lo11(•, , 
comma n cl a nt e da 2." T?cg F'i.o 
'\!il ihn , a He~r;.11ul11 molc~ti[I, r r­
qu er eu lil'C'lH'a do ::,eu t_:;1rgo, 

.. \ chando- t,-e â u~e nk.s "" mai ~ 
e le \ ada., autoridad es militares 
do Estado, que são o g eneral 
Gch ::--. Mont e iro. aduahuente nu 
Rio e o l'OJ"onel ;,,ih-a J n rdim . 
c m go1--o d e féri as o comm a nclo 
dn :!." Rcgifio foi pas:,ado ao co­
ronel .,lanuel Rahello e hont~m 
mesrno e:-.sc offkial a::i.s umiu o 
no\O ear!.(o. ( .\ . B.) . { ·~11 i r ··o , ·111 f v·· 

1"1 l'I 

'l 1":ljl_ 

1,,i I 1 1 I ·~,· i I 

troiJ:>~ f h ;im·:vl ,.._ r, ir·i diJ mintir os iinant'e iro do paiz. :\ import-:u; âo tlc a nno p:t'j··ad o f cJc ::!l.:'lH sact:a~. O 
s~d as Jn ·1 r a r.1 n rs tr;• n ., ·li-o ;..-.u11" rn, rc·;idn _1 t (· r1110 dnha parJh s~ rlo ha 
p .trte d a no\~:--. f'1· onomi :1 ,•J ,i: un.,. m ê~e~. ff a~ é :1u a ,i ce rto o !sCU 

Lci.im ,, CORREIO D~\ JL\ ... rr .\ l'UJl('t'i011..IIH('lll O nos primeirn::, diri,da 
pro im :, -.... 111.1ru . 1 \ . B .l 

D1;ff10 rndep _11 ,e n tL 

1J1rcclur ~ - co:rEr;O l"tl .\JOlt 
i :1 0 , i :1 - ( lfa<li o ) - P e la 

f nwrlr~:Hla rna1~i1'e~tou- ~c um 
; !_~_i :_c •• '.! ; .. .,,. ! ) '' .~)·• ,:.· 1n '11_! ~ _!:pn•_'· 

--- - -·- ----.-
Oitrrr i!'. a.n1pa r.1r o l"ut.u r o "conornico 

d, • ,i q ..., ~a t Prra? 
Jrl<' ao Thesourn e enlregae á Caha 

L<'oflomka do Estado as sobras rle 
!!~ ~ .. 
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AMPLO SORTIMENTO DF A1-'flLOS PARA ESC R1PTOR1u 

t Maria Olympia Lins Vieira 
I INOS Afff1GOS DE COSTO PARA TülLETTE TUDO 

lOLLECÇ(iC", DE LEIS tS1 AUiJAtS A PREÇOS 
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p:,i·t·iJlt..., t : 111 11 '~11..., d \Lria UI ., 11lp1 :1 l,111 ~ \ i i1·: ,, 1, :11·:1 :1 ,.,s.; i·.l1r1·111. 
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A dit• t 11111· ·1 i'111dt·'.,.i 11d1 st d1 ... d1 1,1 ., ;.,.l'"Hl1·c· idu -., 1, P l1J ,·qmp:1-

1 •, 11111·11111 
RI JA .llA()IEl .. PJNJU:1110 N. i2!• .,o.lo l"'!~S~UA 
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0 1 
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I 
us uum 

I 
e:-; ~ J . . . do Fstaclo e dr c;tn capital B\l!hot\1e~ 

llllll) (l(.;t tciil 95 <l~ 1;)deabril A\t :.J 1n~ J'll~DE_SA N. lU !ca,f't.(·. lnf01muçõescommP1c12.i::isre .. 

111 
1 ·~'.! 1 .. . . Hw dt:" J.1.neiro , ferentt·s ao.s productos do nos.so Es-

llt ~-~~1 '\ 1112r 
I 
l)L ~;~;~:;t:~~! 1 ~~~~ {il~~;L;·;~J-, Quando , irr ao Rio dr Janeiro pro.- tado. 

JAJg;..i 111 ~,~ ~u.1 cLn.11 ilJIIH''};"'s. mensal- ~~\~:
11
~h;·~t nc1ft. ~~n~··- l~.ª~~~~b:icºón~ rP2â~~~~~ com os parahyba nos aqui 

I 

iJJ 111f" u Lih 1ur~1ri,1 b :1s M·g111n 

Lt:"<:; l' HlcllnWS 
1 •··1 111 1JllJll l 111 1d rn di L)l hiti"lc.1 

1 
111el 'l1illl tLJlt, ll_. J qw· l' 11::a,c.;p 11 

11f' a t' nli tl111W,IU, 

IT \" 1n 11111lt.1 de I 

r,iohh, 1l 
I!f { t:111 a l!ltilt.l ,i JU', nJ t, r-

I dtl, lll (. 
IV LJ111 1 rnult.l r 15c nJ qu 1r-

t 
O J11 2 e m .1 r1 1 u lt :..1 d E ..!ll . no q um t O Íiiliiiiiiliiiiiiiii-•iiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiliiiiiliiiiiiiiiliililiiiiiiiiiiiiili 

DR SYNESIO GUIMARAES 
ADVOGADO 

Acceita chamados para o interior 

m z, 
VI com .1 11wlta de ~5 º• n::> quin-

rn m 7 
l Pa 'lndo eis me-ses stm J p:1-

g:.:tm nto dti e nu1buic:ões pela rorma 
1C'1n ::i c1 <::.eiipL"t, c:i.ducal"'i a inscnpção, 
pa san~:-i :J pie pri"dade d3 Mont.:.:pio 
D J01:1 e :1s cont bt11(·Õf's nnteriorment1.: 

pagas l r l.11 l.1 d,1 Montepio .. 28 de 111nh 
<IP 1(}31 Jo..1qlll1J1 f'I11}H•Jr'O ::rn 
x11i:ir 

HF.t. L,\ K H .',\O - \ sig.nahtri;1 dü 

JH f>St-Hlf': t visa ao l'Oimnerrio e ,10 pu­

Llko que·, po1 u1ortc tle seu marhlc 
Ju,e }'en t 1rn <k \morifll. a.sstami.u 
J dt· o d1:1 1, du <·on- nte \J adi,· o ( 
Jl1. ~h o d.. íirn1;i desta pra...:s Jost 
;\Jl\C]'llll, c]p l}lll' O lll('SH10 ('1'3 unil•( 

1n op.-iet.11 io, e5,tabPlrcida com taba· 
c;n1a a ru~t J....._itl Pínhetro n 133 A 
pelo que 1 no\:t tirma sob sua respon­
sabfüdade pa~sou a denominar-se, da­
q11clla dat.t em diante. viúva Jost 
.t\1norim f.'n<Jo l"••!.-3, para todos os ef· 
tt>itos. d su:.i .t,~ignatura commerria.l 

Jo:t11 Pr!i.soa, 2G dr mo.tio de 1931. -
J,t'UJ)ohH11a H1···1" i\1• .mo1 int 

tA u 11 1 Ll t1 Vh.lamente 1<>co· 
Jll'lf't:lt.l l 

A Ql 'E.1 INTERESSAR 

\ Companhia S. K. F 
do Brasil, informa a todos 
os seus frcguezes e clien· 
tes que o dr. Rodolpho 
Schnecweiss, continúa co­
mo no»so empregado e re· 
presentante, para todos os 
cffeitos, apesar do boato 
e~palhado por certas pes· 
<;Ôa:s de <1ue o mesmo havia 
dt•1 ado d~ ser nosso auxi· 
tini-. 

BROMOCALVPTUS f o remedia de verdade para curar I 
ORIPPE, RCSFRIADO, TOSSE 

I ogo q11c se sentir grippado, tos1indo, 

não facilite ... :use sem demora BROMOCAL VPTUS
1 

Mez: de junl,o ••• 
Me:zt,de balanço ••• 

.Me% do annluerilario da 

C'~ FERREfR...:"-. · 
I O",,. 20 ",. E 30 "o DE DIFFERENÇA NOS PREÇOS 

'l UDO LEGITIMO NADA FALSIFICADO 

.A.PR.OV-E:CTEM. 

RUA MACIEL PINHEIRO, 154 

PESSOl{NSES l Prestae mais um culto á memoria do ine- 1 
, , 1 ] , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

'' Presidente João Pessôa" 

~u~a e ~alliv

1

e'. Gd~ ~~E~!~LN\~i; 1 
em poueo tempo , 

Vende-se em toda pharmacia 

Brmmanle no RIO BRANCO 

"MVRURGIA" 
Grande film da afamada fa. 
brica hespanhola de perfumes, 
cujos unicos recebedo re s, 

nesta praça, são· 

1. ferreira da Silva & C,a . 
Ccr:sn J:'erreira 

Rna Ma. ~ie l Pinheiro 154 . 

- l UMPANtllA DC NAVfGAÇAO 

LLOYD BRASILEIRO 
111aio1 elflPr,~ia de navegação ~a Arne,ica do t oi 

Et1d. tdtK. NA VELLÔY O Srrle: RIO DE JANEIRO 

Passa_gei ros ~ car_gas 

Linha San t::z: ·Belém 

l'A l{A O NORI C 1-'Af<A O • L'L 

O paquete COMMAHOANTE RIPPER 

Esperado do s11I no dta 4 do Jll· f sperado dn nllrJe no dia 5 ,1r 1u 
nho. t:iah irá 110 m~smo ,11a para nhn sa h1 rá no mr!lmO ala par..i Rcc1!'r, 

Nat,1, Ct,d. M,ranhJo e tJe•ém \bcetci, thh1a, Rio r Srntcs, 

O paquete ROORIGU(S AlVfS. O paquata RAUl SOARES 
Esperado do sul 110 dia 11 de L,perado do norte no dia 12 de 1 

junho, sa b1rá no mesmo dia para junho, sa.hi,a no ml9mo dta para, J 
Nala l, Ceará, Maranhão e Belém. Rectft', Mac<16, Blh ia, Rio e Sintos 

Linha J:v:ra.náos Buenos .Ãirs$ 

O paqu ita POCaN( 
tsperado do norle no '"ª 10 de junho, sah1rá no mesm:l- dto 

para Hec1ft,. Maceiu, \ 'ictoria, l{io, S:mto9, Paranagu:i, Antonina, S. 
F,ancbco, Rto Grande, Montev1déo e Buenos Atres. 

L1nh-a. Santos.Tutoya 

O paquete JOÃO AlfR~DO 
farerado do snl no dia 8 de junho, sabit~ no me;mo dia 

para Nata l, \.loisoró, Ceat:! e Tutop. 

O paque1e MANAUS 
Esperado do norte no dta 3 de junho, sahirá no m,smo di, 

para Rectf~, Maceió, Bahia, Victoria, Rio e Santos. 

A Companhi, recebe cttgas p,ra Srntarem ltacoattata e Manáo, 
~~mR'.~ 0~~~~~ em Btlém, e para ['dotas e Po;to Alagre a transbordo 

As reclamações de faltas e avarias só serão acce1ta9 poi- escripto ~ 
de11tro do prazo de Ire, dias após a descarga. 

Para i>emais inform::1.çõeis com o agentes 

José de Mendon.,;-a I-<'urtaclo 

f>criptorio; RUA MAClEL FINHEIRO (Edif ício da As.wcía,'io Commmi•J) 

Armazens: Pra~a 1;; d.- o,·rmhro 

rHoNrs { ESCRlrTO~IO 38, 
l ARMAZfNS, 53 JOÃO PESSOA Pela ComJ1anhia S. K. F. 

do Brasil. - S rE. r LTR· 
H \ •erenie. PADARIA e 1V\Ekl ..:E ARIA VICTORIA .!!.~ ............... -------------·---· 

1 
---~~~!!!!!º'~-~~!!!!~----· --cHALEG-RE & COMr>,-- '...'.:'.: 

4.J.L..L .. Jw 

D11e11c1111 elas e11horas 
1 

Oper4çiíes e Partos 

DR. LAURO WAhOERLEV 
t C1rurf1 o da S.1a~a C..sa., da hsisleocia 

t'ublka. t da lbteroia1d.c 

--··--

Rua Fructuoso Barbo;a, n,. 19 e 22 - - - - - - Te! pbone, 238 .,;g,.... 1'Jt 
E'smcrad1 fabricação de pães, bolacbinhas, biscoitos, etc. - ..::r H'" u::trr 

Ri~orosa pontualidade na entrcg'a á domiciliosnesta CAPrTAL e em TAMBAU I l ~a g rdadeira 
Sa. 1:>oar1a. sa.n. ta,r1 te:nse 

B. Moraes & Cia. 1,/10:,~~opatl,ia 
Importadores e exportadores de XARQUE e FARINHA DE TRIGO 

e outros gencros de estivas 
t'nd. T d. '.IIOR"ES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81 

DO 

Oprtaçree wbrc utcro-ovarios. 
apfn1ltcc fítad'l, tumnres Jo 

vrntrf', etc. 

ura de hemorra1<1a9 e variies 
u·m opt'raçjo e ::;eru dôr 

: : X,~,: R,l.~,: .N;,E ~.INOVO AR M AZ EM 
brica de Bebidas "Sanha11ú'' DE ESTIVAS 

Dr .. A I NO? 
1.XIGII~ q11c ~eja da 

PI, a rm acia .h~ JJlll çe o palhie« 

''Dr. SABI NO" TJiatt,erm,, - Alta Jrequencia 
I r,Jarnento uo Cancer pela ele· 

ctro coagulação 

rranslu,1io de sangue. 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

( ONSllL TORIO: " L. C,11·,·111/,0 & C'i11. 
ll11a Direita, 265 

De J às 3 l 2 bota~ 
1· E 1. I!! P li O, E :, . ~ ti 

Pl.rnlai a ar1oteira! Eila vo-.; <l:n.l. 
p, on:ntos compcn.s:Hto,-í's c.:om a. crta­
.._·!lu 110 I.Jil'ho tia ~~ela t' i~c rá optim :1 
!Ul1•Kc11, i.Ull il \u·~~<J~ 1êlJ:iidlOi, 

R11a da Republica, 131 

D MC 
L I N l I A P A R A B O R D AII<, 

GrooLI.,. '-Orttmento recebeu 
a RAtNl IA DA MODA 

ílua Maciel Pinf1eiro. 21? 

jPhone 94 -· Teleur. ·· Pirsalle 
liflliiliiilil.tltiliiiiilliíiiiiiiiiil-iiiiiliiMiiiiii .awa M 411 7E?? 

R U~ \ DO L\1 J>ER r\ DOR N. 490. 

IINf' OS FABRICANTES: 

Viuva Sabino & filhos 
RECIFE - PERNAMBUCO 

Vctt<.Je ,e na , Phannacias da~ ".1I('refs", "Santo 
. b1t,,u;"·,. "J'erlt8" e ,lolfi"Pobres" 
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PARTE OFFICIA 
e, '" / 1f .sargento José Queiroz; guarda da Ca- 1 RfncJ3,;; diw-rc::~,'\ 

A DM:lN IS 'l'lü\ (;,:W CIO EXMO. SR. Uft. AN'i'HENOR ~~~!· ],i~/ª'ti;,tg/â~\fu~i:Ce1~ ~~t, 1 

- NAVARRO Be1n::udlno: reforço do ThE.<;OUrJ, cabo' 8:d.d,1 tL, 111 t d, 111i.J 1· 1 

:J ·7J7,;7G,! 1 

,) ~::!;)~q')'/ 

p:.11 .:J 

r11:1lí1 

J oão Dantas; pac.rulh:i, cabo Genuino I 

gt>nlo Jcsé de Quei1oz, otdem á C10 . ~~~:t.,i~~·:de~a lcft~·; re~fm~~~~. ~~·;: ti:fKl.~J:,71 ,~;11L-fJ1TfrJ111nj IVltJJJJ{'iJi~d d. k:..t111a 

DO J (':Jt~i~~~~:;e~·~ J?:-~k~a~in~Oletlm n neteiro João Fel1.x; or<l::m á SO do UESP1:;:--;;,a. füt:i . ~IJ di 111:110 (k l!J'.li 

J· ~~~r~}:!~:NTl•: uu ( :üVERNO 137 Btl., soldad.J PauJo Freire; piqu ::te ao Sub-P12Í? ÍUI\'~ Uf>O'SOOO IA.•,", ' ' l '1·ri·11.·h, 1 ri 1i'Í1 ~ 111, ,,Il-

i 
Regimenw. oprendi 7 Joã.;,, Tf'iXPiJ a Fic;caJizo.çâo ;,g%J 34 1 Pl.J ci 

J){r-l tr < Ass ; Ag1J<lo Barata R11:>eiro, H'- Annexo munero G? · . _ ; Th~ .::ouraria '..!5ü!~ 
nente-coronel-conunandante tAss.' Manuf'I V1f"ga,. rap,ta')-<'!lm- I O_brn publil'as 139S100 Ctillli mio 

v l111··1Vf'ntor Ff:le1al ff'"Ste Estado\ _ 1 mandante Li mpeza publlc·tt 863~..1f)I) 
n ')Jv1 n )1J 11,a: Franci-.w Guimar:í.;& Ccmmando rlo 1 .. Batalhão do R 2- _ J C~1~1ltl-'rio 140$000 EuNyUt-\ N b.• gJ. par,1 c-.xcrcn o cargo de ama- g1menw Policial Militar _ (Auxihar IMPRENSA OFFTCIAL D1v1<1u pa.s-sl,a i:941$60,J "" 11"'· c'Olll:obliis1·-, 
1111 JJ do LYl'ºll P.nahyb.1.110, dev"'ndo do Exercito de 1.. Linhal _ Quartel De-spp_,;;3,; <ll\·r1s:1" 416S80U 
~ l!u~.11 li_ lltuh <la Se~rél:..ria_ do f'm João Pcssóa, 29 de maio de 1931 1 Esta reparqçã;. rec:Jh.2'U, h"m 111 , J IA· 1 -' f'lo"it·ui,, ll~t :'l 1111 n•r..1. :0-, 11 1.:J-
ri nor .Ju t11.:n e Jn tiuc:r~rn Pnb1Ica .S: rviro para o d1a 30 ,sabbado). acs C''J.frfs do The1,:.:urv elo &tad:l, :'l f>'!)96Sl34 p1.<>lf'11' 

Di:.1 ao Reg11nrnl.o, 2. · tenent.e Ma- imJ~ortanria <le 34G~C8D. con·ésponJfn- / ......._ , ...._ ""'- _ , ...., _ ., , _ 

':'.'''l'.',~l;,Ni'l\ ,/1'J.> ~,,c,ov,m,,m DO 1 ·;;~;;l;;R;;l;~o ~~ ;~~EI~~ a~P~d;~;:;A28:; (;~·;~DO 1 ') l '_ ... \ t1a..._- ·e'J ....... l .. ~ M..._ ..._ ... ~ ~J 1 .... ' --

,,,:~;,'.;,"':1.:1'[);:.,c~::i··~t·~1:.\1t1et\;': ' . ,e--- \_ ex-e nc er ue 1e1 
11JJl' ( 8Du,l:11nrt1lu Titm.tl clestt GF-- S:1ldo du d1:1 28 , . lHl.1,,/l!i~l,7 =-===·..:::::=.=::~- ---- • -
\ dn, :dle~·.11Htr.1 {'!Jl1t?r m:1is d·- . Jlj I HeculhimPntoq feito~ uo Tb~8üU-
~ATlll0.' dt· ~ª1"\'H'l) JJllnlCrrll\,tO~. 1Ji'de l'd 1111 di:1 ~fl: 
< 1,11' s üe l"'e11t·a '"' eo,,(,,rr,11ct~de Peta KereJ,edoriil de Renda, . . 11 :000,.0011 
~1~\1~~/0 

1
l]e c1~1Jg~ 

1
~)a;~n. t~;t~~~ ~; n:l-. Pela~ l\le~:-l ~ <1c Keud:is e outras 

( Especial para ., A lJNJÀO ") 

, 

1 

B.erli.m, abril - 1conununicn.do es- 1 RP.p~iblica allem:i. &se cargo de ··ie~-
s::iuu~. RL\1,:n~tta-_, .. á rnsp~cC'G.o ! repartíçõe~ ..... . }!l:9fi~>;370 pecial d. e Trarcsxean p. ara.ª AKencl.a I der' desempc11ho·u· elle até sua morte, 

reti<-.10 de .Jo;Jn R:rnrnlho rla Co~ta 
S"'lHIP I 
~r,/~~1~:lU!~~t'I , t~!J ~~~l~\l~t-~{~~~ll l~'1e?)ll~ ] k~JH'\:I t'ffri'111:1d:1 110 dÍ!l 2f} 
al.JrelmPn1o da A\'fnida Buenos Av-1 

------ Bra.s!lf"ll'O.J - A !nort~ nt.nngm m~1s e emto_ra muitas vezes atacado peln" 
"J-J ·?2 l~H?? um pollt1co al1<,1nao, dcs que 0 e p10Je- 1 multaçoes da pohtica e a feição do 
·':-.>:r .,' clar~tm no tCY'na.110 em:peu em ~eg u1-1 seu esp1rlto radical, permaneceu rrn 
LL .. )RR>--1-00 da .ª.? calarsJ _do ~:mr ':do GPrm_:1 .. nicJ suas mãos poi.-.que ern Pile irtsnb':>tilm­

n')'. e11_1 t:nil d~ Armu. Pfdf-111 Clll t S:..dd1i p~,r~r 1, diu '.10 

:~
1
ar·1 ~t1i.1t~/~

1·~~t~tr>1
~ ~1!v~~Vf'~7LH0u~; 1 Nn 1'hesuii~n .-

e dniglram ~-" p11rne .. 0s pa·- -~ . .., j3 vel e prmcip.1tmente porc1ue se111pn, 

:!. ·i~n .7:1:1:--11 7 Jc.,8<1.'.~r~e~ebj/~·~,~
111 

Mu
2
Jlei. ··io:H·'", ~i~~~cu ~ac1111car realidad:->s a au.-.,.tu-

l'J2!l .1untt•m 11ro\·;t dv ~11le1rnd.n I Nn Banco ,in Brasil • . . 
1 ~o Banco tio Estado da Para-

1 :~7 :;{~~~;:~:: i~, P;,rcti:u ~it~\\~is °<~;~h~~c~~º}~ Da1ta11do-se Ltm olhar µela Lempo 
c:o, chamou a si a attençâ'.) do mundo ~iou1~~s~~~ i:r:;i~~ªd/11~

2
m I-~~

1~~tt7/~ 
':XPElJ!ENTE DO COV1mNO 00 hyha . . . . . . . .•••.•..• 

DIA 29 No BJnco do Estado da Para-
i9!l:f,\1:,.':H1H pohtic~ s2urcpeu P:J: te1 sid'.) um dc.s nista, como mml:i vezes di'-'<i-eram del­

dois d legnclc3 nllemães que a<" ign:i.- le não sómenle os communL:~as m:.1-.:; 
rarn o Tratado de V.ersa/1.hes. O OLl,~IO ainda gente d~ seu pia-prio cnmpo o 
foi. 0 c!outor Bell .. q_,. vive a~~d.3, m2.''> }.-1 mc1p10 tlo meno1 mal que o gu1011 
1e!irru- e da a-ct1v1da_de p~l1hea po- -ate Vti.~alhe:'> paieee t"i-lhe insi ff:'.H\ 
fl!le, S;êgu~1do Sr'> cliz, na.::i p-:d~ Eberc::i.r- ncs SflL') minirncs actc -.. Era e. h~me1:; 
s ... e:~ hcia an;:u_g~ em _que elle_ ·3 ~er- do compro?r11'1~0. que nu.nca l~ntou 
m_at.n .Muell e ... 1·0.1a m mtrcduz~dcs .. no 

I 
forçai w11 J i;-oluçáJ, e q-uan<lo .. algum, 

Pl e. _n\::t e .. - hcm;~1c; de ~t::t~J ali~: "ez foi forçado a fazel-o, compelhd'J 

hyha. p:ira constituição do ca· 
pil:tl cio Banco ttypothecarir,. O Intc·rvrntor 1'..,Pdei-al neste Estatto 

re.,ulvc t xn111°r.1r d. Guiomar F'(·neira 
dt ~1ello do c:lrr..::o cte collector da 
, i.:cao de ·sl:.ttini{'!1 ela S?cre(at't:.-1 ct ..... 
Agr1cultura Commerrio, Industri:1., 
Vin cão t:' Obro q Publtcas. 

No Rin,·o Central ..... . 
(iOr :28-t-48fi:1 
1:i:i:4íl:1.Sll40 
200 ·000.$0011 Noulros pequenos hancos 

O Tnt.Prv,~nt·)r Fednal flf)~te Estado. 
: ltendcndí, 10 nuc re<iu, uu o medico 
do Directoria de Saüd Publica. dr 
UJ\•c ;;s Nu1ws Vieira. e tendo em \'istq 
o laudo d~~ in(:'peccãn medica 3. aue s .... 
•ubmetl<>ll r,·c::olve. no termos do ar· 
ugo 11 da lei n.º 531, de 26 de novem· 
tJro de Hl20, combinada com a lei n 
LJ:4. de 17 de novembro de 1028. con­
CPdcr-lhe 3 rnezt!.s de licença para tra­
wmrnto de saúde. 

O secretar10 do Interior e Juslwa. 
1<>-"'P~ndendo Lelo expedit>nte da In-
1ervr,ntoria Federal neste Estado. re­
, lve desürnar os d1s José Perearino 

e Arnu.io Filho. Olavo du S1ha. Me· 
< ~no~ .--. Arthur Ferreira T~var0 s, 
._. 1un de inn>eccionarem de saúde, na 
ci,dad1 de Patos. nara effeito de aoo­
. ntadoria. o administrador da Mesa 
Jc R,enda,· de~~l lcralidad"' Manue).l 
Gvrillo de S. 

Officios 
Sr. commandant,.. da &tima Recião 

filitar. - Recife. - Com o present.e. 
u::L:~o ás vo~sas mãos. para os d-evulos 
tms, o proc~so contra Geminia.no de 
Souza. ao Qual Junto a informação aue 
sobre o assumnto foi prestada pelo sr. 

ereta.rio da Segurança Publica. 
Valho-me do t-nsejo para vos apr-e­

c-c:11tar os meus protestos de subida 
;tima e consideracáo. 
Exmo. sr Interventor Federal no 

J::stD.<Jo do Rio Grande do Norte -
Natal. - Para conhecimento de v 
exc .. junto ao presente copias de um 
otfic10 Que me foi end-erecado pelo 
1,refeito do município de Piculw. neste 
E tldo. sobrf" uma. queixa Que recebera 
do :,7_ João Anacleto. proorietario resi­
de11t nos hmite; deste com o Estado 
do Ric. C.-rande do Norte e. mais a 
da mformáção prestada pela Secre­
trr1a ela Se!?Uranca Publica. 

Vall:.o-mc do ensejo para reiterar a 
v . · _ ~ meus protestos de esuma e 
< ~.,, id ·r~"ãn. 

~LCRET • .\IU.\ DA SEGURANÇA E 
ASSISTENCIA PUBLICA 

Por 31"tO d 0 hr ntem, o dr. secr.;tarir, 
rla Seguranc:::i Publica ncme:rn o cida­
dãJ Jcã J Falcão Scbrinho pua o car­
g.; df' <'Crivão da sub-d-elegacia de po­
lJei.:i tl Luc ·n3 dis" lct" de Santo. 
Hll~ 

I SPE("l'ORIA DE VEHlCULO<, 

( tL• ros qur toram multado~. 

l•xc ) de veloc,ctadf - P. 387. 314. 
J•'all~ d 0 slg:ial P 3ti5, 266 P 

EJ-:!9 C. 87 
L 1b..:dll'O.('Í:l 1 Signal - A. 21-25. 

,,:i1 _ e. i-a:5 
Cr.ntrn-meia e 61-33 
Vehic:1110 pnro.do ao lado um dr') 011-

t 1 1 ·P. 30-4 
1°'<1~ ~.ir 111r;;! o melo-1!0 e o boltd(' 

JJ~1n.tlo - P. 396. 
Dn !gil' v hiculo sem ~tar macricu­

Jtr(l') na placa - P. 332. 
E:mb.;1r:1c:u a cilculaçú.o de ou.Lros 

\
1 t""l1iC'uli P 'lh3. 

E> tar·i::in;._11' f'111 l11g.1r ni"iil 1:iPrtmLti.(lv 
p -ll:! 

t<f.Gl'JF:NTO 1•(,LH'IAL -\1iUTAR 
UO LSIADO 

c_mm;111:b d::i G1iarrncão e do Re­
';1m ~nto Policial Milita, do E':>ta<l:.> ela 
)->1, ahyba - 1 ALn.1liar cio Exe-1 cih de 
1 • Linha 1 - Qu::irtel em João Pes­
, •Jn _ 3j rl-- maio de 1931 - Servico oura 
o dt~ 30 ít;:-\LLadol 

üir1 11 R•·gi.nu ut:i. ::! LEn. ntf' Ma-
nLLd l\t:JHJLlP ... ud' 1i111 dt: tli'.:1, J 

Sommn ó. • • 2 :lfJ J :73~i8-~77 eles para E.-_,c,_. cu. nJm_s rnbaix · pelas criticas aguça:lé.1<.. <3hiia1 dú 
Tbesouraria Geral do Toe i;ourn da Parabyba, em João cb ct ._umc1: ,o e,or,visador . suas proorias fil 0 iras cs ract·s amcto 

O thesoureiro geral, 
Franca Filho. 

PREFEITURA 

O escripturarlo, 
João Hardman de Barroli 

MUNICIPAL 
HALANCETE DA RECEITA E DESPESA no 

MUNICIPIO 

Saldo ilo clia 28 
Hr,·r11:1 d11 d1:1 :,>9 

H :601!!>191 
:l2Pil00 

H:922$5\lt 
:{·047,'880 

Hermann Mu.:-U~ r enc.11-u C-, _fact, S f mc~tr.:iraºm que ; sua feiç.:i.o v oricrjp 
mencs_ am:i!"'gament~ Na Can~.ituin."-' I flnda,a por "~ affirmar QuJnc!; 11\ 
d~ Weim'.1r ~lle !-:~ ü')fcnC:e 1.1 CJ-m gr3.n- outomno da nnno passado, ·:s .~c,~11.:i·­
d _clv 1 crpJr .. L:H~a::e de hav ,- tas decidiram votar ccnt:-a o Gab:nctc 
:::.~qgn~d.) .0 ?ratad ... ~·- dizendo que ha- \ Bru2ning, Heimann I\.tu~:1er ch:imÕu 
via ... ::-·h d.., de cL._; rn_ales o _mernF _ a ..itt.n<;<ão de seus C.Jllegas para ;, 
e 9U" ""l ~ Trat~cl ~ao t~v::'~º (' do :'.l ·- c-n,:>c:U:!ncias d~!a atLtude e I!v ... 
C":ll:J _e e.ia_ .:. r ):1t;..-e ta ~n :1 C'.lt""' - pediu que ccncedessem uma cpp)rtn­
phe ~~( f:e:c11,:. Era_ ell~

0 
n~~&e c~mpJ mdade de realização ao Chan ~~Iler cl) 

o mm, .1.1 d_.:..':i R ..:laço_s E:ct:er1::rre:,, Reich _ Mas H~rmann Mueller foi v,,:0n. 
por Lkr .'.'>UCCPd1d;:. ao C?n:1.e Br:d:jc,~fl- cido Ç.:'la ala radical dcs repr.::senL1n­
n.anlz:-u, qt~e _ ('~ havia recu.~ad:i fcr- tes do partido no Parrlamento. o re~ 
1nal1rLntP a s1gnar o Trata-d o d.<> Ver- sultadJ ctef.~a vlctol"ia dos ~eu.s- nrli"t:r­
",!l lh . 1 sarios foram a.<. el.Pições geraes de H 

N_.:sc:ç carn.d_er foi Herma_n.n Muel121· de s~tembro d 3 nrn1'.:> pa<:<;a:::tc,, tiu 
enviad:::, á Ve1:-alhes e por ISS.'J sempre trouxeram a avalanche nac:cnal·('"­
:-.e Tf:"CUSO!.l a acceitar qualqu~r hum•- - cialisb 

h~~~~~~s1~i:}Tt1~ª~;~:1try;1gu;~1/J~n: 1 Dua; vezes_ Herman:i Muell2r a ·,l-

Desn, s., cl,, dia 29 
Snldo p,1ra ,, din :10 

. 'o Bnnro do llrn si l 
, 'n C:iix:1 Rurnl 

258$300 
7 :llOO:sOOO 
.j·filíl';41 I 

saca, n.m s~L.· ad,.er ... :!."i-;s - mw a· [unrçoes de Chan_celler. A p1i­

T!':lv _,3 que H"'rmann Mu=ll:-r \'1'1dJ melra fo1 quando_ o i:·re~id=-nce Hebe1 t 
àe uma c:a~e d? homens de b·abalho o chamou, depois da_ arrancsda do 

l l :874~7 J 1 fc~e melhcr pre~3rado ás injurias ~ Kap?, em c::msequencia da !'.enun.:n 
ás mjmti~as ela ~crte, do que ~s s3ns1· do - C~anceller Baue~. ~cmpelhdo p~L 
tives arist~crat:is ultra-patríctas que opm1ao publ_ica. Mas nao 11~ou n) p'.',­
substituiu Talvez que En:re ,:3 .J ..... is der por mius de mez e me1::>. Entr:­
fcs5:z elle tem m::Ihc:- aC:~r e ninouem ta:ito cumpriu bem o st.u dc\er e p1e­
ma'.s tivL,-::e a noçã'} aguda d:Js f'âctJs panu o caminho d::; seu successo1, 
que o comp-elliram a acs1gnar uma paz quand-:> já a Republica ,,_ t3.v:1 suff1-

1.,11 r11fn· 

Tbesr,úraria <la PTefoítura 
ll :874'-:71 l 

(lp .loi'ío Pessó~. 29 'f1'!l:l1. 
J. Carvalho, 

tbesoureiro. 

qu2 nada tinha d~ pacifica. l cirntem~nte ccnsolJdada 

EXPEDIENTE DO DIA 29 

Pcuco t~mpo antes desfPS acontec1-1 A segunda v2z 4ue Hermann Muel­
mentc~. o (?hancelleir que ac3ba tie ler 8::·rnmiu 30 pcder foi a cnivite clJ 
mc:Vi!r havi_n. _srdo eleito "lead_er:·· ·~::l pres.dentf' Hiru:l.-~nburg:i. As- elei~& · 
Partid~ Soc1all~ta, em ~utst.~u1çao ,,? gera :s de maio de 1928 result.aram n:i 

faca primeiramente as exi!rencias da Fredenco Hebert. eleito President~ ctt, gra.m:l..<> victoria socialista pelo alarga-
Direct01;a de Obras. j mrnto. de~ ~~ntim~ntJs republíC!ln~' 

C
ºPn;trti,uãtrº umde chMalªertiªaeB;:~

0
u::· t~tr: ! un~;c;.~~~f~~o nI~~g1~ºda°~~!cti~a~~ do paIS. A Allemanha encontrava·, e, 

º - o f; ' ' ' l ePn.srtf.cºd':,ncto, mapºomsenatogumer"rias, ab:ire",?e::i :' .. ' á avenida Mira-Mar. conforme planta 512. á avenida Juarez Tavora. - De- t I l ~ - '- .t-' .... 

~i;:;e~~ª~·r~tº~ª ªâ~õ18~~.rnd~f~r~= fe~~º:iº~r;: J:~~icªen::0~r;d~~~ ºªrª S ac OS f)O IClaPS l O ula ~:~c;~f ;~~"i:º p:;if:~~dª}e~t:~~º /~'~; 
do. df'vendo pedir alinhamento. ser modificada_ a decim a d~ sua cas:i d.:>pais a reacção ec:ncnuca actuJu ~1P 

De d. Anna Correia. de Souza Car- n.º 160. ú avemda Beaureoaire Rohan. maneua a que a ~:tuaçã'J pe;::1a~-:. e 

~ªi~~~~a;~trei;v:!n~i~!ª~g~r~i~m:_! ;~ :n~o1~1!1re:C.to f~~ f1~tiuflfn~c~~:~ UM ESTABELECIIvlENTO COMMER- ihfj
1
~?s~~l!~~1;~\s2~~o~~~tf~I!~~~~~-

10. á rua Braz Florentino. - Como diz a commissão respectiva. devendo, CIAL ASSALTADO POR GA· SccialL:..tas e não s::-cialI~t.as, em~ .-;1. 
P?de. nae:ando Jogo O imposto devido. nor isto. o reouerente juntar prova em TUNOS. - A ACÇÃO DA POLICIA alliacl:s, pDvocaram a d;;,sharmJni::l n J 

De Ezequiel Dias, para construir contrario. DESTA CAPITAL seio ct:! Gabinêt2. O Chanc1=ller. t>-

t;z~t~~\~~d~ ~mc~i~/1
~a 

1~~for~a~1~ re~!~!~i:s~o~';1'i;u:1~~t~ª~:
1~~~ Na madrugada de ante-hontem. ãu-1 ~~c~~iedeci~;it~k'1n\{~

3
~~~~~ad/â~ f~~= 

da DiJ·ectoria de Obras. deferido . ored10 nº 225. á ruo. Maciel Pinheiro. daciosos g:itunos nenetraram no esta· 1 ve~namental. dec!cliu-~e per uma pJ­
De Ignacio Ferreira da Silva. nara por se achar fechado. - Dê-se baixa belecimento comrnercial do sr. José lJ.t1ca de apalpn.delas Um n.nn..:> c>­

con.strmr uma cosinha no predio n.'' na conecta. cobrando-se apenas Pelo Va .cconcellos. sito á rua Desembarg-.1- 1 pois o Chaneell~r Muell.?r nsi.g'.1av:1 o ;.rJà.ª rua Padre Lindolpho. - Defe- ;
1
e~~P~ci~~ci~c~u~~~~i!ão.nredio. T e- dor Trmd~de. desta capltal. do aual 

I 
tlo_ pc.s,to dtd1r,ect:r da pollt!r:'3 !.l~· 

DP Euclycles Affonso da Silva. para Dos iilho'5 de Alfredo J osé de Athav- ~:~r~~1~::11~s P~~rc~~~~ia~e arromba- c;mdaà .~l~;ui~d~~i~~o~malmente á. logi-

iª~~'l. ~~~r~ul\;tli~o.p~d1t~~dr~~: ~~à l~~~iet~i~ri~r1;~~ 00~~~rnfere:~~t: A POfcia. sahindo no ~ncalco dos De entfo, começnu a ag1r ncs ba-=-
em fa>!e da informação apresentada. - Attendidos. nedJndo meli~n ef. COf?-Seg-uiud deter, lºr:tim, tidorí:S, ndvcgando s-empre uma p:>11-

De Jo~é Octaviano. para construfr alinhamento ~
1
:ra ~&a ~~fi~~5

;s~anJo ni;enc~~~ctad; tica de rec;neilrnção int:rnn ~ apJhn-
nma C'..l.Sa coberta. de palha. á avenida a fim de caDlurar o c:eg-undo. c.onheci-

1 
do, tanto quanto p.ossivel. o Ch:incell.~1· 

da Jacmeira.. - Em face da informa- Notas: - A Dircctoria de Obras do Pelo nome .de La1::i:.1. o Qunl toraz1u-
1 

Bru 'ning, ~uJa pnlitLca c 1rajcs:i, pru-
çõ.o. n tendido convida a comoarecerem a esta Pre· se logo após a J)rat1ca do_ roubo. 1 dente e sabia e-Ue- tantas vezes elooiou 

De Antonio Miguel de Lima. nara feitura os s.rs. Jo&é Pedro Teixeira. Sn.- SilEvnu'. o
0
oudeerf

0
ct
1
.o h~oantutenmo Jno

1
seesmPe

0
r_ ectire",,~,ªs Pó.de-5e dizer que Ht'rman:i Mt:ll.:-,r 

constn!ir uma casa coberta de oalha, 11uc:tiano Gomes da Silva e Lourival ,J 

{!.. averuda Torres. no arruamento Ctuz Vicente de Freitas. de haver si~o autorrdo. recolhido _á i fm antes um e_xecutcr .cto que um ~·h,_-
clo Peixe . .....z. Deferido. - Cadeia Publica. as nutondades oo_h- l fe Elle propno pai, e.ia ter c.c:1 _:.-1c- ,1 

D2 Genc~io Alves. para constnür Está hoie , 301 de ntn.ntiío u Phar- cloes a1Jprehenderam as mercadorw.s I ci:1 d:1s ~uns ve1d:.1d:1ras p:~:;LbilHb-
uma ClSa. á avenida Manu~l D ~odato, macia cio Povo. 'n, rua Duou'e de Ca- ~~~,r~c~fio J:}:o vão ser enlrPgues :1 l d.::.s e abonct.onou O pcd~r. pru~l.>nt -

g~;i1
~:0~:~.topa~~n~~u~0~g :~1~!· f; xlas. ment('. t:mb::ra pJrece -e v1clmu da, 

deD~i~~~~rino Diogo dos Santos. owa PREFEITURAS DO JNTERIOR 

~º:tL:,~i~a "'J'r" J~~~u?r':i t;1it~;d;,a,~lh_: 1 SVB-PREFfüTURA MUNICTPAI. DE 
Obede ··endo as deLerminacões da DI- S~NTA RITA 
rcctori1 de Obras. deferido. 

De ti. Maria A. Bezerra. Cava.lcarn.e. tfa.laor,tt..- da. llectiia , Oest>"sa da 

~ª~!c~f~~nJ~r~~ l ~~~ t~t~r!~~·~~ Su1~~f::~·:.\~ur:o ~:e7, SaJ;ta 3br~/la· 
1020 O$ imnostos devidos. como re-1 Je 1931 
ouer. 

De rranc1sco Cabral. pura continuár RECF.lTA 
o servico da construcção de wa casa,! Lict.nça 
á avenida Carneiro da Cunha - Imp:::<:.to de feiro 
Cerno reoncr. pag:indo Jogo o auc Cór Gado abal1cb 
de àir,·ito. Aleriç.lo 

De Munuel Ferreira Junior. Paro Impc. ... t:J sobn· vrtilc11lo•; 
con• tn11r um rhalet rlc taipa e trlhn I MHtrieulo :, 
ú :.ive dd~ Joacn.1im 'f·orres . - Satl~- Ct:>ln, W.11 .. 

l :319$000 
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408~600 
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POLICIAJ\,1ENTO DA CIOADE 



Ha commum 9ue deue ser 1·apelido 
,;ão: o pro6le1na llrasileiro é 

de adminislracão. , 
a l,omens de ozperi,nenlada repu-

lecl,nica a di11~aecãt-i dos nossos , 
, isenlando-os de qualquer inllu-
ora da polilica, q11e ludo será 
entrevist[ ao ministro ,Jos1; Amr11ico ac Almritla) 

ViaJOU l10ntem ncra a ~crital da t:e~uuiica 
sr. interventor t nt rnnor Nava ro 

I 
t· s P p11bl1c·,lçõcs pc·..,,;oae1:i. d€" tam11ifls 

O 
~ ,1m1gus tC8<..0 GoctschPl e out,.-0~1 

Estou t,rabalhando muito pelo Jor­
nal. Mod1f1quc1 a tabclla de preço dr 

I 
annuncios, dr accordo com um agen­
te <'.:jpecrn.l que aqui numer1; liz w11 
contrat"to p. r.l compra de 2. 500 rui-

! ~:~~ic~se ~)~~~e.~t~·o~,J/ 1 :~~i~~~~~s P~~~ 

O Vat icano se premune con­
tra possiveis manifestacões 

hostis dos fascistas 
<Conc.Iusão dri P lld 

HilH'll o ..,l l'l l'l 11 ir, d.i :-1 

tnr._, e th i ~1zcnu 1; lt 11enle 
r<1'1l'i 1 \• 111 '.") ,iJJ"t 11'.l lSSI j,, llt 

111il1!.1 d, t 11 ' plol' 1 1 · (, r 
de l 11 1 t ir I l nt 1 < ( H 111 1 \ 1 

1111 1 li .. il·l 1)111 !) 11 1111 '' 

thio.1s l rt'Jr ur ,\ !' 1-'1 1 1 l 1 

Cl'I ~luril,< L mos,<,. 1 ,~1 

CÍS('II (.l('('l'O de ~lc!lo, d' (' 
\Liriz. dr \l ,t i o 1 11i-t d, 
Irene<> .Jpl III d F1" , 1 

S1h<'i, 1 d, ( J,1r n I, e t, 

dr I r rn t·o flr. n,t, d• 
·a .. 1. tn. • 1 1ll111m 1.. > 11 l I 

l)J~lS ,h!llHH' 111' \h \! • 

dr 'i1 1, ;1n.1 i ( w1,1 \ I 
,r, hPr ,ha 1 ,1 1 

\Crill > 1 1 H 

.\o , 1nlr,rq1 ,J 
,enlo1 11 ht , 
comp:•H·d 1 'l 1i1H 

gurnte-; e mm •'iS')t 

'iClll, <l' 

D, ){ll .in ( ( 11 

]( 

O obulo dos f'n 
gel/adas que rever 
teu em beneficio 

das instituiçõe 
de ceridad 

1 (ºl>IJll•iblfi','il l t/o,· 

•''"º' ·,·i1li<1ti /Jtll"(I tf 

lnst,·11{''.•tro 1~11t,fictt 
o 

'O) 

p Ci S 110 

Do r 1 11 (1 011 lr.J 

d r-p1; 1 lÜ) 

r cho 
•·Fui encara ,,J.d,, d1- 111 ti .u 

Jegramm~1 q11 0 cornttf'' (1 
.ao r rlj F Jn p ( 

to1~1arrm novas ass1gnatur8s ate dr-

~1 
11:-<· C ·• 1,1 '1!(i., 'c•r, 1 ~.~\~~l1~ª~~ ~:t~i1~{ ... ~º~~e\;1iia~f~t ~~?;, 

11 > 1 C1 c,1 ( ,1s,n.10 l ·- 12 do Rio Gi'andc do Norrt que Ji 

As tropas do Papa guari>am a 
- zona cat holica -

1
;;

0
1't

1
\1;,\;ii '>~rniel \r.11.11,1 ~~;~s (~p~{a~~ : 5~11~!~;:~\c{u;u:~~~~ 

pechndo1 sao 36:000·000 annuaes. S<. H'>\I \, ''.' - (P.;,di n) -- J li ,-n ll ocad;, esta noite um a com -
1 1 ,J 11: 11 1i1wr ,~d '.i- . não quno ~ub~encõcs de Pcnrnmbuco 
, 11([, Hl 'inho..;\ 111 l' .r )'t') ( l l '\IJJ o JJrogramma e não ter compro- )'111'iia de in f ;1 11 l,.ii,1 •1:i r r ,i,i1u id;1d,· do\ ::di< .. ,·,o. a f

0

.<.J 1 d, , e, 1i,_11· 

1 , ! 
1111

·;.-:,os •,1 1 n Hc:::;Lq<·fH!"'i hu"I i~ ;i{] 1' ·1 p :1. 

I co;d~it~<~:n ~. ~1~~1J~~~~~ ~!t1~ad~a1~;- Fork canti ng-enle de d<:ltd iH!." ~11arcl<1 ª"' t· n frp d as inl<~ ,_al'"-

11. 1 · ' 1 ·rkll,) !,·/. --.e n ~;i,.,es.:1~ ºé, 8~~~n1:;~~s ~~e e~~~·;~~~: la ddade e tropa~ d o "ati<-ano (·"- t~o \ i!.{hndo ti ponte Y 1cto1 E m · 
'."'\ 1 • r lllf t.• sr~ J1l'l1 ie1t) mam cont!?mplada', e a nosc::a não 

1 1 1 1 r - 1 M dad ã h · nn tH:e l que ln·:1 ao d i::,-t1·:c 1 > ,'o \ JtÍl'ano. 
u~c s ) 1 0 :,i •no; ~uft5à ~~ ~;t; cii· 1

~
0
cte~j~\f~ss~s~~: 

l' \ 1 !>'1· 
1 

cio é, rnl{'a r Pxdushamen tf", abri1 
\ ..,,>,fe da ··~\zinne ra'holica'' e·;l{, 1·1m!i·;m pr,1tegich pe la 

f\ 1 

~t,g:/csp;r1
11
i~flº·o!:U:ti~;~

0
~~i~~ :1o l ici;.1~ cl ean f c cl,, i1Tilaçfi ,> f.l"-:,·i:·-! 1 <·onlrn 1:,, ni;.;~<:!'iu1.;ficti cH1 hol icas. 

l}()f i ·i l .Jr,~quim Bancleira, Gouveia de Bar­l l' 
ros, Carlos de Lyra (QUc !oi Lntelligen-

1PJ il,J cll p ... lrlC te e recusou! e Correia de BriLto, que contos restantes das acções d:.is suas veira fill1a do sr. Ulysses ele Oliveira. 
t.aJYbem recusou! Que vale um Pre- fabricas funccionario esLadual 

li.il'l'CÍ<l. 

f~ti21? c';!:is.~f~:1 t~°dm
57:1\;!ª~~ºm~~ct!~! ru~1~~- ~~:e li~~i~t~~~mº1 ~ªa~h~f0~!1~ - O pharmaceutico Francisco Soa-

De facto 0 publlco Q\le não analysa deve ser esta: "Certamente o Esta-:-io res Londres, propriet:lrio da "Phar­
as cousas a f.Jndo n~ ve diminui.dos. organiz~rá tm1 dircctorio". O Rosa,; nrncia Brasil'', nesta cidade 
:\Ias não é ~1m quer que se entreguf' o município ao 

Carlcs L.1 • ~ allegon que nfto a"cei- Portos 1por causa do velho QLIC é sru 
t;;iria r entrr,. nutras r:?1zócs cH011 <> ~c u ::i.migo intimo) e o Estacio já se op- 1 VTA,JANTES 
inrnJI. Qllt ' f caria '- ·m a ulor id acle <'O m poz allegando que o João Guilhcrn1&1, 

c1o in .i ,ua entrad1 par~ o Gove rno! E.e;- convidado pelo SU'gio para a <·ua can- Vindo de Fortaleia, acha~sc ue.sta 

, ~l \ d 1 ~;~;n~)l~s. q1

1
; 1~m ctt:S~l~i ~~~e ~!1!s ~~~ ~~dat~~·~Ío~e;~~~o~~h;}'~~l i::i;:r ~ t1

~·- capital. o nosso conterraneo sr João 

n'e .I:·< l lj~~l;~/1~? 81 ue fizer uma pcríidta ~:~. tll que o directorio ser?: a solu- ~~n;~c~!r~I~1:.ª· 1~~~xt:~~; ~~d~~;:nmis .. 

1p, l I f'1·1 f ll('i.·1 .lFuJ,~r~;J:\r· ~1J~~t1~~Ur~º'rt~et)S'~~:.:~ l111~i~:!~l~J.d~;~d}1~i\~\1~;·l1;~-1~~~~m;nll~ Pala Recife, rcgrr a ho.it', o UlC 
1 .i i E 1ad q1H· c:jt ,v.1 cr1rre11do cn, con1prf'hf'nrli íJII(' lí}1t1:iv~s p·1rt,~ acti- c::anico ArnaclCo Rom::igucra, que vlé-

,· > ' 1 J 1·0 1 IJlLtll .tt 1íe 4uc elle ·1c: > 110!.. e· fim_ c01is1- ;·a .. como Pilal:.o: no credo Dni- ra :i esta CP.pilai rf'ali .. ar wna demons­

( o ' 

l!erau~.o. P is t0Jas a ü,-:>mai~ corrf'n- m1r suspeita:, r difflC'uldadf>s e m o traç'w do trartor "John Deerc" na 

t l 1 < 
1 

~~~,e~~~i.an~l!l~~~n~~~~~i
1
;t~\~~~;te~ºct!:~ :i:e~~a~~. ~~~e~rt;~;r~v~e u,:~lo ca;;~: fazenda de semenlcs de Espirita San-

ao no' amigo Seb~'sti8o; "Si o Pes- comprometLcrão on:ic Le deixei mvi- to 
oa qw~r ,r o P C.tei.to. en o no- to bem Hontem, o sr .. '\madêo Momaguera 

I mi :irri com n niaior praz.cr" f~b~~- Um ;:ibraço nffrctn o ele, irm~o V<'iu ~ rst.u rcclac~ão trazer-nos suas 

;~:
10

, 
1t't,!)f 1t1::° 1 ,·:~

1

·, ~~:l cti~« 1~11t
1
;;~~~ ,lll~goS- ~rii~;t~:~(\ :· 1 tllf"'' l rJn Jf) ck:.:p( d ida:, 

p l1. !11 ,r 

I 

p 1 11111'.1 J.11. h'l111nl J; llirJ~ 'p,.S(II f'QJ1IO,C>. (jU&> ltlP f:1Jl•1 f'lll 'til f_"tl't~, 

v ,p-1e que, e o log·1r rtr s~crrl~no ela I poclr>r;'is f(lí':f'l-a ;itf' 1~ dr· tl,., ""mh 
l Jw.:l1ça 1- H:i o T.1uccna Est:1c10 rcs- o r1ue cu 11ão qu.;ro é c1n)):11 c ,r _ :n 

r11I.-

l I o n 

' - pondf'u Vou forçar µ.,ra essz Jogar liquicl~r o ca:,o com rn r2p·1 r1 
21 1[ :1. e 1 trada de um deputado do Borba costeira. Jã. disse a elles que en - Agua3 e ~sgôtos ri nm .. prrc1.rn de. uma \u.ga na ba~~á.· bar('~ndo a ~l: havi~ t.e ,-,. crip:o di-

l1 J 
1 ~~~ r ~·~~~

0
() p~!;~ea-

1
~
1
~e1? qn~c~ic

5Í1t~~ ~~nd~m1-t~ri.od;~;ã~r~il!ª\~afe
1
;t~da E•n officio 1 ;:"t clr 'J.7 (] ·tr. mC' ,, 

ca o Luce'la na 1~ \1.1:;~. deputado es- não m·o remettcistc até c•.sa l1 ta ' ri P.,.c 11: !l 

'( ·iihu 1 ~i;~,':\ 'B:.:1. vi.:ta~i~
1
i~~t1~!~~i~~~:~;no _ -·i(OI 

t f" c:011cor 1011 Serão, µ01::,, duas a~, 
monstrnt:;oc<: publi ~1· de no• :J prC'.,­)l 1) 

tlg10 
Ah,·1 , Estacio gost:1 do Lucena. F1 

caremo:; assim com 2 deputados e um 
con<:-eil eiro. Na reno\'ação do Con­
grrsso, então pleitearemos mais urr 
depu\ ado. Vamos f' :a mu1ar a e!::.CO-

O baile de hoje no 
Cl ub Astréa 

~~~;~, u~~ic n~~1~.l~·~i~~ 1\
1~!~~~;1;1;1?n st~= Em e •rnm"·nonçao ,,n 'U Vi 

l\'lOU ,\ 

r:(, ·tir nn. FilZ nt,J 1• r,J:t ;,, 
r1, •. , c1, T:.1'1!'' ,a i 1 1 (1 ("í)ilblllll I 

d'ai~11\ ~· 1 t< 11 ( (.1 ~· J 1 l 11• 1 

L tbl II :l"CC <-or10.. e·~ c\.10 
Üi! 10:::!D, para a de ;d;1 c'Jbr<. ,1Ç:J., PX~-

cutivc:1m1 1t" 
C clCi,"'dO, , délS mesmas ta::,·~s f -

f"rente·, ao cx.e~·cicio de 1930 e ao 1 " 
m ~ rc ele *"", porlcrâo liquidar os 

~0 rPgiIDC Oa \ rnaJ Oa!IC l' 

dos fa rn1'es illieitos 

1,.1,. c}1,imoi )"X•r el'<' ('l::lro é cpic p·•- n1vcr ... ·1r10 ,.. r111IJ '\ Ll"' l 
rcnt: nao poderá sPr S"ri(I uinn oly hoje riw111riri,, 01, '. 1 q11 

ga;Thin parlamentar. O eh C,lio J e TÚ [,J~U 1, t1•011ero e', n 
tamhem noo: o .Jornal :,,off ·ena cmn faniili· ele 1 o. ,Jriclt 
;1 :-.ua entl ad;1 na pohlica afü,nando a sua mdcpencienc13.. Nem elle df'- A co• i' fl' 10 fl,' 
~Ja f' nc-m cu o quero. Mais tard::!, 
ao rcnmar-sc o Congresso. vo11, tam-

1 rld)i 1o• 11.:;1qw•ll rcp rtiç.:11J aU• o 
11t11no d! ulil elo 1n cl .iunho n. 
vindouro 

1 (OJ I 

~~~/~· ~l.cl~i\~W!~ :;J' '~º~1~!~tfl~.,. s;~á Ihant do por 11111a n 1 n1"1c r e· 

I~:1~~r~i-/~mi,') de "~71~~.lll~ ,E~ó~~1 cri~~~~ ! ;;~~d~')~it~~ll (lc front 

VARIAS 

t,r.11,111 1r.,t.l u•dt.i1·r·,1~1. a rj11:,1tt1· 

i• aíl lo 1 1t ':i d:i r('~1 ·c'.1 ~s 1rn-pro\'( ntm, 1 /\ 's '!1 hora lcr;1 1, 
Ams10, t 11 ronv 1 ~L cnmmigo s0- clireí'lona, ck a lj:J.ro o nci: o 111) J- teri.i~ io L 1 -r ·u Pa z!1ybano E .col1 

brc _ d ·pula.:Jc s !uturos, achou CJllC e\l cial 

~;'!ª c~~te~~,'~i~~~o D~~i~!i-\~'e.P~\·: Uma co111n11 ar) ele mi I lJros no 
i):~ramente: não lenho confiança nes- Clul:e dos Dia: ... os v ará off ~i· 1 ~ 
se rai_n_z_. AcLo q_ue r>iil'. é tu11 ~mb_i-1 mente o J\:;,..réa 
cioso. O fac:o de ~" mtroduzu· nJ 
tam1ha e para mim <'')usa secundar11. -- (ni 

qu~ c~i°'
1
c~ns;~/l~~

1
~~P~ º~~;;à~mi~;gnà~1 '. HEG~STO 

Menezes na polit1ca cl 0 São Lourenço I 
Não dei um passo. Predomm10 elles I FAZEM ANNOS H(),JF. 
descan:-;em que não terão e dC:n-."' 
por felizes bC fizerem parte do dirccto­
do loc:il Fe~teJa hoJe a rlat.;1 do .CU IM-

E', meu querido José, o que hfl so- ta)jcio D senhorlta Mnrly Bu!hões SU-
brc política _ _ . 1 vcira. filha do sr Fcbronio '\rchime-

O ScU1.st1ao ttcou mUlt') contf ll" eles da Siive.ira. guarda.-lino.s da An-

~~1~~;tr6r~~~ z~t~~n~~1~~ra
1~~:~Ltb~~:?~ glo Mex1C211, nesta cap1t:i 1 

me: • Este é um ho1,1em riu Ja:.c1r~ - A senhorita Normeila de Mora~s 
e co1n q11Pm .,~ póctr tratar" Feitos::J alumna da E~cola Normal e 
cto~e~; / ~~-~,.,1:~~-n.110° s/i~~t1~~. f:

1
~\~~:1~~: fl l h~ ci o sr Gustavo Fcito&1., rc~idc11-

t re1t·1ndo as rci'.1('Õf', d,.. ami::,-ad" tp nest.1 ci:ip1ta l 
E. um honwm (JtH t ·:uu;ige e cn- -O pharmDccut.ico l\ntonio Varan-

llhf'C':..' b<~m os nPgoc10. das de Carvalho. funcc10nano da Re-

co~101~ c;~~e\i:~o~~m~~~°a:çã~ ~~~~~~ par t1ção de H ygien e ctest.€ Estn clo 
'"''=' h_i ,r:Ji::intar?s, 1,nr 11,j!ll, 0, 2.5 - A sPnhor ita M?rta d~ Glori1 0\1. 

Normal, l' oUcic:idvs, a tit.ulo d~ nro­
pag,inrl:.i. 1 -ela firrn:.1 J. Rlb•iro elo 
Santo , rJo R ·a ir Jél ,e :>, cl is ""X'."ffi-

plare'> de .\po 1tamc 1 ';0: de Cl1i!nira 
Geral' e rtot~ clr' "Comp:-nclio df' Ph)1 -

1ca ··. ambos d" autontl do prof·~ 01 
J\T1gurl l'crl01 io c.;c !\.:iw4uerc1u". 

Por mtermcd10 clesLa folha. n me­
canico Amadeo Romaguera ag-radec .. 
as pessôas aue compa:·rceram á d ... 
mon.straçfro elo tn1 ctor "J oh.n D ecre ". 
ultimamenle realizada na F azendo 
de Sementes de Espírito Santo 

Dcv1ctr11nente escoltado. foi anresen­
tado á Secretarü-1 da Sca:uranr;n P u­
blica. cl(' ordem cto cleleg-ado g-era\ de po­
licia de Per11ambuco. n mdividt1{) ,José 
Fi1.elis da Silva. íl.utor de feri mentos 
gravf-s na pes..,;;;ôa de José Bermirdino. 
tacto occorrido l:111 Teixeira.. deste E~­
t.ido 

O refendo c11mü10so. oue 10 se 
8clia recolhido á Cadeia Publica d~sta 
c1pital. foi ureso em Victoria. no dia 
_
1 :1 dr 11,"ri:0 ultimo. 



A conferencia do mons. 

O lakiswo no Ilr;.1sll 

A tgrf' ia do B1 i1 c]ppam11, na vt 
gprn·la da primeila 11.r:publica. d.iffi. 
(.'11ldadt'1::i c1naloge.s cm. tudo á..:, auc 
atraves.<tDu a Igré.ia. rlc França no se­
culo XIX. 

Os filhos do espirita novo organi­
zaram nesta outra. banda do mundo 
suas hostes, seus planos de combat..€ 
com tactica e habilidade de espantar 
e. dia a dia, se ostentavam mais for­
tes e, sobretudo, mais audazes. 

A resistencia catholica, por muitc 
aclrnirav{)J que seja, quebra-.~ deant~ d; 

, f ratégia do adv('rsa'l'io que anni. oo­
mo na patria de Joa1ma cl'A1·c, se 
apoderou das forças politicas e, p01 
1111.1i,o destas, das instituições civis 
nomeadamente da escola. parn levar 
t~ o fim a obra de irreli~iáo, C""lme­

çada desde os tempos do imperio. 
Os republicanos e os políticos mau; 

em evidencia, filiados a credos diver­
$'~S, imprim'.iram na Carta Magna dr 
l'.l.rasil christão o cunho da mentali­
dade liberal que dominou os Estad<>& 
{'t1ropc11s Rté a época c!a Grande 
Guerra 

A Constituição brasileira. como por 
\ ezes confessou o seu principal Au­
tor, não foi elaborada, é certo, numa 
1.tmro:::ph<.Ta de rancor e CàiO Sectaric 
ara cem a Igreja catholica, mas in­

,ct;nuidad~ fôra não querer enx.Prrra, 
nella mais que vantagens e bcneficim 
para a religião nacional. 

De todo o texto constitucional re­
cuma o falso liberalismo proc;criptr 
pelo Syllabus e succ.essívamente con­
demnada pelos Pontifices romanos de 
Gregorlo XVI a Pio XI. 

Vivo, operante, insidioso, o laicis· 
mo lá e$tava a inquinar toda a legis· 
lação 

Todos os grandes prmcipios que 
" n~t1tu,m o a1cab'.)ÇO d,) nefas~ 
systcma, todo.c, os mythos liberaes. 
todos os postulados antichristão.s são 
acceitos, subscriptos e lmpastos. como 
dogmas, aos catholicos brasileiros. 

Sobre a theoria do Estado contracto 
on convenção de Rousseau ergue-se 
o edlficio de proporções gigantescas. 

cl~~~~o ~rtá~~e~t;e d~ f;:;i::~1 P;~; 
o~ constituintes quizeram emancipa· 
-ln, ~"m dC'prnder mc1 s de Deus, ma. 
só de si mesmo 

O agnosticismo ganhou fóros de ci­
dade; estendeU·Se a seculariZação á 
·~i. 8') i:z-overno, a todos os vincubs p 

institutos sociaes 
Foi anim cteor~tada uma r' ligifir; 

nova. toda terrestre, opposta i de 
Christo. religião intransigente. as­
ohyxiadora da.s liberdades, dos dlrei­
los intangive1s da pe.ssóa humana e 
que. i:,;ob o disfarce da democracia, 
prnfessa o mdivlduafo;mo mais gros· 
5 'lfO 

A emancipação do individuo cm 
1,ome do livre pensamento trom,e 
coms1go a fé Jacobina, a negaç~o de 
Deus e cta so~ra.nia social de Jesu.s 
C'hristo 

Pc-tas ,emelhen.tes prermssas, 11ã0 

'\-'olt l par,1 DPn 

Di ~ ,ipaclo o patnmonio mural d, 
5.e, ulos christ..:in~. 0 m mai"' culto of ... 
fki:lJ, sem \e,t,;Lu;io algum de crenr.a 
de s ·mholo religioso, o mm1do mod.er­
no nos cspa"."mos e paroxi&1no.<s da 
m Jrt -, ccineçvu a dar sign €:.) evid':'1-
te de rssipi:cenrrn rcfa:z;-Ç,lf" a .... 
poucos ft proporção qltt'' ~e inspira na' 
doutnna.s salutares do Evangelho. 

No esphacelo moral e político da 
velha Europa, ao impeto das guerras 
-. cr,,1Da 0 T8"Õf; t-:~ciaes. C"'mDr~hen 
deu, a inda C'm tempo que .só a Igreja 
de Jesus Christo. q11~ proclama a 
fraternidade christã das alurns r dos 
cidadãos. pódc offerccer s~gura bas~ 
para, a rcconstrucção da vid~ civil 

A Turquia mahometana engiu uma 
>statua ni1 p:aça i,ublica d"' C.::;r tan­
tinopla. á nu•moria do inclito Bento 
XV. E' signal dos tempos. 

A Pobma, berço glorio,s'"' d~ S.::>­
bLski. retoma as suas tradir.ões gJq­
riosas de povo genuinamente chris­
"ã::> li~ado p-T vincubs ind2;:.'ncttveL 
á Cathectra de Pedro. 

A Sei via., ~ Romn 1üi1. a Tcheco­
Slovaqwa quebram as algemas do li­
"" 1ahsmo 1wli ·o-m ('On·co e intr0-
duzem o ensino religioso nas esr>..,olas. 

A Allemanha protestante celebro 
·,ma Conorrdat~ com o Vaticano n~ 
qual se patenteia o espirita novo que 
penetra a civilização européa. 

E' uma homenagem distincta pres· 
tada á Igreja de Jesus Chnst_o pelo 

;~6~~~~c~1:u:i~~~ ii~: d:0
re~i~1ã~ ~ 

tholica. se não recusa a dar-lhe a 
mais ampla Hbcrd::i.de e pôr em prati· 
ca os principios da verdadeira demo­
cracia, subvencionando o culto, o en­
sino universitnrio, normal e primaria. 

Na ItAlia. Mussolini faz pedaços os 
irlolo.s libcraes e restitue sua patrH\ a 
Deus, r.elebrando, entre pompas de­
susadas e os jubilo.~ da christand:-ide 
inteira, nobre e honroso accôrdo com 
1, Santa-Se. E o pactfl lat~ran°n~f' 
ficará na historia como um centro de 
luz e o maior successo do scculo XX. 

A ess!' movimento renovad~r não se 
furt')u h.rrrpo11co o , "ltH> Po ·tugi:il e 
Portugal das qumas victoriosas. Gas­
to e combalido. prP.SO ao torpor e no 
inat1asino durante dois longo.e; seculos 
de dc>.scrença e irreligiào, senão qu~n­
do se levanta forte e remoçado. sem 
os vãos temores que lhe estorvara a 
marcha asccncictrnl. e ccnfiantP sP lan­
ça aos braços ela Cruz. daquella mes­
ma. Cruz que lhe encimava, outrora, 
as naus ovant.es e trlumphacloras 

PPrpw a pcln rnundo inteiro um 
sôpro clP- espiritualismo renovador: 
nesta hora solenne da resurreiçf'-0 rJ03 
povos, o :Sra 11 vol~,a para Deu 

O Go\·t·n10 PrO\, 1sono. por mn acto 
nob1lissi1110, que enche a nossa histo­
ria, reata o fio das tradições chrtslas 
obllterado certa n,-. meio eculo 

O F.vang lho cJ J Salvadr:ir da 
creaç§o nova esperava apenas o mo­
mento providencial para infundir no 
CO!!)O T.)Olit!.C'J (!U2::ie eX2.!.!!!!!P. C -sem 

r 
ta 

SO a Igr t ohca 
J-)CN '> dom de conserv r 

d ""-ti r o m J q 1 a ob .r~ 
bam o po ~ nlemporaneos 

I Que nquez.r,, qur. plenitude, ~xc1t­
ma Harn:1d:, o m·11 celebre rcprc~ 
~' nt'"IIH da 1t('t .dul1d rlei 

Cada r-onto dR re:li1;1fio nova parrce 
o prmc1pal. para n~o dlZer o tudo 
E' o F.vangclho do amor e das obra: 
de caridade E" a reli. ião do Espiri­
ta e da. for,..a do .seno moral e da 
santidac I 

Bem ha1a o sr. mirnstro da Edu­
caçfi.o. o 11lustre fllho d,=, Minas, dr 
Francisco de Campos, que acudindo 
ao~ rf'clamos ãa consc1encia catl1olic<1 
levou Deus á Escola, despedaçando a 
mais pe1igosa de quanta.:. tiranni.as 
se po ;aro exercer sobre um povn 
christão. 

Não. os catholícos bra !leiros ni;\o 
Podiam suuoortar por nuus tempo e · e 
esbulho de seus chreitos sacro anto<. 
Como consentir Que vigóre numa oa­
tria chri.st:'i a escola sem Deus. a for.ia 
do athe1smo pra,t1co. da inelig-ião e 
do crunc, como em toda a par ,e o 
r acto o 1 ·m clcmon: tra.cto ? ! 

A QUEM COMPE'l'E A MTSSAO D!\ 
EDUCAR 

O m r~ i ·t no r,ducativo não pe1tPt1-
ce ao E fíldo, conforme o prooalam o .... 
def n OILS do cn~iuo lei1~r,. do arl·fl­
ciah~mo, mas ao oa. ::,, guardas da 
vida e dos iJ Lcre:-.:;sec:, mais saiiract,..1s ele 
5Cll fi1 

A mi c.:.ü.o de educar comPCLe. sim. 
~os P~L oue ão obngado , oor 11.atu ~ 
reza, ti P ovei as nece .,idades dos fi­
lho . tll 1 ~ o • PII urim"iro vagido aU: 
á mat111·id de <' completo cl~envolv1-
m11iln, mnndo sã,o in8Crido . .., como ce! ... 
lul. viv " no organismo ·rocial. 

O· H'lP 1>rhneiramcntc. poroue t:iáO 
gui tclos oor t.cndencia naturnl a sa­
crificios mauditos cm favor ela prole, 
ellcs t que têm o direito de educal-~. 
de oriental-a. de inicial-a de orien­
tal-a. de inicial-a na vida. 

E a Jg-reja, .Juntamente com a f1.­
milia, J>oraue recebeu d~ Christo o of­
ficio de méstra e educadôra dos povo'" 

O Estado só depois intené·n paru 
orotPgc1. fiscalizar e promover 1 c11-
smo 

Em primeiro lugar. diz o itnJllort .. d 
Pio XI. a missão d<.: ducar ê a.pana -
gio da Ig-reia e da familia: pertenc~ 
á Igreja, aos paes e ás 1nães por d • 
reito natural e divino. de conse,rni.nt.~. 
oor diTeito 1rrevo~avel. ineluctavcl e 
de umEI maneira insubrogavel 

A Ii:!reia. certamente. que sempre 
p,..1 a uisposião ela:;; Iam.ilias os thP.­
soi.J.·os ela ('ducação chrüstã, fundando 
numero~ lu~tituicões. aue .sustenta 
dt::sdc a época de seu nawim.ento. para 
ili.struit os póvos e corresponder aJs 
designto.s de seu Divino Fundador 

Em t,odos os temPos, inculcou aos 
oaes de fanulia "' nec ssidadc flbsoht­
ta da educocão religiosa de seus fi· 
lhos 

Na ida<l media abriu 3 ,·loo in an­
ti;.; oor toda a part-e. f! 11as esco4a.s 
narodli, es. epbcooaes e mona.stic t 
foi au, ~e prepararam as mentaHcl ct 
fórte~. sadias e pu.1autes aue de5l)edi­
ram tanto brilho no meio das tré·vu 
da barbaria 

Fôram ellas QUP- nos déram e' sa obra 
prima da sabedoria humana. a união 
dm. povos europeus. como o cor,!...,­
sam o publicist::i.s mais insuSDPit "i 
Gui2rt, Letbintz, AngusLo C:.>mte, Tc1 -
nc, C:Had:storn", Gierk, Harack, todc:, 
rcalc~rn a obra civillzadorn. da I~reja 

A CIVILIZAÇAO C'HRISTÃ 

O Evangelho deslocou o centro ela 

:~~~~a ae a1:m~~á~º~!ª ~b~1
·h~r1~}S~ 

e fixando-lhe os direitos. os deveres 
e destinos eternos 

O homem conheceu pela primeira 
vez a liberdade de espírito e de con­
sc1cncia da oual sahlram todas as li­
l>crdadcs civis, politicas e sociaes. 

Esta influencia do individuo sobr~ a 
sociedade deve-se á acção civilizadora 
do Christianismo. 

A famosa sentença 'Dae- a Cº'--R 
o que é de Cesar, e a D"1ls o . qu· 
é de Deus" foi a morte do aboolUtlblTIO, 
da orcpoterici_a e da forca bruta .. eri­
gida em du·c1to no Esta<lo antigo 
Jesus Christo promulgou no Sermá'J 
da Montanha a Carta Magna da hu· 
manldade regenerada 

O Christianismo e:erou esta com;ci­
encia sobrenatural que ainda hoje não 
cessa de conduzir a so-:iedacle pel~ s 
vias do nroe:rr. so. 

Não lol sem razão que La houlaye 
escreveu aue nimrném ooderia saber 
Qual a sorte do mundo. se Je.s1 1:"> 
Chnsto nos n:i.o tivesse arrn.ncado 11 
.luo;o da forca e da t:vrannia. 

Quando volvemos as vistas, para o 
passado. ficamos todos nos maravi­
lha.dos com a ingente re,clução ope· 
radn. pelo Chnstlanismo. 

Do selo da COlTUPCão pagã ~ah Iu 
um oovo novo, uma sociedade ide'd, 
feil a á imagem da Cidade crlest,e 

A T~re.1<1 reformou moralmente o 
hmuem. refundiu por mLeiro a do1rtus 
cerceou o a~:-;olutismo do pater-J,,~ 
milias. rest3beleceu os direitos da es­
oosa e cio filho. con.:>olidando os vín­
culos sagrados da união conjugal 

Na lucta empenhada. eu~e o sacer· 
docio e o imperto e fl causa da civi-

~1~'\;~ºtc O~~J~
5
~ir~

1
1~0.,/

0a~· l~di!fJ,1·h~ 
pelos scntim"'ntos de honra e die:n1-
dade ria Pf' sôa humann pela santl· 
dade r nobre .... c1 da fainilia. lJdos i,1-
tereSS{'s morue , 1urichc03 ° economi­
cos das numeros.:"l.S cla~ses .socrn.es. 

A histona da 11:!re.1a. diz Mons 
Ireland, e a historia da llbertacão 
dos ~cravos. da repressão dos t:vran­
nos. da defesa do pobre, do povo. 
C..1 '!.!!U!!~er e de todos os seres sociaes 
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1
1him da S1l\a 

pr~~~

10

,o~~~

7

s

0

ta preparar para a vida rk Outubro Je is94
i Jâ~,;g:~~eba~t~a1~eis ~;:'g~~ilgº:1e '';;!'. , mt,~~el~aç~ooã~,.~~~~r~! 1~vf\;;'. c1 -

~ct'~a d~~;~IX"e;~/u:d'~di:abil
5
b:.:t; ,\ LO. 'J·'J:Rr:, ('IA IW HO:\J l'f"II '''T;·ictl~a~â~11~r..;,1n~?1;;° %~~n:es: ~l:;~~· ~fi;n"t,?oc~1;~~r ~e:~? •o';' 
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dade. . . . . mons Odilon Coutinho. rrpreSfatan va Argenuro dP Figuell"edo e A 1 1 

E' a tam1Uu a ~antif_icar. !:iim. a f~· t,e do sr Arcebispo Metropo!1tnnc Appellarão clvt1J n. 7, da cvmar ... .i Bôtto, dP MernZRs 
inllia. aberta As mvasoes. do an

1
or h- autoridn.des civis e militares, fruniliw· de Alsgôa do .Mcnteir:J. App IJanti• 11-PP'""llac;-ão triminai n. 11. 'l ,, 

vrt'. das_ d~letenas d.outrma.s do neo- Anam..i. Beze1ra da Silva, sua ulLllhe1 marca de Cajaze-ita"'. _R.Platr \l s 
malthu~1anis.mo e J~. ameacada em da nossa sociedade e O povo em ge- e outros; applállacl:::s João Mineiro d Paulo H;1Jaci'.) Appellant~ o M1111 
lia umd.ade e estab1lldade P?" fa~c;a rn.l, realizou-se nv salão nobl'e ela Etir Bcttz.3 e outrp.<.i .. o procurada.r ger!l.l t rb Pu:~lico ; oppt·lladOO Mm'<' Um 

üt· llll:_ rer..une ~on,;;entaneo ás nossas cola Normal m..i is uma sessfl.o ela Se- do E-.ta,do, apr~ntou cs respecitivos Anton;J ~ Jc ... f R1'ringuE · ct:.1 dv 

tr~c;;::! ~1~~~~~1. pois sinceramente mana Oatholica. Occupou a t11buna ""t~,,::a;1~s~1,."°'~iaºs_!ª~!~';;;~ de m:t~~élà~'"g°,u~~llni~U.'..r Ziª <!~ '.,1 
;,,( grandeza da Patr~a: df'\'em -exultar o dr. Lauro Wanderley um do5 ele- J1al>ea~_-c·oi-pus n. 36 .. da coma 1'Ca d~ H)pa :..iJ. ApfX'll,mt "'Jgnu.1110 t ·•1 1 
I nu1 a volta do D1v1no F.x1J3(lo no menws mais destacados da 110\ n ge- Areia Rcccrrente o J\li.zo de c\Jr"iw, dr;;> <lP Souza u Jauw rn C r.11ub 
111F10 lle nós ração de medicas da nos...<m ter,·a O reccrndo A~! Beze1Ta CarnP;r) d!l ccnhfcido r "Ertock e o i. , <lJ 

I 
CJ ENSINO RELIGIOSO Oonferencima, estudou O papel da re- C~'à1,1~, n. 3ó da ccmarca d, !ta- p,,1~~~1J~r;:l~"Zrim111al n ~4. 1 e 

~i~~~~sa~~:o:~~\a~:os v~~cei~oª/:~s~a :i3~fo :ee,~o~~~nt<' 0 Jmzo. 1 
'COI! i- ~~ªe';"~/{~ct~·'Pllg~ll~nt~t. arjl~.} 

1
~~·:· 

ou~\~n? eº1~;~tt:e 
11

:\~~~º;:-\~n~~;~ acç..;, civilisadora. Tratou do ensino Recurso criminal n. 13 da cr,mar- biira npp~llado Jo,elmo J 

dora Er<:e nova facio omnia. rehgioso agora facultado, pelo decrew ~~ i~.e~~c;u~:oo!i~~t~~~~~T Fr~~g~ SoI~z?am n 30 da comaru d~ J l I 
na~io e de~:::ie o:::..,~ci~~;,..~ted~/:~ do Governo Provisorio. dentro elo ho- klin de Medeiros. Em mesa para os P<e<sôa Relator des Pedro Ba1 Jen 
cola. o Brasil vae ser inteITT"ado na rario escolar criticando-o nas snas re~ pectivos Julgamentos Appellante a Jn~tiça pul.Jlica , '.lJJr I 

sua grandeza e d.antemão podemos vil·tudes e defeitos Jnlgamc·ntos - Recw.'SO de babea.s- Jack> Hora,..i~ Ferreira do Cam1) 
lazer uma idéa do nivel moral das Terminou com um vehement .. ap- <'Otpus n. 35, da comarca de Itabaya.- Emhargcs ao acc, rdam n 17 J 
1u1..w:as gerações. educadas sob o olhar na .. Relato1· desembargador presiden- l:s-ma,1ca de C:.unpino. Crantie. R ·hr 'I 

do Ollristo. daouelle que disse: "Et1 p,,Jlo aos cathollcos brasileiros para t<> do Tnbunal Recorrenroe o Jl!IZO; des. Vasco de Tolêdo. Embarg,mt , 
sou o caminho da verdade e a vida". numa acção decidida e forte con inua- recorrido João Pereira O Superior cxmo. sr. dir. Prcc. G_ral dJ E l:1ct , 

A escola faltará á sua finalidade rem até a plena reali7.ação das rei- Tubunal, P(!r unanimidade de vo~ca, emb~rgado a e P1rnhybana t .. Br• 1 
P~t~c1;~~\it~! t~~~s~~s~;u~mt~~~~r d~ vindicações christães para o que será :~fi~;o~m~~~~'liO w~ec~~!º paia ~!~icia~,;~n~,e~a ~;~~1:~ .1gi~, d.;

1 
~ ... 0 

J.11 U.om~stico. o aue eouivale a dizer preciw a lucta aberta e corajosa, por- Llf-m n. 36, da comarca d.:: Al:i-n julgamt 1H 1JS 

~

1

~

1 

iist':~i\~.io d~~~~~Jª a~ã
0

a1tC:~e~; ~~: ~acdo~ra:~!:~0~ª:0 tº~o ~~~~i~~ ~ji~e\~~~ 0 
oJ~~:o J:sâf:~i~~7~;;·on~d~ ('0f~~~

3
~

1
~

1~t. da ~o:J~.1~!ª ttú ~\ uit~I 
:~tu~:'.º

5 ~~, ... ~~rerido~rteprt;.r~~~ lapidar de Leão XIII Termtn3ndo ~~J~r!~ze;~Tbt~:;rg;"r d~ln<;~;~{~ad~ ~ 1tf"rn~e t ;.~1,:/;" i~e ~\11 u 

:::.ª ;~~ d:~;n~~te;~ire';,,~\:::u; ::.;;;:~:s e:,';;1~:b~:o t:1a en~ !; ~~~s, r~~7fi~n:º~m:\:ts~'i;0r ·i~~t ~~\/S:!\~ ~~~fta11'~· ~t;~;'.hi1 )1bt -
1noral1dade do educando. a rt-ctidão 'la nal p r un.1nun1 1·.le d , nt 
d<· sua vontade. a formação de 51:>-U ca- grande assistencia. BPcu,..,_o criminal n. 13, da com:1r- erte., o Julg~1ment > em dHI n 1 
1acter. em summa a vida vrrtuosa e Amanhã, ãs 20 horas, no ejificio ca d P1cu.hy Relator desemba~gaj 1 para s 1-quisitar do dt. Jlliz ~ 

~!f~ º:e O 
/~~~1d~~~iaª ~~~i\h! :ai~Uii!:ne~:s J~~e~~t:r~i~:,~;; ~:~fre~~~a;;~r~~~~~i~~\,}aL:~~ /~~i~u~;ã cag~ta~at~f~~~iaç~ rel t ' 

°""~~~~º!rt:. ';'.'~~~ii.o deve ser es- orador sacro e assistente eccles,astiro ~~i•~i rer;;1,d;,',,.~ar:ec~~~i~~~;3t~~:: c/,1;,1'./~~~ãi ';'i;~in~le;~tZ,~' i~i;mPe 
senchlrnente religiosa, sob pena de dessa organi7ac;áo ela mocidade ca- .sao 1e-c:x:,rr1cla. lr.o BanJ.eira. Appcllaiit a ju t 

1 
}Jl 

tarcc,~r cic todíl, eff1co.cia. A edHca.cáo Lholirn ""-Si,i;llattua de acc<>rdã.os _ Petii.;ã blJca; apr llo'."lo lI racio F rr 'LI 
",,( rn D<.>u::; é. poti.anto. um contr1se1Ho üe huL~·as-corpu.s n 19, da c:ojnarca Cau110. Pi ('Jínünann nl.f\ por 11tta11i 

t 1-'ll f P .IA 

1)1 

n, 

Hma aber.1ação, um monstro dirh 

1 

_ <O) __ da rDp1taJ. Impetrante O ba,..Jiaul m1(iade de VOLOS, ~1nnull u-s... 1,11n
1 

:P:J.sca.1. Evandro Souto, em favor do pnciênte me lllo para 11rnndur o reo ap1 1 1 l) .1 ,ald 
1 

cio m 

""~ i1ii:,emnu':'1 n'rote
11

~t'~e1:,.1i~r~' flll illlllCllRIA J~ .~
1;t'';;';, <la me3m9. romam1.. Im- no;; ~li~. i3 d l comarrn d' 111 

4 0 1 { Ili 
:i8 3'1 

º~'?ia " seu Ol'IIICiPiO, não tertt em SI ;llPJ:JIIOR TRIBU-'1,L or. Jt l. 'íl- :;,.~t"mº l~~i~"J~ p~~~~~f~." /";~~\';;, ~;!t'/i~1iu:10 pr'.'.~~~ó:~~feClt \. rp .1 
a ~~~

1

:ss1~."~e;ii~ente de Deus. em C DO ESTADO R,\:.,i'~i :;,t ,~:;;:iv~~J'.:'~c!~:;~; ns.sl- J.~~''.::,r? e C~'t'iiub,'.\r,i:17~1i ; 'J" 1 

lUdo, rm sua nda OIYan.ica e em ua 33 se,s~o oidinana, ern 23 dr Pre-liminnrment, P r unarnmict-rl 
vida rac10nal. em sua mtelli~encia. t"m de 1931 '.H • .... ão ordi.na1i:1, em 26 clt- 1119.Jo \Oto.s annull ll·b o p1 )C ,,o d 
"'

11~:~:~l1~t!:e~~: l:rd~:~ t'st:'i u f de 1931 pellant s 
~ont.e do idP~I. Nellt é que se acha a P~~1Jente - Jose Nova ~s. Idem n. 11 dn coma1 c:.1 1e e~ 1. 
!elietdadf' do homem. 0 acaba.menlo d s_c1Pt.al10 - Eun

1
pe~:_s Tda"::1.1 Mau· ~!·-t i<

1
l ntc - JEo~ NdovaeTs. ., Jl'ac;

11
. R lu1cr o rlc-,. P ul.J Hvp 

sua evolucão. a vida plen.:., a ~~lisf..i- Pr-:cnradcr geial co b.:iLa o ~c1 .1110 - ur1pe- es 'avai:cs. Appc anl, u !'.'llni t~rtn Pttbl" 
çáo ele seus de~e.ios. de nw.s n..._piracõi·s rici'J 1''mtaclo P ,·urador Gf'r:'.11 do Estado. Maun· p~llado::; !\Iarc-elltno <\nt 1,10 
<le.':.ts. sécte de infinito que o devoro. o C"'mpareet1um os de. inLrnga t ,n c10 I<'ltttado Rodrigues da Sil\.1 D ,1-s, p1·:i,1n ,t 
tranounlhdade perfeita. cum a nos.';(; J0sé Novnes, Vasc::> de TolWo, P ·ctrv C rnpnecerum os desembargado- 1. nppe-llnção pnrn unnulhr ) ju! .\ 
do Summo Vndadeiro e do Bem so- Band ..... ira, P.cJulo Hypn.cio, Marn1 l AI º Ié rnento P mandar I i-~ts .ipv llad ~ t 
bnuno. védo e o proc.urador geral d:J E ,l::.tclo. JC.'-«" Novaes, Va'>tD de Tolêda, Pe· novo jury 

Forç~ é concluir oue a refüüão é Mau11Ci'J Furtado. clro BHncteira, Paulo Hypacio, Mano~J Idem n 24. ela corn:.nca (!a Cup 
rnnd:llnental na e~:cola: ella t OUf'l11 clá Deram-se n::; segulntes occurrt'~1cw AwvfocJa e.• o Prncura{!or Geral do Es· tal. RclBl::n. o c1 M,1na 1 Azl'\i':l 
senso e valor ó. vida. e, ~ ella núv Oistri)rniçõcs - Ao desemba1 2,adu: ta-dü. Maurtclo Furtach Appellanl"' a Jlhtiçn nu1Jl1ca. 0 ~ 
fôr. nerlhuma grandeza havera na tn- Pt.:dro Dnnd>eir:-i.. Recur50 CTi.mii :11 n D rom--,..., as, SP.guir1les occorrencin!S: lado JO\., lill') J .,& d 3 Scuza P1 1un 
ra. nenhum apoio terá O homem a :W, da e muca de Areia. Rec .J ·nt Dl~tr'l1uiccJf•s - Ao de.q"mbargador narm nt•· por tmailinudad<· {I \Ut 
tiraco~· com os :l.PDi?t1te!S desenfreados o jLlizo: 11:t:Jrrido o mesmo t.l, r!i: H.111<lr,Jra annullou-. .e O .ruli-:um, nl.:) p· nt IJl:l!J 
t' a') \J:J.i.xút>s indomita!:i; nenhun13 ale- Ao desembnrgador Vasco de Tolt'- AppPlhlr·uo crimmal n 58. da co- dar o 160 a nuvo JUlY 
gna, 1wnhum gozo, 11enhuma consol:1- do. Appe:l1acão criminal n. 57, ela co rn..i1cu ci1' Mum3ngunp.e. Appe!lanc· .. D Aggr,l\o tit• 1J1·tnnmnt:) li. 1 e ao one ua~lPm a um" alma Ir:ita ounc:.i. de Cnmpmn Grande. App ·llru1- J111zr) tJ,, Dit ·1to; ::ippel!.'.ldo JJõ.o V:i- termo de Cu! 'I<' ira , d:t e ;11·1 1 e. L, 

para lJ+.>us t, ::t jU"lita publica; app.ellad ,Jo.::;t' 1 lltlm d'Js Santo . Campina Srr1nd H.etat , , o d f' 
Nao rsQu('ca.mos QUP a familu1. ~;o- Ant.cnlo da 5ilv::i. A·1 des~mbm·gador Paulo Hypacio dro Bandeira. A11gm, ant J1-..:;e \1 

c!Pdfade cte ~nrt naturez.:i 1mnerfeita, Ao cL.s.emba1gador P,'l<lro BH11·l""';1.1 Jd m n. 59, cta cvmarca de Mnn13n- tlniano. ~ma rnulh{'1 e cutr . :.1 

n:io d1,nõe elo~ mt:ios nPce-ssarios 3 le- Appcll:i.rão cive-J t_'X-offirio n. 1·1. V: 11·1rnr" AJ,pPllantP o ~tinist..cno Pu- vados Jo~e Jovin'l ct, }\.lbfüJUcrqu ,.•.1 
v::ir o homem á EUa r>erfeiçãfJ C'.Jmarca de .hllnman~uapeo Ap~ ·11'.'l.n- bl r"); ~1ppPJl::idr, o ré::, Manoel Ah·cs rias l~ ... ua mulher. Prt'limina1n1 1, 

P.J;,-se mistér que a educ::i.çio. com<'- t~ o julzo dr· direito; apl)f'llarlo J{ :1 do S~ntos n:10 se lomou conhrcim 11to do l 
racla no I:.1r. recf'ba o ~11 conlpletncn· q11un TeJxt:ila d(· souza /\n ct en11Jnrgador Pnulo Hypnri:J. vo pt·lo. t1npropri ·dadr· do 1P<lll J 

1
1 

lü na p~cola Ao dP.<;t>mb::irr:1dor Puulo JJy1··..1r·111 At-'KJHVO clP TJ1·1riu11t.n\o n fi, da 111:.1n11tud:1d dl' vot 
E O ln.C:~uc CJ mandauno úO':. µa~i:. APfJél.laçao L'IVCl tl.·tid'i, 1a 11 '-! ...:.~ cvri1~rcu tle Arélu A&r:.rava.ntt:o 1"1sn AµprJu.1;:.ia i'dmn1err1:.il u 18 1.i!'i 
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r.Dll~rl~S 
UJ l' I u J> I. 1·1~0TEST(J 

fnpru () d uuhn ' ""'t' de 1~·:1 
I J:l'. Jlil/ (1(' till Pitn ti~ "-.0111:tfí'~J 

111· 1..,, 11n•1)1:1 E,;,,L,d(1 1b P:1r.1 h y­
t,.t tl11 Noi le po 1 , 11 tu ,]e d,i l ~1 
i:"h f ~t/ ",[dWJ ~t lflH:'Jli O JJ l.'e­
"-t illf 1-l! , t.d d,- pnilt·, ío \·011 1 u 
JIJ['J./,, dr l11nt.t 1 :wi (11:..l', \, l l't' ll l, 

u, 11t:-lll ti,1-'11:'lll 111iJl11·c;n1e1du. 
, 11,f! pin p.1 1ft.· dv ti \1~1r1~1 Sc•r­
J11, lJJ1117 ,Juuquiu1 St'f!.{i11 Di 111 1 

t· \u~a rnt1lhe1, _ ro11Jm:1nd1J .\[u 

1111 Jltul/ t- \tl:1 111ulhe1 t.lyceriu 
J )1)1 t'1d IIHJ J}JJJJ.l t~ .._11~1 ltt.l!Jhf" I , 

1,," t li prncur:.ul1,i· e :·1ch ogatl1, 
t1,11;1u, CJ':tl tdi:11111 <1~1 l.1.1.,tr, 
Hr, , 111 Jt,t lr11 d11·igicln ::t peli-
' ~1" du !Por ... egu1j1le. t-:\.mo 
s1 d1 1111z t i <> diieito· Dize111 
d \J'.1r1a Sergir, l)iniz, .Jo~1quin, 
Se1g10 1)11111. f sua 11wlhe1 d 
\Ln i.J U~t" Dureb Sergio, 111 1ni-

1W1Hl1J Jun1z Diniz: (' sl1a J11l1-

lh('1 d \11rur'.1 Seral(, Djniz, 
(.l\,ct'llu I h,reidin" n'i111.1. e su:1 
,11t11l1er d lrcnt> Sergio Drniz, 
todos do,rn1·1li,ulos r 1esiJer1Je, 
11e IP 111t111iripio, J>Ol" ,cu procu­
J ddnr kgalmenle L'1..n1st~tuid1) 
1·,jnlon1H' 111,tru,1a.•ntu JLlillo, 

11111tri1nt'11lP t·,11n .:.~poJefio D~1-
.,, 1e Diniz ,, "'" mulher que'"" 
111 oprietario· dr um trrr~no cu,~1 
}11J1itt::.s l'e1 ln (> .,·cinhec1cl0s, ,;;1-

l11"do 1,esla ,·,da,le e encmvudo 
11u Datei 1le11omi11ctdu "Cedro , 
l,·1v1clo pm herun,a do seu fnl­
lt ido pae e sogro Antoni? Ser­
g,o Pereira da Silvn, em ,~v.en­
t,,rio p1ocessado nesse JlllZO, 
e 11 , JOJ\), <'orno tudo consta rb 
,Prtidc"I() annexa E como <lo 
,,111Jo de 19:H até esta data pes­
s,"ts estranh,1s l0m levantado, 
, m dilo terre110 predios, muros. 
, tlrc:1s, :lliecrces e oulrns hem­
te1tr,rias ,rm n ronsentirnenl<, 
expresso dos requerentes que 
1,,,, sua ,ez. "inda nõo protes­
t:,r:im contru esses factos, e, 

1,:,ra qne de hoje por diante lo­
dos fiq uern hem s,·1entes de que 
o supplicanles são propriela­
nos d" c,tndo terreno e, ubsolu­
r~11nentC', uãu renuncinram C" 
1t'i0 remrncir11a os seus direitos 

i)li1e n J11l~,1uu querem, nos 
termos dns :1rtigos 552, 553 e 
:,f.~ do Coe! cio Pror. CiYil e 
Coinmercial do E lado e par:i 
r!'s.,lva dos referidos direitos. 

1nolestar. ~ouJu desde já pro­
t stu,n <'Untrn os factos allega­
<10, e assim pedem que , exc 
,uande intim"r a _lfanuel Joa· 
'Juim 1 orres, Bn,ilio José de 
Aqwno, Luiz \Vanderley, ,Tose 
,te C:irvalho do O', Luiz Gonzn­
'4" Antes I'erre1ru, r forcai _ o­
{Ueil'a, Genesio Boião, AuLtmiu 
\fenino e respectivas mulheres, 
los{· Nunes Bezerra, sollell'O, 
Juseph:i ele Aniujo, ua auseneia 
de sen marido Guilhermino de 
tal, .Jo,.1111., . faria eh, Conceieão, 
viuva. todos re,sidentes ue.;..l~ 
mun,c,p,o. por todo n contende, 
dest:t petic~o. Hequerem, ain· 
d:,, que, Jl:lrn conhecimenl<J de 
terceiros qne possam esl!lr de 
t,ôn·lé, sej:1 nlli. sdo e publicado 
edital pelo prazo qne v exc 
determinar. tr:insrrevendo-se no 
,nanclaclo e no edital a certidão 
1unla e ·1.-::ilii,l:, ,Jus nol<ls do 
labelliiio Am:inil, deste lermo 
J:, intirrwclo, os supplicarfos, 
:ios q11,1es, se perle, seja d~cl" 
,·011lra-f,·, 11,esmo que núo pe· 
,·,1111, tleeonido o prazo do edi-
1:il r 1,rep:1r:11lo, '" autos ,ejam 
,stes t'nlregues, indepenuenle 
de lrnsbdn. ao advogado do, 
protcst:rnles Com 1 procura­
ciio e I documento P. P. clele­
J i mento Princez~,, ~8 de ubril 
de 1 u:n Grululinno da Cosl:1 
!Jritlo e D,·vidumenle sellada) 
\ ,·sla petido dei o seguinl<' 

tle,p:icho \ como reque, Af 
lixe-se o edital requerido por 
:so dias. publicando-se o mesmo 
no jonial fJlricial do Estado. 
l'rineeza, 28-4-0:Jl .. J. Farias 
l~m vislu rJeste ,neu despacho 
v:,p transcripl:i a certidão do 
1et11· seguinte: Antonio Rodri 
gues Lima _\rnurnl, escrivão do 
,·i, l'i d<> lermo de Princeza. co-
111:1rC'~1 do mesnH> non1e, E~t::.t<lo 
d:i 1-'ur:ohyl,:i, por , irtude da lei, 
l'i<· Ccrlifico. a recruerimento 
H'rl,:11 do d<l:ulãu .Juaquim Ser­
~'° Uini/, que. re,·endo os a u­
l11s rio irnenbrio ~umrnarissimo 

1>11,ced1tlo 111, a11nr, úe mi l nove­
... c.ulv:, e: Jcl~1h.J\€ _poi J.1. l leei 

111 t"' 1JI " d t· \ n l o1J1n ~e r g10 P crr1 
I c, d: , ~ih et, d e lle, ,·o ns la um a 
i>" r lP d ,• terrn qu <' Jn 1 rl escrip t.i 
du .... eg1Jin l t" íli ud o Unw p a i 1e 

dt' l <·i· r u 11 a d :11 ,1 Ced ro, t.:oin 
fH,...,...,e 11e"i t :1 v1 11 h) ll mita nc..t o-se 
1,e lu nwne 1r:1 ,eg ninle; pa r t rn dí• 
flp 111J1 ~1 pe<l fa grnn<le sobre a 
q11:.JJ hu mllrr, 111 f"fll1r) ni-1 l ag,1~1 

d(j rne1u p 1, r um~t hn~ :., ,·ecltt 
'I 1,e 1,n,sa ud <J nu , ,or la d ~ fren 
I e d a r:,i...,:, U:1 preta Cen<:,ve-,'~, 
~foria d .i CoJ1Ce1\:ão ç;e dirig() ~,n 
puc~u d~1 lugúa d::., Perdi<'ilO (it• 

,, ,Hll' seguP outr:i reetn tle s ,11 " 
nor le :til· O\ tUn d uç, d a"i cas.i~ 
dn nm dn Lag,,n, rlah i pnr tind ,, 
0111 rn redu de poente a na~cen 
te n <pwl pn~sando no port~o da 
g:11:1ge rl o padre Flor o D)ni7 
lermin:i no tronco ele um JOa-
7,eiro , ell m ú ma r gem <l a es trnlla 
ele Flores pc!:1 qun l segue a té en· 
eon trar a rect,1 que parte da~ pe· 
tlr:t'-; snpra 111cnc i011:Jdns. :1v!.!Ii­
:icl:1 por cem mil ri\is r100,;:oo_O). 
Cerlifico ma is que u 1 efendH 
pGl'le ele l e 1TLl fui purti lh ad:i en 
lre os herdeiro, clona M:,rw 
Scrgi,, Diniz. dona Alexandrinci 
Seq.;H1 Diniz. l'ê'.'IS~1dn ("Om ~}<-l­
J>"lt'iio D11:1rle Diniz. Jo:iquirn 
Sergio Diniz, rlonn Aurora Ser· 
gio Oiniz. casad,1 com Nomman­
<lo ~f11niz Diniz e clona Irene 
Seroio Diniz. O referido é ver­
rlacl~. elo que dou fé. Princez:1, 
28 de abri l ele 193 t. O escriv5n 
do civel, Antonio Rodrigues Li 
mn A mora 1. (Eslava devidamen­
te sellada). E pnr.1 que chegue 
:10 conhecirn ,üo Jc> t,Juos os 111-

teressarlos. mandei passar o 
pre,enle eclilal, que será aflixa­
clo no Jogar do coslum~ e pu­
lJlicnclo no jornal official do 
l:sl:1do Dado e pasaclo nestn 
c·1darle de Princeza, aos 29 de 
:1hril de 19:ll Eu, Antonio_ ~o­
clrioues Lima Amaral, escnvao. 
o é~creYi (n) .J Fnrias. Eslit 
confonn(' ~"lll o original, do 
c1unl me reporto ,J.,u fé Su~s­
creYo ... 1 ass1~n,, O escr1, :H,, 
Antorno Rodrig11e · Lima Ama· 
r::,J 

Prefeitura Munici~al 
Edital ti . 12 

De ordem do sr. prefeito. municio1l, 
faço pablico, para.º conhecunento dos 
interessados, que fica marcado o prazo 
de 15 dias. a contar da publicação do 
nome de cad::i. contribuinte. para aual­
auer reclamacão cta coueda do impos­
to wedilll (decíma e lixoJ de casas de 
telha e palha desta cidade e seus S\J· 
burbios. conforme se vê da relaca.o 

abt;;~eitma Muntc!PJ.1 de João Pessôa, 
21 de alllll ,1e 1931. 

Manuel J(JSé Ptres, 

chefe de seccâo 

t Continuação> 

RUA BRANCA DIAS 

175 João Pedro Melchiades, 12~000; 
179 o mesmo, 6,000; 178 Manuel Faus­'° 3~000· 184 d. Joaquina Cabral de 
Vru;concellos, 3 000; 192 Avelino Pe­
reira Maximo, 3$000; 201 Odilon Gre­
"'Orio das NPves 1ssooo· 202 Benevides 
Amorim, 18$000; 206 o Í:nesmo, 18~000; 
210 o mesmo. 24 000; 209 Andre Ur· 
bano 24~000· 213 o m~smo, 24ôOOO; 
216 Antonio' Mendes Ribeiro, 24$000; 
220 o mesmo, 24.$.000; 222 o mesmo, 
24~000; 228 Luis Fernandes, 12~000; 
238 d. Maria Francisca do Sacramen­
to, !UOOO; 250 Walfrcdo Guedes Pe­
reira Sobrinho, 12~000; 277 o mesmo 
12SOOO; 288 Antonio Alves, 12SOOO 

TRAVESSA DO SERTÃO 

43 d Luiza Mo.ria da Conceição 
12SOOO; 49 Florinda de tal. 12$000, 57 
d. Marcionila Barbosa de ArauJo. 
12$000 

BECCO MARCOS BARBOSA 

24 d. Noca Cardoso, 12sooo. 

BECCO DE JOSÉ CANDIDO 

72 João Pereira Victorlno, 12$000, 
HO Mana de tal. 24SOOO; 86 Marcolino 
Pereira, 12SOOO 

RUA DO SERTAO 

30 André Urbano da Silva, 24S000, 
34 o mesmo, 24$000: 38 o mesmo, 
14$000; 44 d. Lulza Vurnna, $; 50 d 
Maria Aurea de Carvalho, S; 51 vm­
va de Felix José dos Passos, ~, 58 
Adolpho de Hollanda Chacon. 24SCOO: 
62 Augusto Guimarães, 24!,000: 66 
José Luls Moleira Lima, 30SOOO; 70 o 
mesmo, 18SOOO: 72 o mesmo, 18$000; 
10 o me~mo, 24SOOO; 80 o mesn10. 
U•I.H.ttJ l:t:.! u JO~mu ~4i000, 8t. Ad.OJ 

T odos os biscoitos Aymoré 
(mais de 40 q ualid a de s 

di versas) são feitos com o 
mesmo capricho. A materia 
p rima emprega Ja na sua 
confecção é sempre a me­
lhor que existe 

São deliciosos, só compa­
raveis aos melhores biscoi­
tos inglezes, dos quaes se 
distinguem pela modicidade 
de preço 

pho de Hollanda Chacon, 24...,000; 8G Antonio Bent Fernandes 30$000 358 Francisco Pereira. 30~000, 138 .João 
José Lins Moreira Lima, 24SOOO; 90 o d. Rosita Em11ia das Ne\es. 25500 PeTF·ira de Lima, 4$500: 145 João Pat,­
mesmo, 24:SUOO. 92 o mesmo, 24 OJO :Jô4 d. Mailulde Melchwdes das Nc- !mo do Espirita Santo, 6SOOO; 148 J 
95 d. füilbina Maria da Conceição, ves, ...!;,;!) • ::rn!J U Anna JrJaqui11a d·1 l her _za !\.faria dP Jesus, 2S5Jo· 15J 
18 000; 96 José Lins Moreira Lin1<1 1 Conc,,cJo 2 500 Jo e Soores da Silva 7$500; 156 Joã, 

;~~~~( m tf'..t~~~7 r~:rdi•ct~':: RUA JOAO TAVARES 1 ~;f,ti:1~a~~:ta
2i5ggÓ; \6

t1 3 ir~:~~ 
42$000; 108 Antonio Freire de Lima. 1 Vicente Ferreira, 2S500; 172 d. Agrip 

j~Jgó; 1A~ :~1;~~;;'do 'g~~~~; ~e~·~~:, M:;.i}ºi~1fo'.";~ C{m~~lod ü :~,e 51n'./a j ~~~do~!~\1,;~J~~~: 1ii5o;B~~t~~r~s 

~'::,:Su~~;;,
2
~\

0
,~

0
do~

1
i2~·it,~~\~fJoºd~= ;,:',:;~~'.2 l:~o93 

8~~~i~é &ª~g,.~i. Al- 1 t\';~1
~

11
F.;.;i'~:~J~'~~sá igJ'.1°1°i6 ~!~,~~~.'i. 

cente Maia, 24~000, 127 o mesmo, 2 )00; 109 Maria Pataca 2$500; 117 1 gador Mamwl Ildefonso de_ Oi1vell'a 

~tiºJ~ Õ3
1f v!1~.~~e~~~~o2~ ~~t~~~e:i~f~ ~'.' M:1~/;ft~~n~~s~1!id~b1~c

6Ji~i~. 130 
1 ~-l!;.vê:;A?~·~·a 200 Lli~: d ~ot1ªrJ~ff~1~~a 

Vicente Da.lia. 3G ·roo· 13G o m(smo 2. .:iOO; 133 José Ferreira de Almeid,1 1 Thereza eia Cone 1ção, 2$500; 208 

~r~~g~ gp.iv~.rir:~~~~soob.e; ~~?LO~'.º J:/~a ~g~;c/3Jl' Jt~t~ 1r~~~.ns. 1!JS~°SQ1/1~~ ~1f/~1~~1~1
~4 :o~. rn~?1ª},!4 f~~Íat;1~o: 

R1_bf:_1ro, ~G 000; 147 d. Mana da COI"!- de- Ilollattcln eh 1con l~l.100. 151 d. santos. 2$500 2HJ João Francisco ctu 

~~~t~r 011:e~{ isi~; 1~8
5/Au~~~~·-!~ t!~\1

1~1~~r\
1t:~:;~ rAt" ~11~~~1o,lt~!~go: J ~~~ ªJoã~-l sutm~2

:, 2Joo~1e~;1~º·N!~~~~~ 
A~fonso da Silva 18$00U; 154 Jose 16.i u ni 1110. ti OHO Mon1e1ro da Silva 30~000; 336 d Lui-
Lms Mort'ira 1:,,nna, 2'::l u::i; 156 Jose a de Sou 1, 2 500, 243 Manuel Sal-
Lins Moreira Lima. 30 000; 1.58 o mes- 'lH.AvE., "A DE s JOAO , ano i-err iro 6 coo. 251 Seglsmun-

~J~a~\i~gJo:5f59da ~,;~~~~a~t~~~~ 1i~ 41 cl Rosrm1ra Mana da concei· ug11s~u;~;~f ~7· ir:~ f~?i~;12;õiot1~;; 
Antonio LPOJ?Oldo da Silva. 7$500: 175 G O me ,110 18~000 ~71 d Joann.a Ma 

:_eni~}~!º D~;Í;11à: ~;~~7;, ~~;i~t i:j ~~\oÕ~5~7 1;r}icsitc:~ª
11

f~~~~ncgmdro~~ ri~1 t-.;o1i~nceu·w. 2 ·Jno 2W u 111rs 
a rnesma, 2i1,ooo; 187 Antorno Ven::in- ~!nbo~~\c!~~g~'. ~ir;go'; ~;a~~~a~-d~ra;~: m:

1 

cio de Azevedo, 75500; 211 Juventmo ves da s,Iva, 2S500, 75 Alvaro de wt, 
Cesar, ::W'5000: 217 Tiburcio M:u'ili . .ho 2 500: 84 .Jose Martm1ano de S0uz:1, 
Mendonça, 7S'.OC; 220 d Maria Bel- 25500; !!2 Antonio de tal, 2:;500; J7 
larmlna da Conc:ei<;l1o. 3SOOO; 225 Be- Jo.se Leonido da Silva. 4S500, 93 JO';,t' 
nPdicLo Viceme Dalla, 36$000; 231 d. Feneira de Almeida. 18 000, 98 Lu1s 
Therezn. f\,Jana da Conceição. 30SOOO; Pen•ir,i dt> FranC"a. 2s.500· 9'7 Belis1,J 

1 UA TlflAtJFNTES 

232 d. Zelinda M Aranha. 12 .o~a; Annnlino da ilvo, 28500; 103 Elias 
238 d. Thereza Mana da Conceiçao, Correia. 2S5I o llti Salvador Al s 

8 ri J·rn11cbc·, P1'rt·u:1 de 011ve1rn 
'fü OCJ, 28 a UW. IIW 24 000; 3i. Joa,.) 
Eugenia, 24S00tl: 41 d Franc;'-ca chi 
Nas<'in1t-nto, 3 000. -19 Manuel de Lll­
na J uoo; RO ~L.nuel Jo ·é. 3,uoo; o7 
d .Joa111w 'l To11es. 18:sOOO: 60 d 
1"ranc1sca Mana dfl Conceição, 3$000; 
ô:) d .. Jo~1:,ia rl Torres. 24~000; 72 
a nie'-ma ::! 00(; 77 a mesma, 21S60U; 
73 Jo..,1 Diogo, :;. OOU. UO FranCl.<;(.º(I 

Ptrf'i1a de 011\eira ~hHOO; 84 a me~~ 

30 000; 341 Victalino Pereira da Sil- 2 SOO; ll9 Anlomo de Lima. 14.qco, 
va, 3$000: 244 d Sephora. d_e Amu O 122 Samuel Clementmo. 12 oon· l::!7 
Macédo, a~uoo; 245 d. Balbma Can- Lms Peieua JS500 1a3 Sevt11110 Fcr-

~~d~e~!~r:~\t\t~;11~\2 
2~;R~~iin:;- reirn 2 500 

Maria Julia das Neves. 3S000; 2!\l d . 
Thereza dos Santos Silva, G~OOO; 255 
Rosendo Francisco da Silva. l~SOOO; 
256 Fortunato Pereira de Ohvc1u, 
3~000; 263 Rosenct.o Francisco da Sil­
va, 36$000; 264 Miguel Freire. 24S000: 
267 o mesmo, 12,000; 272 d. Anna Ma­
ria da Conce1ção, 2$500, 277 Franc~­
co Carneiro, 18$000; 280 Anton10 Fre1-
l'e, 42$000; 285 Joáo Seraphun, 14'400; 
286 d. Prec1Jinna Maria da Conce1ça.o 

~g!º°1;,t~~{J/~r~1:~coct.?ªL~~~.
0 4~;g~g; 

298 o mesmo, 42,000; 301 d . Mana 
Gertrudes, 2 :"100; 306 d. R~sa. Corr('ia 
das Neves, 2~';00; 309 d. Vn-gmla do.s 
Dores, 2SSOO; 312 João Correia, ~ 500; 
317 padre .Jose Coutinho, 12:;ono: 320 
Antonio de tal. "24::sOOO; 327 d. Bltlhu­
lezn. Marla do Rosario, ~300; 330 Na­
zareth Francisca Brasil. 30:;,0:lO; 335 
d. Maria Chnstma, 2~500: 341 .José 
de Vasconcellos. 2~00: '342 Naza1·eth 
Fronrisca B1,lSil. 2~500· 349 Amhrosi­
J.liJ l\,lu.rlu du s~u:r:.1.111h1to ·, ·100 :.i•,o 

RUA MARCOS BARBOSA 

3 ~lc1ciPs Moreira, 2S500. _ 7 d .. I\Ii- i1
; 1~~~~~~(~:, ~~~Oio.~r~~~~dad:f~~t da 

111:rvma Mar.w da Com:e1çao .. 1~50_). l8:-o:COO; ~lB Rodolpho Francisco do 
37 d. Ant.Olll:l RDYffl_Un~

1
a, 18_S0~0 .. ia, N:J.SCllllPJlt.fl, 2'. ÍLO; 101 d. Jo~ntlU T 

d. Mn.n:1 da Conce1çao .. ~:;,500, 4:3 _<\~i- I'ülTl'S, 24 coo lU7 Pranc:1sco Soccor­
torno Ruymundo, 18SOOO, 47 d Ma11;i l io. 3 OLl. 113 d .Joanna Ramos da 

?f~o~~~·n1~· ?Sº~
0;ri;1 

c~~~~~~~'.i.3SOOO, ~8~~)%0:~.t~~o c1 Jl(iB~~;~iic~idr~~r~~tà d~ 
59 d. Antomn Seraphma Bispo, 

1

. . , 'H d . 
30SOOO; Gl Eug.en.io Magalhães, 3ü~ú00; E"sp1nlu s~111to. ~~co .. J: _ 1 ... ~ . ·., A1

.
111ª 

62 d. Maria José. 2$500; 69 João so·~- Joaquina dt' Andtade Espmola. A~
0
000, 

res Qe ArauJo G$000, 70 Antonio Pt>· t:38 L.mz de tiant:.ª,. Rcj1tt,UE' 
llppe cios Santo~ 2:s.500 '75 Joãv Sw- .1_ COU; H:3 d Ii;;1_1 z .:\!a.1:1 clJ Esf?~ 
res de Araujo. 24sooo; 7ü d. JosPpi1a r1lo SJ.nto, 2 suo.:. J.l.8 d Jca111!·1.. l 
d::t~ Nr\es. USCOO, 77 d. l"L~nc~~c<l Tmns. ~4, Oll. J:il1 Frrmc 'C'~ d•l _r·d· 
Angelma de Ollv·ira. 1sr:uJ; 90 d 2 500: 159 d Antm1.t XJ\l. r, - JOU, 
l\1arrn Pereira dos Santos, 6:--.UOO: 105 11J2 Joüo F1g.1 l!"f'úO de S" 11za l~:;,~PO, 
Heraclito Francisco de Oll,1:"ira. 1G5 S:JI\ 1110 P r un3to <.!e Oli\'e1r.J 
9 ooo, 11:.? hr-rdeiros de Jo'l) FPlLx de ~ 500, l 7!i Jrn- Bi ..1,1.hano. ::!S50J. l? 
Limn. 9. 000; llH d. Fort 111ak1 Cabr:J f1 Jooq11111:1 Fr:.iPCI'&í'.J Elt th:rl.'.l 
41000,119!ldt'fonsoMari~hu,Jtl.:,íJOd; il1.., 18~ d Jiann:i T I'o1rr_; 
l'l3 Sev1·nno Mnrinho, 18. !lll,1 120 d , Ui uoo. J!::Sa Jo. e VJ(t J1 li· L!Jn.1 
J·:-u1111 11 ~1t.1 < :1111:11 JO !JGU L>'' I\U111 ' ,uo J!)II ! 1t11J.ll J H i ~ '" l.t Nl~ 
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AN 

YENDE-SE - TJma o 1t na ca a 
centemente CJnst u da, com 4 Qua 
2 salas, banheiro appare ho a,1 .. ar 
tudo em pede. o e t,do d 
çã.o, annexa a e >l eg10 
Ne,es t~rulo a !e ,a 
l3orburema n 101 

A tratar na ca;-a. n la3 a 
Or ,João da M'llta d 7 ~r • m 
nhã, ou na Delegacia Fi ~1 1c 1 
5 da tJ.rd~. e m 81,:J, ,) .Alv rz 

' AOS L TTERESSAOOS 

Zita :\lor<'no en-;in:1 riJl 
lylograplnu Hu;, IJ1111 H 

de Caxia-;. 

Vl.'\UL-SI, UM I SCRll'TOl.\lJ 
('O~PLETA:1-11 NTI :,;ovo, Ili 

de de t la de ar~nic (' t 1d > ><.1r. 
'ncsmo medmOO dez metr" lmc ir 
1ambêm uma n.ach 11.d. ele • ru 
marca "Tnumphcttor , m >€ ft-> 
c&iado de con rvação, a tr;;i to 1 cr>: 
S da Costa Rlbe1ro, á praça Dr 1\1 
, aro Macha<lo n 15 

VENDE-SE t1 ca~a.~itó'..l il pJ;.HJ 1.·17 
n 111 com bons commodo", rlot.fl-0~ rJ 
luz Plectr1ca e ag11~ encana<l:J. A : 1 
t;n com F'irmiliano p;nho. rl 1 1n D t 
q11P de o· ,nas n 56~ 

llÉlS 50:1100~01')0 IJ!na pe n;, 'll!f' 
11i.sponhe de cuv·-0ent;i r..011tl'.ls dr 1"' 
rie.s,eja a.::.soC1íH-s ;.i 11m ra.,a cnn 
mercial cui') sucln 011 socirx- t nlwin 
egua l ca.oita I 

Carta tJar::1 ;.i J)f st.1 tf' t.ant, p·1 r 

Clelo 

\.'E.'l'OEJ\1-S I í;XI -:\H"L'\RJ S O{l 

Dl:CRETO ·. !)~. d(' •.') de ,1IJ111 d fr 
nnno, qtJ~ drn 1tovn t"('gt1hrn1r1il.A1 10 
l\lont~pio P-rrç,l ;;no Nc1 ;l,'Cf t.1 t I 

da me,;,.rn::i Tnst1Lu1d I 

'('f''J' 

l 1 1, Ili 

l • " 

r-­
coMPANHIA MINEIRA DE 

. ., 
METALLURGIA 

RUA ;:,A BAHIII 479, BEi I O HQRIZOMTE, MINAS GERAES 

\ ·: J \ 

n li; n 
l. ~zinéLS 

« f:- "<1 r n, 
ca S L i UBOS DE FERRO FUNDIDO PAf\A AGUA, ESGÔTO E UAZ 

1Di,mel ro, de~ "(oO mru) aié lu' (,\JO mm) < ccmpnc:icnlo de I a 4 mclrc,,) 

l'OSTLS Pi\Ri\ li !,UM lN,'\Ç i\O, 1TIJ:GR/\PI IOS 1: TEU:Pl IONr :s 

J11n c~õcs de r o nl;, e bolsa, flange, e rô,cas. Pr,ços consideravrlrnrnlc 
1nais ha1alos de que qualquer matcri,I! cxlrangeiro. 

' ' PI Hua 1 ° de Março !)li, (crr•o Rio 01 jAl"PiR'' 

I Agc11!es nesle Estada: DERNtiAJ\D Elf[ER 

I lltlq1H cl C,1.1 

,. 
1 n1 T lt ,1 P• 

a hf aci nal 

fld. hl1phm I ll• 

St:R ICO ';E p,.._..,..,."' ~l ROS E C RGAS 
&A c.ompanlua fl(}tJ '" rçspnntJnbtllzu I rlv:i ttrilw~ rm p~ntocollt> ç-1• 

rolo U{lrt,c~lelr u G~.·IK 1<llrtrn te um .,,. fw1cdo1mrw • 

Foi"' 1- ..... -" no .. 

Pa,,mete IT~,GIBA 
"-al1Crn ~o dfA J d,11· .i• nho, 1111.rn Jlir-.·trc, IJA­

c..-11,, lJHhh,, h:forla, Hlo de .D .\u•c•r4', -..n~Co4,1, Parn­
nton u1, •'a11,m•IAuOfUl•1s RI., (~rQndf"1 P'r:l..,lll"t 

' 
APUHV 

l'JahlrA no dl" 11 ,te .i ,oho, para llt'r-1(.-, Qi,­
er:lo, i.a..ahl .. , J"lorln, tM.lc11 d .. Jato.rir•, HaJJfo-., Pa.ra-
1u•.-:uia, Anto,•h•at FJorlanopA • .P ~ anit~, P<"'l1 .. t•,. 
e lt"or~• lr.,r;r•. 

& TI110 - • nm •• mq\J' ll!•llnuoo • .,, 11>•!.. 1ao.-. 
Ootnpanl!Ja nlO H r-e,il)OIUlablU.., reJ 1.iual r&r • ma .,.uq,. IM4•­

N ao11 carregadoree QUe pro'flden.clem pare uu, wu equ "'9l III 
~ado dot nporea no dia Ili& cbeg&da. 

Puaagem, encommendu • nloree, pelo MeriplOfte, aM I lurM 
!la 'fuPer& du nb1du. 

O. ln. conalinatarlot "'" em retirar u IUU 111u•a•o~ 
.Annuem da Oompanbla dentro do pr,uo de , dlaa •IKII • .. _•lW", 
findo o QUl'I Incidirão aa menu.• cm arm ,.en•tem. 

Ali r lamaçõe1 por &TIUIA, e•tra VIO OU faJt , tl•Y~!:ft •M a11r--!ls 
al!u por ru>to, no ucrlptorlo <111 Mcenclt., dentro da , 111-. f •~ 

de termln&da • ducatlr&, E.ta dlspo"'-ção n.A.o to11<10 tNil!el "" tl!I& • 
OomP•obta S.enta de qua1QU"1' respo,,3abllldaó .. 

hl:a mllll lllf~ oom o &GS!fra 

Balth11za1 Moura 
Palacête ta Aasociacão Gomm11tcial 

A 
SOCll!011úC !l.r.ú,CYM• 

8 P.lH'I - .- ..... nlda Rle •• ,. ..... .., .. , •ct• • IQ!l , 

r,,ufla amin•tt III Doca,. do I·nrto, 110 Rto d~ (ftn1!lro 1 '"•pc,•lc•o dr.­
nr11 1mt-1n.1et1dc.r.-.i " ra•:..at)..ll.'1ur••· 

---0--0--

IJh•h f'll •hl~ d«"' ,u,~!"iJH""'~lro (" •uH· .. .:Jt .,..,. • .,,..,. lt.,.4"'1(,r 

.- Pi rh11 Jl.l<·i\;'r(" e,, 10 dh~ 

••• ~ .. n1. .......... t_. de • ... ~••••• 

U ~•1un·.,·1, ''·'-l'"'YOtlm; .,,,,, t~,,,,.,J,,flo 
1 111ha 'f utoy;1-São Fra11c1sco 

( .UJ,:llrlrll #ffU/Utl ( Vfagr"1 U!t1lr,,1.cJU~I ri{> tthrl]) 

110 d1 ·, dn cntrFntr ahtrá 11") 111 ,:, n r11a pn-' 
,hl ,1, A ,ilY, (c:a·:i, e J 11l0ya 

(u~n 11<1 , '• '""'"'"• (\,1;igem tíJrJ!r:iclu_il 1.lF: nu1t,) 

1 ~n 1;id I tl11 ~,,rtr, no r-11-t l,6 rln rnt,enk, hir~ 110 rt1F;tuo d1c:1 
p;H:I I I~. ri.,,l( 1,1, ft1h1;:i. HI I rlr ,J.rnPtrO, 1s.:1nln"' P..1r.111~g11~ Art1fltHf1.1 
e ,. f1-4tlf 1 , 

Cta. Commercto e Industria Krõncke 
l' AI{ A li Y lt A ll () NO ll 'f h 

Co111prndora de algod:io e caroço de algr -
dão - Prc11$a ltyJraulica para enfardar al-

11:0'.lJo - Fabrir.a de oJeo de caroço 
de algodão. 

~f!"d* flw: ,nmpt.uflun.., a, ,aporu 1 ~ Norftd~9f-4~bt!"• 

1,lny,1 ~1P"..-n1<f"'n - e---..... ,,,. .. • ·•rn••r• 

h f \ª Ihnltad.111 (4'Gcn11r• .-..111• 1 4 ...... .. 

M>t;')•-,a., • NA't'('&a~àu) 

Agt.r1.ri cta companhia de scf[Uro,: - ~ .. ,.., .. l!f:lrl-

1 1lb1h 4 f»ert, 11t1Je lo111111r.•oe~ C:o•p••J 

11',lmltf'!d. L•ndrea. J 
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IGNACIO DE SOUZA MORAES 
FA.ERTrAÇÃ.O DE BP.DES, ROUPAS Dr Tai\ E AL· 

GOD \O PARA HO~IENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Especial .fabricação de roupas sob medida, para 
creanças, em brim, linho, algodão e lã 

Cbamamos a esp•cial aitenç,o dos srs. consumidores qu,nIO " 
vantagen:; que podemu~ offen.:cer com os rios,o'.) µreço3 

('' IJPI• ''\ 1,; .F. 4'1&11""1'0Rl0: H••d,•~• d" C'i4!.., ,1t,.·11:~• ·• l h, 

Telephone z91 
João Pessôa Estado da Parahyba 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 

SEDt! l{I() ue JANEIRO 

l 'A.·fl' 11lJ ~ E pna;ido do~ po1 tns rio 51d no ,ti~ 31 d•1 <or 
teute, sah,rá. no m i.,110 <llll " l;u,,,., r..ir.t N , ... 1, MnR rn, rcar3 e c~­
t00(!01, ra, r, onde reuhf' r.u~ 1, 

NO f A Por cnnh ~cto ulehn1dn c.01T1 " l h":! Ain.uf 11 J.{1vet 
Slean-J Nav1galio11 C.nrnr>a1ty C!ilt l urrip,1nh,~ ,ccrbc c.tr~a pMd. oq 
rori.os de Sanlarern, Obidos, P<Hii1t11J!i, !ta o,dl'\f>i e Maná.os, com uans· 
bordo 110 í->dt.l, lom~ndo ror hél~e ~::. qu,dro~ ~êJhtdas na.ns.te,;i do'.l vapo­
rrq daquclla t'mpresa, d:3 quae1 tPm \nga1 tf$ V hora~ ,fa rn,;,nhe dO:i dias 
7, 11. 21 e W de t,ida rne7, 

J..'n.- (:HQA.":l ~ e11corri11Jcnrl.1tr, frclrG. v:ilores fr~.,~ 9F- rom os 
~er,~1e:i 

AC,JI NTPS ft'llll~~· A {;_.. 
r, .. _. ., .,. N,.,.,11tun 11.• RJ - Toloult""" n ,• '.lia 1~omp1rn!Ji:1 CJ11m1!!errio (1 h1d11~Ma KriJ!!tl.rn 
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